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São Paulo, .2 5 de ,j~ire,o de 1995
GABINETE DO PREFEITO

0/ício A. .2 Oe 11.0 238,95

PAULO MAfUF
Prefeit

Senhor Presidente

Tenho a honra 'de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao es .tudo ' e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que fixa

as alíquotas a serem utilizadas no cálculo do Imposto
,

sobre Transmissão "inter vivos", a qualqueritítulo, por

ato oneroso, de bens imóveis, por natureza ou 'acessão

física, e de direitos reais sobre imóveis, exceto os de

garantia, bem como cessão de direitos à sua aquisição -

ITBI, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 opórtuáidade	 para

)4
reiterar a Vossa Excelência os 	 otestoS' 'e minha alta

consideração.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e
legislação citada no texto.

-
A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colsuonno
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
NMAG/bel
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Art. 2 2 - Esta lei entrará -m vigor

3

na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de

1 2 de janeiro de 1996, revogadas as disposições em

contrário, em especial o artigo 10 da 	 i n2 11.154, de

I(

30 de dezembro de 1991.

NMAG/sffs	 h

efeitos a partir de
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Objetiva o presente projeto de lei

fixar as aliquotas a serem utilizadas no cálculo do

Imposto sobre Transmissão "inter vivos", a qualquer

título, por ato oneroso, de bens imóveis, por natureza ou

acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, exceto

os de garantia, bem como a cessão de direitos à sua

aquisição - ITBI.

Mantida inalterada a sistemática

atualmente em vigor para as transmissões compreendidas no

Sistema Financeiro da Habitação - SFH, na forma constante

do inciso I do artigo 10 da Lei n 2 11.154, de 30 de

dezembro de 1991, propõe-se, todavia, para as demais

transações, a uniformização da alíquota em 2% (dois por

cento).

Consoante a política tributária

adotada desde o inicio desta Administração, de utilização

de alíquotas uniformes no cálculo dos impostos incidentes

sobre a propriedade imobiliária urbana, abolindo-se,

inclusive,	 a	 progressividade,	 tão	 questionada

judicialmente, do Imposto Predial e Territorial Urbano -
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IPTU, propõe-se, pelo projeto em exame, a fi,a4F:.
1141

alíquota única também para o ITBI (artigo 1 Q , incisab I

A fixação desta allquota no

percentual proposto é, inquestionavelmente, benéfica ao

contribuinte.

Com efeito, o ônus tributário que vem

sendo suportado pelos contribuintes é bastante elevado, e

o setor imobiliário, por sua vez, vem enfrentando período

de sérias dificuldades.

Assim, aliquotas da ordem de 4% ou

6%, como as ora vigentes, são insuportáveis.

Propõe-se, diante disso, o percentual

de 2%, equivalente ao mínimo em vigor (artigo 10, inciso

II da Lei n g 11.154/91), que corresponde, inclusive, ao

adotado em grande número de municípios.

É importante considerar, ainda, que,

com a política tributária implantada nesta Administração,

o valor venal dos imóveis, bastante defasado até um

passado recente, representa, hoje, valores muito próximos

aos praticados no mercado imobiliário.

Por derradeiro, em cumprimento à Lei

de Diretrizes Orçamentárias e consoante levantamentos

efetuados pelo órgão técnico da Secretaria das Finanças,



receita tributária
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minar uma rAffign días medidas ora propostas irão deterá= uma r

corresnondeno. tãcordem de 25% na arrecadação do ITBI, corresponden , tão

da

3

somente, a 1,25% de diminuição da

própria do Município.

Por sua finalidade, de inegável

interesse público, a propositura certamente merecerá o

reconhecimento e aprovação dessa Colenda Câmara Municipal

de São Paulo.

NMAG/sffs

•
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LEI N9 11.154 , DE 30 DE DEZEMBRO DE 1991

Dispõe sobre o Imposto sobre Transmissão
"inter vivos' a qualquer título, por ato
oneroso, de bens imóveis, por natureza ou
acessão física, e de direitos reais sobre
imóveis, exceto os de garantia, bem como
cessão de direitos & sua aquisição, e, dá
outras providémcias.

LUIZA ERuNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas perlai:
Faz saber que a Camara Municipal em sessão de 30 de de-
zembro de 1991, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

CAPITULO I

DA INCIDENCik	 . •

Art. 19 - O Imposto sobre Transmissão "in
ter vivos" de bens imóveis e de direitos reais sobre eles
tem como fato gerador:

I - A transmissão "inter vivos", a qualquer
titulo, por ato oneroso:

a) de bens imóveis, por natureza ou ~mão

b) de direitos reais sobre bens imóveis,
exceto os de garantia e as servidões;

II - A cessão, por ato oneroso, de direitos
relativos ã aquisição de bens imóveis.

Parágrafo único - O imposto de que trata
este artigo refere-se a atos e contratos relativos a im6
vais situados no território deste Município.

Art. 29 - Estio compreendidos.na
do imposto:

II - A daçao empagamento;

IX - A cessão de direitos decorrente 	 de
compromisso de compra e venda;

X - A cessão de direitos a sucessão;
XI - A cessão de benfeitorias e comftruções

exterrem000mpromissado 7a venda ou alheio;
XII . - Todos os demais atos onerosos transla

tivos de imóveis, por natureza ou acessão física, e de dr
reitos reais sobre imóveis.

Art. 39 - O imposto não incide:
I - No mandato em causa própria ou com po

deres equivalentes e seu substabelecimento, quando outor
gado para o mandatário receber a escritura definitiva do
imóvel;

fisica;fisica;

I - A compra e venda;

III - A permuta;
• TV - O mandato em causa própria ou com po

deres equivalentes para a transmissão de bem imóvel e rem
pectivo substabelecimento, ressalvado o disposto no artr
go 39, inciso I, desta lei;

V - A arrematação, a adjudicação e a remi
ção;

VI - O valor dos imóveis que , na divisão
de patrimônio comum ou na partilha, forem atribuídos a um
dos cônjuges separados ou divorciados, ao cônjuge supére
tite ou a qualquer herdeiro, acima da respectiva meaça5
ou quinhão;

VII - O uso, o usufruto e a enfiteuse;	 .
VIII - Acessão de direitos do arrematante ou

adjudicatário, depois de assinado o auto de arremataçãoou
adjudicação;

II - Sobre a transmissão de bem trarei, quan
do este voltar ao domínio do antigo proprietário por for
ça de retrovenda, de retrocessão ou pacto de melhor com
prador;

III - Sobre a transmissão de bens ou direi.
tos incorporados ao património de pessoas jurídicas em
realização de capital;

IV - Sobre a transmissão de bens ou direi
tos aos mesmos alienantes, em decorrincia de sua desinco7
poração do património da pessoa jurídica a que foram coR
feridos: .

V - Sobre a transmissão de bens ou direi
'tos decorrentes de fusão, incorporação, cisão ou extinção
da pessoa jurídica.

01111JUL:1 IP!	 ' ";	 -" ij.cI 	 t- ,	 •	 • g	 'lie
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Art. 49 - Nao se aplica o disposto nos in
cisa III a V do artigo anterior, quando o adquirente tT
ver como atividade preponderante -a compra e venda d	 -
bens ou direitos, a sua locação ou arrendamento mercantil.

§ 19 - Considera-se preponderante a ativi
dade quando mais de 50% (cinquenta por cento) da receite
operacional do adquirente, nos 2 (dois) anos anteriores A
aquisição, decorrer dos contratos referidos no "caput" des
te artigo, observa& o disposto no parágrafo 29.

§ 29 - Se o adquirente iniciar sua ativi
dada após a aquisição, ou menos de 2 (dois) anos antes de
la, para efeito do disposto no parágrafo anterior seritocOE
sideradas as receitas relativas aos 3 (trás) exercíciossuE
sequentes A aquisição.

§ 39 - Não se caracteriza a preponderencia
da atividade, para fins deste artigo, quando a transmissão
de bens ou direitos for feita junto com a transmissão da
totalidade do património do alienante. •
• Art. 59 - O Executivo regulamentará o reco
nhecimento administrativo da não incidência e da imunidade
e a concessão de isenção, nos casos previstos em lei.

CAPITULO II
•DOS CONTRIBUINTES

Art. 69 - São contribuintes do imposto:
I - Os adquirentes dos bens ou. direitos

transmitidos: •
II - Os cedentes, nas casões de direitos

decorrentes de compromissos de compra e venda.

CAP/TULO III	 -
'DO CÁLCULO DO IMPOSTO. •

Art. 79 - A base de cálculo do imposto é o
valor venal dos bens ou direitos transmitidos.

§ 19 - Não serão abatidas do valor venal
quaisquer dívidas que onerem o imóvel transmitido.

§ 29 - Nas cessões de direitos A aquiai0o,
o valor ainda não pago pelo cedente será deduzido da base
de cálculo;	 •	 -	 • --

Classe 'de Valor do /móvel em UFM	 Aliquota
.	 Até 3.000	 "	 21 '

Acima de 3.000 até 3.000 	 3%
Acima de 5.000 até 6.000	 '4%

Classe 'de Valor do /móvel em UFM	 Aliquota
Até 3.000	 21 '

Acima de 3.000 até 3.000 	 3%
Acima de 5.000 até 6.000	 '4%
Acima de 6.000	 6%

§ 19 - O imposto é calculado em cada classe
sobre a porção do valor do bem, em Unidades de Valor ~1
do Município de São Paulo -- UFM, compreendidas nos respec
tivos limites.

§ 29 - O valor do imposto é determinado pe
la soma das parcelas correspondentes a cada classe.

§ 39 - No cálculo da transmissões previa
tas no inciso I deste artigo, o valor da parcela financie
da, a que se refere alínea "a" do mesmo inciso, será compU
tado para efeito de determinação das classes de valor, nos
termos do inciso II.

§ 49 - Para os efeitos do disposto neste
artigo, será considerado o valor da Unidade de Valor Fie
cal do Município de São Paulo -- UFM vigente A data de
efetivação do ato ou çontrato.

CAPPILILO IV
DO PAGAMENTO DO IMPOSTO

Art. 11 - O imposto será pago mediante no.
cumento praprio de arrecadação, na forma regulamentar'.

Parágrafo único - A inexatidao ou omisiao
de elementos no documento de arrecadação sujeitará o con
tribuinte a os noteria,oficials de Registro de Imóveis e
seus prepostos, nos atos em que intervierem, _ i multa de
1 (uma) UFM, vigente ã data da sua verificação.

Art. 12 - Ressalvado o disposto nos arti
gos seguintes, o imposto será pagoaftesde seefetivaroatõ
ou contrato sobre o qual incide, se por instrumento públi
co e, no prazo de 10 (dez) dias de sua data, se por ini
trumento particular. • .

Art. 13 - Na arrematação, adjudicação ou
remição o imposto será pago dentro de 15 (quinze) 	 dias
desses atos, antes da assinatura da respectiva carta 	 e
mesmo que essa não seja extraída.

Parágrafo único - Caso oferecUmerbuspe,'
o prazo será dê 10 (dez) - diãí, -it'contar do tránsito ma jul
gado da sentença que os rejeitar.

Art. 14 - Nas transmissões realizadas por
termo judicial, em virtude de sentença judicial, o impo*
to sara pago dentro de 10 (dez) dias, contados da .senten
ça que houver homologado seu
• Art. 15 --O imposto não pago no vencimen

to sere atualizado monetariamente, de acordo com a -varie
ção de índices oficiais, da data em que é devido até a da7

ta em que for efetuado o pagamento
Art. 16 - Observado o .disposto no artigo

anterior, os débitos não pagos nos respectivos venckentce
ficam acrescidos de:

I - Multwequivalente a 204 (vinte porcen.
to) do valor do imposto devido, quando espontaneamente re
colhido pelo contribuinte;	 •

II - Multa equivalente a 50% (cinquenta por
cento) do imposto devido, quando apurado o débito. pela fiz
calização;

-'CAPITULO v
• DAS OBRIGAÇÕES DOS NOTARIOS E OFICIAIS

DE REGISTRO DE IMOVEISE SEUS PREPOS1136
• Art. 19 - Não serão lavrados, registrados,.

inscritos ou averbados pelos notários, oficiais de Regia
tro de Imóveis ou seuaprepatos, os atos e termo* rale
cionados à transmissão de bens imóveis ou de direitos •
eles relativos, rem a prova do pagamento do imposto ou do
reconhecimento administrativo da não incidência, da imuni
'dade ou da concessão de isenção.

Art. 20 - Os notários, oficiais de Regia
tro de Imóveis ou seus prepostos ficam obrigados:

1 - A facultar,aos encarregado* da fila
lização, o exame em cartório dos livros, autos e papeis
que interessem ã,arrecadação do imposto;

II - A fornecer aos encarregados da fisca
lização,q uando solicitada, certidão dos atos lavrados ora
registrados, concernente a imóvel* ou direitos a eles re
letivos;

II/ - A fornecer, na forma regulamentar, da
dos relativos à* guias de recolhimento.

Art. 21 - Os notários, oficiais de Regia
tro de Imóveis ou seus propostos, que infringirem o da
posto nos artigo* 19 e 20 desta lei, ficam sujeitos á •uT
ta de 20 (vinte) Unidades de Valor Fiscal do Município de
São Paulo -- UZMs, or item descumprido.

ParagraTo único - A multa prevista neste
artigo terá como base o valor da Unidade de Valor Fiscal
do Município de fão Paulo -- UFM vigente á data &emissão
do Auto de Multa.

.	 •

-	 -transmissão de domínio direto, pera
a (vinte por ZIrt;X • -	 •	 1r‘	

.

• Parágrafo único - Consolidada a proptiediMbi
plena na pessoa do proprietário, o imposto •será caloiladomal

. bre o valor do usufruto, uso ou enfiteuse.-. 	 IArt. 10 - O imposto será calculado:
I - Nas transmissões compreendidas no Si!

tema Financeiro da Habitação -- SPH: •
--.	 a) A razão de 0,51 (meio por cento) sobre

o valor efetivamente financiado, até o limite de 800. (oito
cantas) Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo
-- UFM;

.	 b) pela aplicação das allquotas . previstas
no inciso II deste artigo, sobre o valor restante:

II - Nas demais transmissões, pelas seguin
- tes alíquotas incidentes sobre as classes de valordefinidal

por número de Unidades de Valor Fiscal do Município de
São Paulo -- OFM:

Art. 89 - Em nenhuma hipótese o imposto
será calculado sobre valor inferior ao valor áo bem, utili
zado, no exercício, para base de cálculó do Impogto minWW
Propriedade Predial e Territorial Urbana atualizado mono
tariamente de acordo com a variação dos índices oficiais
no período compreendido entre 19 de janeiro • a data de
ocorrência do ato.

5 19 - Para os efeitos deste artigo, não
serão considerados os desconto* eventualmente concedidos
'sobre o valor fiscal apurado para efeito do cálculo do.- Im
posto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana. -

' § 29 - Na inexistência de lançamento do Im
posto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana, os
atos traalativos somente serão celebrados mediante apre
sentação de certidão dessa circunstencia, expedida pelaunl
dado competente. -

• Art. 99 - O valor mínimo fixado no. artigo
anterior sere reduzido:

I - Na instituição de usufruto e uso, para
1/3 (um terço);

II - Na transmissão de nua propriedade, para
2/3 (dois terços):

XXI - Na instituição de enfiteuse e de tmem
missão dos direitos do enfiteuta, para 80% ( oitenta pof

,cento),

III - Juros moratória de 1% (um por cento)
.ao mis, a partir do mês Imediato ao do vencimento, contan
do-se como más completo qualquer fração dele.

• § 19 - Os juros de mora incidirão sobre o
valor integral do crédito tributário, assim considerado o
principal acrescido de multa de qualquer natureza, atuali
zado monetariamente.

'§ 29 - Quando a-puiado, pela fiscalização,
o recolhimento do imposto feito com atraso, sem a multa
moratória ) será o contribuinte notificado a pagá-la dmUmo
do prazo de 10 (dez) dias á razão de 30% (trinta por cen
to) do valor do imposto devido, atualizada monetariamente
e acrescida dos juros de mora cabíveis, nos termo do pari
fo 19.

Art. 17 - Comprovada, a qualquer tempo,pe
la fiscalização, a omissão de dados ou a falsidade das de
clarações consignadas nas escrituras ou instrumentos pai
ticulares de transmissão ou cessão o imposto ou sua dr
ferença serão exigidos com o acréscimo da multa de 1001
(cem por cento) calculada sobre o montante do débito apu •
rado, sem prejuízo dos acrescimos'devida em razão de ou
trata infraçoa eventualmente praticadas.• § 19. - Pela infração prevista no "caput

dadeste artigo respondem, solidariamente co.com o omatribulnte,
o alienante ou cessionário...

§ 29 - Nos casos de omissão de dados ou
de documentos demonstrativos das situações previstas no
artigo 59, além das pessoas referidas no parágrafo ante
3or, respondem solidariamente com o contribuinte, os no
títrios.e os oficiais de Registro de Imóveis e seu prepoe
tos.	 . 	 -

Art. 18 - O débito vencido ecrã encaminha
do para cobrança, com inscrição na Divida Ativa.

Parágrafo único - Inscrita ou ajuizada a
divida serão devidos, também, custas, honorários e demais
despesas, na forma da legislação vigente. -
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CAP/TULO VI
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22 - Se devolvido por haver sido jul
gado indevido ou a maior o seu recolhimento, o valor do
imposto sera atualizado monetariamente, de acordo com a
variação dos índices oficiais ocorrida no.pariodo .compre
endido entre a data do recolhimento e o mes em que ocoi
rer a restituição, observado o disposto no parágrafo ("mico.

Paragrafo único - A atualizaçao monetíria
cessara 30 (trinta) dias após a regular notificação do in•
teressado para receber a importancia a ser devolvida.

Art. 23 - Em caso de incorreção do lança
mento do Imposto sobre a Propriedade Prediale Territorial
Urbana, utilizado para efeito de piso, na forma do artigo
89 desta lei, o Fisco Municipal podera rever, de oficio,
os valores recolhidos a titulo do Imposto de Transmissão.

Art. 24 - Sempre que sejam omissos ou aio
mereçam fé os esclarecimentos, as declaraçõeS, os documen
tos ou os recolhimentos prestados, expedidos ou efetuado
pelo sujeito passivo ou por terceiro legalmente obrigado,
o órgão fazendario municipal competente, mediante Focem
regular, arbitrara o valor referido no artigo 79, na for
ma e condições regulamentares.

Parígrafo único - Não concordando com o
valor arbitrado, o contribuinte_podera oferecer avaliação
contraditória, na forma, condiçoea e prazos nigulementdues.

Art. 25 - Não serão efetuados lançamentos
complementares nem serão emitidas notificações para paga
mento de multas moratórias ou quaisquer acréscimos, quando
resultarem em quantias inferiores a 20% (vinte por cento)
da Unidade de Valor Fiscal do Município de Sio Paulo --
UFM, vigente na data de sua apuração. .

Art. 26 - O procedimento tributario mela
tivo ao imposto de que trata esta lei seri disciplinada
em regulamento.

Art. 27 - A presente lei entrar& em vigor
na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de
19 de janeiro de 1992, revogadas as disposições em contra
rio e, em especial, a Lei n9 10.721, de 27 de janeiro de
1989.	 .	 .
PREFEITURA DO MUSIC/PIO DE SÃO PAULO, aos 30 de dezembro
de 1991, 4389 da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DAILARI, Secretario doe Negócios Jurídicos
AMIR ANTONIO EHAIR, Secretario das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 30 de
dezembro de 1991.
JOSE EDUARDO MARTINS CARDOSO, Secrettulock.~0~Cipia

'Retificação da publicação do dia 31/dezembro/1991
Lei n9 11.154, de 30 de dezembro de 1991 -
No Art. 17 - § 29 - Leia-se ~segue anão como constou:
....Registro de Imóveis e-seus propostos.

No Art. 22 -	 como segue e não como constou:
.... ocorrida no período compreendidq entre 	

/-

1~ffie•

Iro .,,p0\	 5-
s è	 cf,e' .ç N. .*

lx,‘0	 t••	 •1.0

MO-026 - DGM



923do processo n° de 19. 95 29,  09  ,  95 (a)

-L.
!..!

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.154/91

em 29/09/95.

Com. de Cond o justiça

d5 ,c51

LUIZ AREIAS 1)E-CARVAI:iiii
lin. Toca. Leg. Chefe - A. T. PA.

.	 .
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O SR. PRESIDENTE (Alair ~eis P111) . Vamos dar

inicio à Audiéncia Pdblica da Comissão de Finanças e Orçamento

desta data.

Inicialmente, agradecemos a, presença e cumprimentamos

o Dr. Celso Pitta, nosso Secretário das Finanças do Município;

os Vereadores Unas Pires, Odilon Guedes; o Sr. Chefe de Gabi-

nete do Sr. Secretário, Dr, Bem Voes (?), o Dr. Freitas, em

quem saudamos toda a comitiva do Sr. Secretário.

No dia de hoje há até o aclimai° de uma pauta que, a

nosso ver, não é muito produtiva, porque certamente haver& mui-

toe debates, o que poderá atrapalhar. MB deixarmos a senda

audiéncia com mais vagar, mamais espaço.

Contamos também com a presença do Vereador José índio,

que desta feita é o relator do nosso projeto da Peça Orçamentária

e do IPTU.	 •

Assim sendo, Dr. Pitta, para economia processual., pas....

gamos a palavra a V.a., para que disponha de tanto quanto for

o tempo necessário para fazer a ma exposição, como de hábito.

Queremos registrar que o Dr. Celso Pitta, como sempre,

maM acompanhado de soas assessores,. er sempre prestativo. Nunca
COO. 0597



faltou a uma convocaçãO desta Casa para que prestasse as

informaç8es necessárias, pelo que a esta Comissão agradece. ES

peramos que, através dos esclarecimentos de V.Exa., tenhamos sul)

sfdioe para lwa¥ daqui para frente, trabalharmos em nossa Peça

Orçamentária.

Assim sendo, passo a palavra a Salm., o eminente Se.

cretertrio do Município de São Paulo.

O SR, CELSO PITTA.— Muito obrigado, Vereador Almir Gni

marães, Ermo. Presidente desta Comisegó de Yinançaa; Srs. Varea.

dores presentes, Zonas Pires, Odilon Guedes, José fndio, a quem

cumprimentamoe.

Eu, como de praxe, farei uma expoeição geral da Peça

Orçamentária, de acordo com a proposição enviada a esta Cana.

Apée essa exposição az ficarei falia em poder responder perguntas

ou esclarecer eventuais dividas que a audi8ncia possa suscitar.

Antes de entrar na mmata xrumerologia do Orçamento

bom fixarmos alguns conceitos em que ele está alicerçado. O pri-

meiro deles é o conceito de equilfbrio entre receitas e despesas.

Não haverá, no ano de 19961. um desequilibrio orçamentário, assim.

CÂMARA MUNICIPAL DE SIF0'PeP.U4g
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como neste período de 1995 deveremos encerrar também com um aqui-

líbrio entre receitas e despesas.

RODiZIO

Al8
FOLHA

3
TAOUIGRAFO

Angela Carnal:m.0.

SESSÃO

Essa é uma situação bastante benéfica e bastante favord

vel és finanças municipais, uma vez que saímos, no início da Admi-

nistração, com um deficit herdado da ordem de 18,6%, corresponde/1..

te ao exercício de 1992.

No ano passado esse deficit se reduziu a 8,6% 0 Este an

deveremos apresentar, se não um equilíbrio um ligeiro euperavit

tre receitas e despesas, o que demonstra a vitalidade da nossa si

tango financeira.

Outro ponto importante a se ponderara que nesta Admlni

tração foi revertido um quadro bastante preocupanto das finangae.wil.

nicipaisnm janeiro de 1993 basicamente se resumia num atraso d

pagamentos correspondentes a dois meses e meio de arrecadação,

divida com o Governo Federal de 1 bilhão e 200 milhes de reais,

cujo pagamento havia sido cessado desde setembro de 1991.

Tínhamos, também, um problema representado pela Campam

Municipal de Transportes Coletivos — MC, que impunha um eubsídi

anualizado da ordem de 400 milhges de reais; tínhamos um probl

de zeld subsídio descomunal ao setor operador, atrade de contrat

CÓD. 0597
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que davam uma remuneração aos operadores privados, não na base de

passageiros transportados efetivamente, mas com bane unicamente na

dietância percorrida, estando o anibua cheio ou vazio. leso era

pago pela Municipalidade e representava outros 400 milhaee de real

anualizadoe.

Herdamos, tambáa, uma tarifa defasada ea relação ao cue-

: to, propositadamente fechada ã base de custo, que representava, a-

proximadamente, 200 milhes de reais.

Quer dizer, o Setor de Tran4portesecamo ima todo, projeta

va,de acordo com a própria Pega Orçamentária de 1993, 1 bilhgo e

13 milhães de recursos da Municipalidade. Isso rep:reeezttava, na

hoca, quase 50% da arrecadação.

O que ocorreu é que nds prtvatissmos a CKTC, repaetuemou

os contratos com os operadores privados agora remunerados com base

no passageiro transportado e no mais na dietânciapercorrida, re-

• duzimos esse eubdidlo propOsitadmente deixado elevado ma a nivela

compativeis com as necessidades da população e com as poeeibilidad

financeiras do Municiplook

Reduziu-se, então, esse rombo anualizado de 1 bilhlió de

reais e, com o produto a danes econamia,, desata redução de despensa
/

Côo. 0597 'J'.4 •
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conseguimos fazer ura programa de investimentos bastante expressi-

O meu boa tarde ao Vereador Hanna Gharibe. que acaba de

chegar.

didehimoinsreensee~.~fflea~deeme,

•

•

COO. 0597



FOLHA 'CONTrAPARTE-....DATASESSÃOTAQUIGRAFO

1 finanças 17.10.95emira

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

F.0.1119 n.o
...........	 do
....	 de 19

RODÍZIO

I-1

" J

Além disso, quero notar que no ano de 96 iremos ter um efetivo do rua-

cionalismo, basicamente idêntico à posição atual. Ou seja, 126 mil lUn

cionários na ativn, e 25 mil inativos. Quero Lembrar que ao assumirmos

a prefeitura, tínhamos 166 mil funcionários. Esse é um efetivo 35 mil

funcionários a mais do que de fato a administração de Jânio Quadros,	 •

encerrada em 33 levou à aprefeitura. Em 88 tínhamos 130 mil funcionári

Em dezembro de 88. Em dezembro de RI 92, 166 mil. Hoje, estamos com 	 •

155 mil. Então, vejam .que fizemos um esforço para reduzir o námero de

servidores daquele excesso que foi encontrado no ano de 93. Isso penai

te que hoje a municipalidade tenha uma despesa com pessoal aproximada,

mente de 44%, incluindo todos os encargos em relação à sua arrecadação.

Esse é um dado bastante relevante, porque no momento se trata do âmbit.

federal de apeiio a Estados e municípios, cujas indissolubilidades fi-

nanceiras decorrem basicamente da existência de uma folha de pagamen-

tos, que ocupe 80, 90, 100 e até mala de 100% dassuaspirspectiveade

arrecadaçaes. No final da última semana, a Caixa Econamica aprovou um

crédito especial de 40 milhes 3. um Estado para fazer pagamentos da

folha. Então, isso é um dado importantíesimo a considerar na peça de

96, o fato de nós estarmos com uma despesa de pessoal absolutamente

compatível com a nossa capacidade financeira, permitindo com isso à

municipalidade investir a maior parte da sua arrecadação en investimen-

tos, em projeto,s em atividades, e não no custeio da máquina. A peça

em si envolve um montante de 6.120.000.000, recursos esses advindos

das receitas correntes, no valor de 4.776.000.000, e receitas de Capã

tal de UnEX 1.343 milhaes. As receitas correntes estão compostas emitia:

CÔO. 0597
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ICM com 1.355 milhões; ISS, 1.068 milhões; IPTU, 580 milhões; IFIM,•

364 milhões; ITDI, 132 milhões; às taxas de conservação, Limpeza eSini

tro, 460 milhães; multas e resultados de aplicação financeira, 261 mi-

lhões; outros Itens de receita, 553 milhõee. As receitas de capital,

que totalizam 1.343 milhões, esto assim distribuídas: a colocação de

títulos, 508 milhões de reais; empréstimos externne, 219; empréstimos

internos, 290 milhões; vendas de ações de propriedades da municipalida-

de, 250 milhões; outros, 15 milhiiee de reais. Do lado das despesas, es-

las 6.120 milhões, estão assim distribuídos: a área social ficará com
.f

2.336 milhões; o setor serviços, com 648 milhões; a infraestrutura, com

1.113 milhões; os encargos do município, 1.699 milhões; o legislativo,

109 milhõee; o setor administrativo, 212 milhões. Da área social,

que é a que mais ocupa as despesas do orçamento de 96, temos as seguiu-

tes distribuição: Secietaria da Educação ficará cam667 milhões; a da

Saúde, com 772 milhões; a da Habitação, com 318 milhões; a do Bem Ws-

tar Social, com 294 milhões; a da Cultura, com 91 milhões; Abastecimen-

IL, 127 milhões, e Esportes, 54 milhões. O setor de infraestrutara, que .

é compreendido pela Secretaria de Vias Pdblicas, Transportes, Verde e

Meio Ambiente, tem a seguinte distribui¡ão: Vias Públicas, 728 milhões; .

Transportes, 325 milhões; Verde e Meio Ambiente, 60 milhes;. Na área

de Serviços, totalizando 648 milhões, temos as aministrações Regional.:

com 523 milhões, e Serviços e Obras com 125 milhões. Eu quero destacar

a importância do setor social nessa peça orçamentária. Unho aqui inz,
formações correspondentes a gastos com educação, habitação, sadde, cepo

tes, bem estar, cultura e abastecimento, respectivamente, nos latimos

DATA

•

••

cán. 0597
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anos das Administrações Jãnio Quadros, Erundina e a nossa proposta pa-

ra o ano que vem, que será o último ano da administração Maluf. Quero

citar explicitamente a área da saúde, andimig~1~1111~4.
affesiewseramegirefflehe~~~~~~141)
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que tem uma;d6tação de 77? milhões de reais ' Este valor, em reais, cor-

respondente ao Ultimo ano da gestão da Prefeita Luíza Erundina, foi de

571 milhàeá e 'd Prefeito Jânio Quadros, 292 milhões. Na Area da Educa,

ão vamos gastar 678 milhões, enquanto a ex-Prefeito no Ultimo ano gas,*

ou 413 e o Prefeito Jânio Quadr's 289. Tia áre . ! da Habitação 319 mingSes

m 96, contra os 149 gastos em 92, e 27 gastos em 83. 14 Na area do Bem-

Estar Social 295 em 96; 163 em 92 e 106 em 3n. Esses a aos comprovam o-

sforço que essa administração eetá fazendo no sentido de minimizar ase-

roblem-L social da popul.ação carente da ossa cidade.

Quero esclarecer no que diz respeito k . arreeadaço, está impli-

ita nessa arrecadação a seguinte hipóOse de aumento doe seguintes im-

•ostoss In, 6,71%; Taxas de Conservação e Limpeza, 19,5%; IPTU, 9,2%;

ransferências do DE ICNB, 8,4%; Operações de Credito terão una redução

•e 39,2%x. As raziies pelas quais assumimos essas hipOteses de arrecada-

vou explicitar mais adiante.

Quero citar algumas referências feitas na imprensa a respeito

)essa proposta encaminhada h Câmara Municipal e que de acordo com crIti-

as da Oposição não guardaria uma sintonia com a realidade. Numa pateria

blicada hoje no Diário Popular diz que o governo Maluf faria obras que

:e repetem nos orçamentos, mas que não saem do papel. Nesse sei tido que-

ia esclarecer o seguinte. Temos une dados relativos à execução . nrçamen-

ária para o ano 95, para o período de janeiro a eetembro de 9C e janeiro

; setembro de 96. Isso mostra o que foi gasto nesse perlod de n6, rela-

iyamente ao que foi gasto no mesmo período anterior. O setor social que

composto pelas Secretarias da Habitação, Educação, SaUde, Esporte,

' ;em-Estar flocial, Cultura e Abastecimento, tiveram um aoresoimo de dee-

rAn. nsn7
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pesa de 55%. Foram gastos, exceto peeeóal. no ano de 95, cerca de 363,9

milhões; em 94. 234 milhões; em 96,24~ 2,336. Temos, entáo, em rela-

ção ao ano a tenor um expressivo aumenta neseaArea social. I gen cão ,
dados do ietema SE0e, de execução orçamentária. Outro dado diz respeito

ao que est& empenhado no ano de 96 por setor. Empenhamos no perfodo de •,

janeiro a setembro 1.182 bilhão nesses setores sociais, isso em compara.:

ção ao que foi gasto, por exemplo, na área de vias pílíblicas que foi

721 milhões. O mesmo sistema de execução orçamentária de 30.9.96. UM ou,.

tro dado imPortantlseimo diz respeito à questão de gastos com creches 	 •
mo	 .
e outros projetos da área social e que não estariam sendo executados.	 •:

Tenho a relação das situação das 50 creches propostas no orçamento de ,

95 e como elas se encontram no presente momento. Temos 10 creches já con- ;

tratadas em fase de execuç7to que são as seguinte; Vila CalifOrnia, Jd.	 .

Nordeste, Jd. doe Reis, Jd. Fujihara Jd. Miragatki, N.S. do Caminho, 'To-
• ,

vo Horizonte, V. California Interlagoe, Pq. Ipê e V. Remo Temos em li-

citação 7 creches, a da OORAD Educandário, Pq. Dorotéia, Jd. Antártion,

Jd. Castelo? Pq. Cruzeiro do Sul, Pq. Anhanquera e V. Piaui. Temos recur-

sos asaegurad .'s que foram transferidos para a Edif e que então aguardan-

do lici ação 8 creches. A parte residencial do Grajall, o Jd. do Centro,

Jd. Maraoanã; Jd. Tereza, Lajeddo, Jd. São Jorge, Pq. Cruzeiros do Sul,

Jd. Tremembã, Jd. Ana Rosa. aileffigjeggsmãe~sinspeeimasemea"ipe~

:11141~4~~áMICILIELAM
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Fizemes oito creches em elaboração e orçamento, não Jardim Eliane, Jar

dim da Conquieta, Jardim Sapopemba, Cohab, Sítio Conoeição, Jardim Ban

deirantes, Vila Sabrina, Jardim dão Franoisco, Americantrpolis, Jardim

São Carlos. Temos projetos especiais de sete outras creches que são Vi

la Jaquari l Jardim Apurá, Jardim Preeidente, Vila Pauliceia, Vila Gui-

lherme, Vila Inglo, Jardim Dulce. E temos pendentes de orçamento dez

* creches que são Vila Central Carolina Jabui l Jardim Cliper-e São Jane,

Jardim Marilda, Barro Blando, Vila Gumeroindo, Eagazakr Engenheiro Tri. -

dado, jardim Umuarama, Parque das NaçOes, Vila ?mim Terera Cerca,

Vila Primavera e Jardim Oriental.

independente dessas creches, que se encontram em eituag7.,

que eu citei, eu quero lembrar ao e senhores que as creches municip.

• diretas, não suplementadas no atendimento ;te necessidades da populaÇã.

pela rede conveniada. Isso quer dizer que enquanto cessa creches não •

estão oonoluidas a necessidade de abrigo da população infantil e empe-

da por oonvgnios que a Prefeitura estabelece com entidades privadas.

Para os senhores terem uma ideia, no ano de 92 haviam 6 8

creches entre as diretas, num mimar° de 317 e indiretas, totalizando

658. Em 1995 mie temos 681 creches, 302 diretos e 299 particulares •

. mais 80 indiretas. Isso quer dizer que a população infantil não deix

cón 0596
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de ter atendimento por conta da não a concluso dessas obras de axafka

novas creches, muito pelo contrário, eu tenho aquia a informação de qual,:

inclusive foi divulgada na imprensa no dia 06.10, a notíoia do Dielrio

Popular, de quesasPrefeito Paulo Maluf aumentou em 701 o rgmeto de vag4I

das creches municipais, ao todo 20 creches foram benefidadas com mais

de 25 à 80 novas colocaçOee. Ainda de acordo com a Secretaria de Famíd.

lia e Bem—Estar Social, a ampliagRo do nximero de vagas foi possível gra

ça Feliz. Ia

Na xa avaliação dos Vereadores da Oposição a reforma e am—:

pliação no aact unta. Conta unicamente a parte da construção de novas

creches, não conta tambám a existinda de creches conveniadas.

Então o objetivo criar mais oito mil vagas, que repreeenj

ta 205t a mais de crianças matriculadas atualmente."Isso foi publicado

no Diário Popular do dia seis deste mis.

Com relação a escolas existe a crítica de que tambem as

escolas no ae saem do papel. Então, para= não a enumerar as 95 ceco-

las que se encontram e onde está cada uma delas, está aqui um resumo

que depois poderá ser explicitado ' especificamente em cada projeto.-

Das 96 escolas prp propostas, as EMEIS não temos 46 proje

tos em licitação. aliás. com orçamentação conoluida, ai processo licita,
C ÓD. P597
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trio se dará no inicio de 9G. Vinte estão em vias de assinatira de

contrato, cujo prosseguimento e conclusão se dazio no ano de 9Gó Duas

estão em fase final de conclusão e 13 estão com valores no orçamento par-

ra ~cerzi elaboração de projetos. As EMPGe nós temos 16 projetos orça,..

1

fase de assinatura de contrato, nove somente con valores de projeto.

Outro ponto muito enfatizado que não se fez em uma

ano e esse mesmo projeto it representado sucessivamente nos orçamentos

seguintes. Por proposta do próprio partido da Oposição incluida a na

peça armax orçamentária de 94, um dispositivo pelo qual não se poderia •

dar inicio a qualquer. projeto que estivesse com recursos vinculados a

financiamentos que não tinham aint*grat contratos ainda assinados. Então

os projetos que dependiam de recursos do Banco Mundial, que dependiam

do Banco Interamericano não poderiam ser dado partida sem que antes o

contratos respectivos fossem assinados. Nesse caso estão 20 escolas que

deveriam ser financiadas pelo 212 BIRD, cujo financiamento não se con..

cretizou e que passaram para o ano da proposta de 9G.. Ainda uma corres-

pondente no Jardim Paranapanema, no Y Jardim Vila Alba, cujo terreno foili

invadido.

No que diz respeito à saúde eu quero esclarecer q.,te tis e

men-gtrio ooneluidoe. aue a licitar:Zn	 (11114) no inferir)	 qn. niy~ am,mentário concluidos, que ----------------- no ideio de 96. CinCo

listada nessa critica que axiax é feita	 0poaign
côn. 0517
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propostas não foram feitas e que essas obras passam lixa ano a ano. Então

temos aqui o caso da maternidade Julio Tupi, mi cujo processo exewiti-

vo eatá em elaboração e deverá ser licitado ate o final do ano. Quero

lembrar que existe um decreto do Executivo, do ano passado, em que cum1-1

quer licitação para ser publicada, para ser colocada, tem que Itampra ser

precedida por um projeto executivo. Anteriormente tinham-se um esquella

da obra, com base nesse esquema geral da obra era feita licita-

ção. Resultava it dai valores insuficientes, ou irreais para a realização;
•

;ft daquele projeto, que eram sempre suplementados por termos aditivos.

Então não se tinha nunca no in{cio do processo uma ideia clara de quanto -

seria o valor x final daquela obra. Em razão desse decreto do Exeolti.
•

rut. kW

•
eidelhedi~duitimediraiereamp • •

VOI
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qualquer licitação ela tem que ser precedida de um projeto coxeou-

tive, com detalbanento a nivel de custo Unitário, de forma a se ter umel

precisão maior do custo final dessa Obra.. Nós temos projetos executi-

vos em fase final de conclueão das unidades básica° de ealide do Jardim

Elian e Vila Ema. A Maternidade Itaquera taMbám está com projeto exe

tivo em fase final, e as obras deverão ser iniciadas em 96. Essas ob

ike não foram iniciadas em 95 e que constam do ew Orçamento de 96. A.-

cante o seguintes' não foram iniciadas, não foram concluídas essas, mas

foram feitas outras que a oposição esquece,propositadamenteede citar

na sua critica. Tem aqui a relação delas: o Hospital Infantil Menino

Jesus, o Posto de Saúde Alvaro Dino (?) de Almeida, o Posto de Saúde

da Lapa, Unidade Básica de Saáde Jardim São Roque, Jardim da D'Abril,

Elisios, Bandeirante, Ambulatório de Especialidades do 'piran-

ga, Sapopemba, São Savário, Parque São Lucas, Vila Prudente, Eduardo

Refikan(?), Artur Ribeiro de Saboia, Jardim da Saáde, Hospital Munici-

pal Carmino Gancho (?), Tatuapé - Almoxarifado, Emillo Santiago de Ohi

veira, Vila Nova ~estar, Waldamiro de Paula; o próprio Hospital

Maternidade Julio Tupi(?), que está com a dotação correspondente ao

projeto executivo; o hospital municipal Tida Setubal, Escola Vila Nova

çachoeirinhakw Hospital Vila Maria, Hospital Chora Menino (?) Joeá HUn-

CGD. 0597
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gria, Parque-Redidencial Cocaia l Independente, Santo Amaro, Jardim São

Bento, Jardim Gaidéa: Guarujã, Vila Formosa* , Conjunto Habitacional Ga

mem	

-

, Conjunto Inácio Monteiro, Ambulatário Tito Lopes (?), Hospital

São Miguel, Conjunto Itabitacional Citty Jaraguá, Maternidade Campo Lli

Po.

Essas são as realizações, quer dizer, a não se entenda

ihp forma alguma qud a não conclusão dessas obras antes citadas e que

estão na Peça de 96 e que estavam constándo da Peça de 95,foram simple

mente deixadas de lado numa a desatenção ao setor asado, Muito pelo

contrário, essas estão na situação que descrevi e além delas n6e fim,»

mos essa outra relaçãq que acabei de citar.

Essas eão, portanto, as considerações que queria deixar

com os senhores, deixando, portanto, agora, aberta a palavra do Sr.•
eidente e demais componentes da Comiesão ou da audiência aqui presentes í

para eventuais perguntas.

O SR-. PRESIDENTESx(Almir Guimarães) - Queremos agra-

decer a exposição do Dr. Pitta e ao mesmo tempo alguns Vereadoree nos

pedem se o senhor poderia fornecer esses k elementos, especialmente o

Hanna Gharib. , Pedimos a V.Ema.- que nos passe e vamos tirar xerox e de

veremos os originai° ao senhor. Todo material n6e vamos tirar e6pia, se

o senhor no
CÓD. 0597
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Registramos aqui a pre guiça doe Membros da Imat notam

Comisegoo.Vereadores Ranna 2ar Gharib, Vicente Viecome. O Vereador Mo*

hamad Mourad nooi'eheaminha um ofício dizendo que est& em missão eaBrams.

dila recebendo o líder Arafat. Registremos também a presença dos Ve-

readores Sergio RiSea, Lídia Corroa e ZarattiXni. Agradecemos a prema-

ça de todos os Srs. Veremloreu.

Passamos a palavra ao nobre Vereador Odilon Guedes.

. O SR. omon _GUEDES .. poa.tarde, Sr. Secretário, é um

prazer recabê-lo aqui em nossa Casa, boa tarde a todos. Antes do fazer

algumae perguntas ao Sr. Secretário, como S.Exa. fez coneideracffiee go-

rais abordando inclusive o Governo anterior da X expePrefeita Luiza

rundina, também gostaria de fazer rapidamente algumas considermffies.

Em primeiro lugar, o Sr. Secretério falou sobre a questaé:

doe transportesea falando sobre o subsídio que havia no traz transporte

na época do Governo do PT. O PT considera o transporte uma área social

e fundamental, porque à medida que o trabalhador , não precisa pagar uma n

tarifa elevada como acontece hoje ele teziumoumento indireto da renda.

Então, o Partido dos Trabalhadores nesse sentido, subsidiava o transpor

te porque conseguia ter urna tarifa baixa e hoje nem sabemos que a ta..

rifa do transporte *é ~ i das mais elevadas da história de são pauto,

c(5016M do que o Poder Executivo contivo continua sUbeidiando a SP Tranepor-.
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toe e as empresas e segundos os últimos dados que temes este anon aqui

foi maio de 100 milhes de reais de reais já de subsídios, Então, con-

tinua se sUbsidiando„ não nas mesmas proporção° do Governo anterior,

apesar da privatização da CMTC e da tarifa está elevadíssima. Então, era

uma primeira coneideração que queria fazer e inegavelmente o transporte

coletivo era bem melhor na época do Partido dos Trabalhadores do que hoj.

41:m dia.

Uma segunda questão que o Secretário levanta é a raspei-

to do equilíbrio das receitas e das digas desposas, O que queria abor-

dar nesse sentido é que o Secretário ' deveria abordar a queetão do endi-

vidamento da Prefeitura,que tem aumentado,* Isso precisa ser abordado e

gostaria que S,Exa, vinculasse essa ao equilíbrio das contas,

Uma outra questão que o Secretário abordou é'que houve

Suma contratação maior de pessoal na época do Partido dos Trabalhadores.

Quero lembrar ao Sr, Secretário que o Estado está aí para oferecer ser-

viços h população. E a exm-prefeita Luiza Erundina fez muitas contratam.

Oes, principalmente na área da Selado onde foram inaugurados 6 havia.:

tais na época do PT, então logicamente teria que contratar mais gente,

E era uma eituação bem melhor para o atendimento pliblico, não como coam-

tece agora, para dá um exemplo, estivo recentemente Já diversas vezes

no Hospital Sabota e ali centenas de funcionários já pediram &enigmas

CÕD. 0597
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por causa doe baixosidambein salários; Tenho visitado dezenas de saco-

las pliblicas e faltem professores em quase todas elas. E muitos profee-

sores; não querem, hoje, assumir seus cargos por causa dos baixos sa-

lários, Então, temos que levar em consideração que o Estado não ()atol

ai para ifiá lucrot Qfflabesia~~~91~

akialia~~~-

.;
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O Estado esta 'af para atender a população, principalmente a de baixa

renda, Então por 1990 que houve aumento de contratação de pessoal

época do Partido dos Trabalhadores, o que é extremamente justificado,

porque se qualquer cidadão que estiver hoje presente aqui for falei&

uma visita em creches, hospitais, escolas e perguntar como ol que era

na época do Partido doe Trabalhadores e como é hoje, quer dizer, vo.

cie vão ter mu parâmetro de que era muito melhor anteriormente, porqu

havia essa preocupação em papar bem ao funcionaliemo e havia a premi

pagão em ter um numero suficiente de pessoas admitidas.

Ratão eu queria fazer primeiro essas ooneideraçaes gerais.

Agora, eu queria fazer algumas perguntas ao Secretários primeiro, do

ponto de vista das receitas, está se prevendo arrecadar 250 milhaes d

reais com venda de acAes, Eu gostaria que o Secretário nos informass

quais as companhias da Prefeitura que vão eer vendidas no ano que vem

e como el que está sendo esse processo executado na Prefeitura, • se

está vinculada, essa vendas a das nassa a a pagamento de dívidas,

mo eu falei está aumentando muito, ouaavinculação a investimentos

em projetos sociais.	 •

E isso porque, por exemplo, nés acompanhamos no Governo P . .

darei, e em relação a essa insta:exala de poder a justificativa apres..

tada para as privatizaçaes 6 a de que é para pagar dividas, então eu

gostaria de saber se existe uma vinculaçãoÉ porque no Orçamento née ..o

vimos nenhuma. Essa é uma primeira pergunta', do ponto de vista das .

seitas.

Outra questão, do ponto de vista das receitam, 4-,

• .1
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ao =J ..- Eu queria lembrá-los de que na época da campanha eleito.

ral o atual Prefeito da Cidade de São Paulo 'fez uma campanha ', com

outdoors, onde havia uma frase que dizias "Votou no PT, tomou no	 .!

— e o que n6s vemos agora . e que o Governo também, o IPTU é una rocei

ta importante para o Município, está aumentando o IPTU, inclusive

/Ás fizemos um estudo, agora, para 1996, em que existe uma coisa que

eu gostaria de que o Secretário analisasse, que é no mínimo estranha

Nós fizemos uma avaliação e chegamos à seguinte conclusão: nds di .1
dimoz a Cidade em cinco zonas, por exemplo, em 1995, os Jardins rec

beram 58, 67% dos investimentos da Cidade, e para 1994 é a quarta

gião, está classificada em quarto lugar sobre o aumento do IPTU, vai

ter um aumento medio de l2 0 459g; em segundo lugar, vem a Zona SUl,

com investimento de 305 milhes de reais — os Jardins tênum Imre

timento de 809 milhaes * agora, em 1995, a Zona Sul tem um investime

to de 305 milhas% que significam 22,14% de todos os investimentos d if

Cidade, e ter um aumento midio de IPTU de 18 9 59% * A Zona leste

 receber 135 milhões de investimento • vai ter uca aumento de IPTU de

27,24% para 1996. A Zna Oeste vai ter 63 milWes de reais de invest...

mentos, o que significa 4161% — vai ter, não,, teve, agora, nesses 5

trio anos de Governo Malar	 4#61% do total de investimentos, e	 ,

ter 7,53% de aumento de IPTU para 964 . A Regia° Centro teve um

investimento de 41 milhaes, o que significam 405% dos investimentos

e lpois nesse períOdo do Governo 	 mi. r.

	

	 lialuf seta 	 investimentos d 23 ' À

na Cidade, e vai ter um aumento mídio de 10,17% de IPTU4 14:ln:1 :3
te, a Zona Norte, que é a zona, menos aquinhoada Com obras na Cidade , i

:

i	 .	 .

cem. 059 	 9	 ip	 ''. . 4 z.	 .--	 ,ien osy em eamp... çao, 	-er	 e. "
.,/-
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de 30% de aumento no IPTU.

Então, além de haver um aumento real no IPTU, est& havend4

um aumento ma desproporcional, inclusive nas éreae dos Jardins, olu.'
de mora o Prefeito, porque é a região que tem mais investimentos, na

Cidade,- e é a que vai ter= menor aumento de IPTU. E eu gostaria qu

isso fosse explicado; e a Zona Norte, em compeneaçru), que et a que e .

tá tendo menos investimento, vai ter um aumento maior de IPTU.
•

Portanto, em relação às receitas, gostaria que o Sr.. Soo

111 tario abordasse essa questão do IPTU, , e dissesse o porque de rulo

constar a questão da progressividade, porque, por exemplo, o 1!‘inel,

recentemente inaugurado,- ai onde se gastou barbaridade de dinheiro

e depois vou abordar essa questão também	 fica nos Jardins, e o

IPTU aumentou muito pouco lá, então eu gostaria de saber porque não

há progressividade no- aumento do IPTU.'

Isso,' com relação *Is receitas, receitas de capital e IPTU

Agora, com relação àe despesas,' priteiro, o seguinte, eu gostaria de

reafirmar algumas deckraçaes que tenho dado I Imprensas o Governo

luf é um governo que faz nafta figu.ração na área social, mas na pré,- •

tica não tem feito quase nada. separa dar um exemplo . — e aqui eu

tenho ao relaçaes de creches que o*Seeretttrio leu, eu tenho todas el

e inclusive a posição de cada orech•,P-o'clue . ()até investido.!

Por exemplo,- neste ano de 1995 foi aprovada a conztruse.o

de 54 creches, na prtttica uma sã está! sendo 'realizada, que a 410 J

dim Laranjeiras, é a única em que se est* gastando dinheiro, o resto
7	 'I

*40 gastos de 2.000 reais, 1.500 realer,ua valer de'400.000,'querd
.1

cón.059zerl então, não se está. fazendo nada mossa firea.,
14
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Em relação èsescolas, foram . aprovadae, neste ano, 54 esc

las, e na prática estão se fazendo 'quatro! Na área da Salde foram

aprovados dois hospitais, duas maternidades, um hospital geral, dois

centros de soído, e não se fez nada!

Quer dizer, então, esses são dados do nosso acompanhament

aqui atravás do CEO. Se nOs pegarmos — que é outra questão que o

Secretário abordou - existem inameras obras que estamos denaninando

de laranja, porque elas apareceram em 94, 95 e 96, e não se fez nada

e nOs temos aqui esses dados.

Sá para informá-lo, Secretário, nesses três anos temos 88

creches aprovadas, na prática, três foram concluidas; 40 Nine, quais

tro concluídas, na prÃtica4 Entre unidades bAsicae de eaãde e hoepi-

taaie há 16 aprovados, e nada foi feito! Perdão, duas foram concluí

das, E de crer:how de 78 aprovadas, duas foram eanoluidae, que sio

repetidas,

111	 O Secretário apresenta a argumentação de que estão em licâ

taçaes, etc,

brammilihm~3~8~~111~eieee),
4411~

COO. 0597



RiOljká	  FOLkiA

X27

TAQUIGRAFO GESS AO 	 DATA ORADOR

17,1017,10.951 MOrg.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

D.o	 ...........	 ............
..	 do 1

Nunca vi uma licitação tão demorada de dois tris anos, enquanto que o

dinheiro para o ttinel do Ibirapuera sai num piscar de olhos. Queria se, .

ber por que esse tratamento diferente, quando se discute a questa° de

investimento em grandes obras e quando se discute a &rea social e se

demora dois ou trio anos para se fazer uma licitação. Então, quero remam- .

firmar essa questão que esse governo faz propaganda na &rea social e

não est& fazendo nada, SC. maio um exemplo, projeto óingapura. Estou

muito bem lembrado que na campanha eleitoral e quando da posse do Se .'

Iketário João Melão, ele informou que'ia . fazer 200 mil casas populares

e segundo informaçUe do prOprio Secret&rio Celso Pita at& agora foram

entregues 800 apartamentos do projeto Cingapura, quer dizer, e& faltam

19.200 casas populares para cumprir a promessa, faltando vn ano e dois

meses para terminar o governo. Em dois anos e dez meses foram feitas

800 casas populares e ' mais nada isso e uma prova cabal, que e um governo

do Sr. Salim Maluf que faz propaganda na televisão e não realiza isso

em relação a &rea social e com relação aos investimentos, Sr.Secret&rio

*desculpa, mas por exemplo o tilnel, e não sou contra grande obras, agora

*Psággigieso tánel do e esse complexo de datis obras que foi feito

na região sul não tem o mlnimo interesse para a cidade de São Paulo do

ponto de vista de transportes, com esse dinheiro dava prã construir

e foram gastos 800 milhgee nos Jardins, como falei nesses anos de sove

no Maluf, dava prã construir cerca de dez qUil&metros de estrio O azem-

plo que tenho dado el pegar o listre, do Hospital das Clinicas e levar 	 •

ate bem prã 14 da Vila Sõnia, desafogaria o trânsito da região da Av.

,Rebouças, das Pontos sobre o Rio Pinheiros, diminuiria a população,.

8tAnelftrin nontnnAn da milhares despeesoas por diapi aumentaria ..
C OD. 0597
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mente a renda dessas pessoas que deixariam . o carro em casa e não gaetai•

riam com combustIvel gaaxaz, com estacionamento, manutenção do carro,

diminuiria o streWe ' deena população no trânsito, uma coisa que nRo en-

tendi at4 hoje e mais um detalhe o governo Maluf que faz uma propaganda

que faz grandes obras para criar empregos, o Metro tambãm cria sã que

com uma vantagem adicional o tánel acabou aqueles trabalhadores perde

o emprego ou foram deslocados de lã aquele tánel não gerou mais nada,

o Metr8 quando concluldo cria centenas de empregos diretos desde peeeo--

•pe dirigem os trena, vendedores de bilhetes, manutenção das eetaçOes,

do pão() de manobras, todo esse complexó que o MetrO exige de empregos

diretos., Ergo 9 mesmo quando faz grandee ' inveetimentoe faz de uma forma

que não atende os interesses da cidade. Precisamos de uma cidade que

tenha investimentos mas para melhorar a qualidade de vida dá população

e não do jeito que está sendo feito. Então goááaria que o senhor abor-

dance essas (Lues-CO(3e mais* uma questão importante o orçamento deste ano

continua ainda colocando os 15%de remanejamento para o Poder Executivo

isso significa e já falei para os vereadores que apoiam o Sr. Palio

Maluf aqui nesta Casa, tenho falado inzietentenente que a Câmara ao

aprovar esses 19% é perder o seu poder de fiscalização do Executivo,

independente se o Prefeito tem maioria aqui isso f.) uni poder independente

e nãe temos que fiscalizar o Poder Executivo, queriaat lembrar que na

época do PT essa possibilidade de remanejamento de verbas era de 1%, e

que temos de dar 3% ou 4%, tudo bem, mas 19% um dinheiro brutal tanto

que a Câmara não discutiu uma vez sequer nó áltimo ano qualqur tipo de

remanejamentor qualquer projete de lei que o Executivo mandou para oã:

para remanejar verbas e uma das justificativas do Executivo relativas a

COO. 0597
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mas colocaçães com relação ao pronunciamento do Vereador Odilon Guedes.

Um deles diz respeito à progressividade, .que não pode ser aplicada este

ano uma vez que não foi prevista na LDO, não sendo prevista ao tem
como ser aplicada. Acho que o vereador concorda plenamente com a situa.

ção, mesmo porque ela tamb4m ainda continua"sub Mico/ ainda que tivets

somos previsto Iss411~111•1~~1~11~11~~1~;

elegfiffeer

CÓD. 0597
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isso e porque a , inflação e muito elevada. Ágmra, mis estamos com a in-

flação controlada a níveis baixíssimos para o padrão braeileiro e coa.

tinua a proposta de 15%. Isso significa que o Executivo vai continuar

fazendo o que ele quer e o que não quer, vai continuar tirando dinheiro

de creches, hospitais, escolas, para colocar em grandes obras sem con..

sultar a Câmara, Isso e uma realidade que eete ocorrendo e queria que o

Secretário tambem abordasse essa questão.

Finalmente, tenho mais uma questão importante, Sr. Presi..

ente, o art. 20, Unia ° define que em relação a Secretaria da Batido

pode se remanejar verba pessoal para qualquer outra erga da prepria

Secretaria sem que essa verba esteja incluída nos 15%, A perguitita que

faço para o Secretario e a seguintes isso significa arrocho salarial

para o funcionalismo publico da Secretaria da &nide ou significa demis-

eSes para a Sailde, significa esse artigo pelo que entendi que o Executi-

vo pode tirar dinheiro do pessoal da Sadde e colocar em qualquer área.,

deslocar para qualquer outra área,, ergo gostaria que o Secretário abor-

soe essa questão, se este se prevendo demiseOes na erga da ~ide ou

o arrochox salarial do funcionalismo da saede t São essas ao quelnes

h:laicas que mai= gostaria que o Secretário respondesse. Muito obriga,

do.

O SR, PRESIDENTE(Almir quimarien1 O Vereador Jose Indio

deseja fazdr uma pergunta rápida. Gostaria de registrar a presença do

Vereador efetivo da Comiesão de Finanças f Edson SimSee e a presença do

Vereador Adriano Diogo, que nos honra nesta tarde

O SR, JOSã ÍNDIO FERREIRA h D9 NASgMENTO Quero fazer algum.

CÓD. 0597
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Na mo, nós teríamos, talvez, não se sabe, qualquer tiro de dificuldade

lá na frente. Com relação ao transporte público, que V.Exa. disse que

na época do PT, apesar do subídio, ter tido uma interferência altiseima

no orçamento do Município, nós tínhamos, realmente o pagamento através

do cálculo feito por Km corrido. E o que acontecia? Eu presenciei e te-

nho testemunhas até hoje que muitos *man 8nibus eram colocados sobre _

cavaletes e rodavam e a Prefeitura pagava; a prefeitura não, o povo.	 1

Então eu concordo plenamente que tem que ser por passageiro trensport

Com relação aos seis hbspitais que V.Exa. di gne que

sua administração concluiu, eu diria o seguinte: em primeiro lagar, ho

ve uma precipitação na antregn desses hospitais, porque nós viviamoa um

conflito de eituação justnmente em fUnção da remoyão zerada que foi re

mente que complicou a. toda a área de saúde no Município de São Paulo,

você não tem nem dúvida, porque nós tínhamos umas situação não das me-

lhoree mas não era tão pior do que acontece hoje, mesmo porque hoje fe-

Imilete e tambem iniciou-se a partir da remoção zerada. Nós não tínhamos !

na época o mesmo problema que temos hoje: não tínhamos médicos porque

eles eram também mal remundrados; nós tivemos uma administração pae

que deixou um a defasagem de quase 300 .4 no funcionalismo público; nOe

tivemos um aumento Mormo em termos de funcionários, e eles tiveram na-

turalmonte uma grande interferência dentro do orçamento. E maise . e eu

diria com plena convicção porque tive oportunidade de muitas vezes reco-1

ber esse tipo de reclamação: que os concursos eram feitos de forma subi. !

jetiva d os $ sujeitos eram submetidos depois do concurso a um critério

Ideológico-partidário, porque senão não tinha sua nomeação executada.
?M). 05970597
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•	 Com relação ao IPTU eu estranho que V.Exa. reclame

da interferência do rPTU no orçamento, porque na época da administração

Luiza Erundina, ela queria que esse IPTU representasse no mínimo 17% do

'orçamento, que era previsão da administração passada. E nós conseguimos

na época =talo em termos de G a 7%; -hoje, essa repercussão é menor

ainda.

Ainda com relação aos hospitais é bom lembrar a V.Exa

também, que vocês tiveram o fechamento de =hospital, sendo sUbstitul.

do por um que não tinha condiOes nenhuma de suprir a demanda que na oe

•eião era neoevária, inclusive esse hospital até hoje além de uno suprir

essa demanda ele continua sem da condiçUes de funcionamento, que foi

o Hospital Menino de Proença, transferido para o João XXIII, por uma

cessão do governo federal. Infelizmente até hoje esse hospital continua

na mesma situação.

Quero fazer coro com V.Exa. com relação he áreas eoeial

principalmente com as escolas e cre?es. TAmbém acho que o governo atual

tem figurado muito mais do que usado a prática. E nesse ponto eu bou

totalmente favorável à colocação feita pelo Vereador Odilon Guedes. Pa-

ço vo tos e vamos brigar para isso, para que tenhamos no próximo ano o

srçamento cumprido, principalmente com relação à área social, dentro do

is sério vigor. Mas também faço uma observação quanto ao setikr de ere-

,he, na época da Prefeita Erundina, com relação principalmente às ore-

hes conveniadas que na ocasião o que se entendia com relação a creche

onveniada era o fechamento delas, era a extinção das creches convenia..

,as. Por posição da Cfimara Municipal ía que graças a Deus nós mantivemos

-e creches conveniadas, é quem hoje tem um trabalho bom, um trabalho que

umpre sua filnOsib, e eu diria que até muitas vezes melhor do que o setor
ns97
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Com relação ao Metrõ el..que achei a colocação de YdBxa

.noportuna. Em primeiro lugar porque na adminietração Luiza 1Wundina

• que se pretendia fazer com o Metrõ era vender a participaçãodo que

inhamos em termos de Metrô para não ter qualquer tipo de influencia
nha

o setor de transporte em relação aos trens do 141~8. Hoje, estrtimente

.Exa. diz que a Pre2ttura deveria ter una participação maior, na medi

$a que V.Exa. pede para que a Prefeitura vai se fazer túneis*, fizesse*

talvez,naturalmente, isso seria o mais natural, 02 convenio com o Esta-

lido e naturalmente com os órgãos internacionais, o aumento eeria.~ Eu

até concordo que seria talvez ate o mais correto, mas não era o discur-

so da administração do PT na ocasião. Essas algumas colocaçaes que gost.

ria de fazer com relação ao pronunciamento de V.Exa.

O SR. AWIR GUIMARIBS - Tem a palavra o Sr. Secretário

para responder ao Vereador Odilon Guedes.

O SR. SECRETARIO 	 Muito bem, eu fiz algumas anotações

aqui, alguns pontoe que foram abordados pelo Vereador Odilon já tinha

icitado anteriormente, mas não me importo em repetir em ria razão inclu-

sive de muitas pessoas não estarem presentes no inito de minha expoeição.

A primeira obeervação do Vereador diz respeito ao subsídio ao setor

transporte que ele defende arduamente como sendo uma necessidade para

atender, vamos dizer assim, um reclamo do setor social,

Iliginam~d~~ k111ftisi.f.

cá). 0S97
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Está abordado pelo Vereador José índio essa disparidade que era a remunel-

ração das empresas, distância percorrida ao inv48 de ser o passageir)

transportado. Tenho um relat grio da SPT	 qué é a gerenciadora dl

sistema de transporte e que informa o seguinte. Em 193, e s tava se Pro-

jetando um gasto de 462 milhões com a o peração da prgpria CMTC e 54 mi

lhes com operação do sistema levando dos cofres municipais 1.011 bi-

lhão. Este ano de 94, encerrado agora, gastamos 191 milhes, ou seja,

uma economia do que havia sido legad, de 820 milhões eg nesses dois t

itens, operação da CMTC e subsidio ao sistema privado de operação de

•ibus. Mo ano de 95, deveremos encerrar com um subsídio da ordem de

219 milhões, assim distribuídos: para a operador% que h je ainda tem

folha de ativos com estabilidade e inativos que é de responsabilidade

da operi.dora l ainda tem despesa financeir^ de compromissos aseuftidoe

m/teriormente, 115 milhões são despesas incomprimiveis e temos o sub

oídio ao sistema representado pela gratuidade a pessoas idosas, estudan

tes e toas as facilidades que a prefeitura oferece por lei, 113 milhoee

Deveremos gastar, portanto, 219 co tra um orçamento legado em T3 de

111.011 bilhão. Temos, de fato, ' uma economia de N)0 milhões de reais eg

entre esses dois itens que 4 a operação do sistema e o subsídio à ex-

tinta CMTC que deixou de haver. Se somar isso ainda àqUeia defasagem

de tarifa, a conta vai para maio de 1 bilhão. A segunda observaçã) do

vereador diz respeito h questão do endividamento que não foi abordada

na minha exposiçõn e que deveria fazer parte dessa apreciação geral da

peça orçament&ria. Tenho a posição em 31.8 deste ano do endividamento

da Prefeitura. Temos um todal de 3,7 bilhoes em valores assim distri-

Ipuldos: títulos, 2;5; divida contratada, 1.2. Significa que essa
.	 .

• ..mr
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da contratada tanto a externa quanto a interna. O que o vereador deixou

de mencionar é que essa dívida 4 herança do prOprio PT. rle não pagou	 •

durante os iiltimoe anos da :sua gestão toda a dívida contratada com o go-

verno federal. Essa dívida comnou a ser paga pela nossa Administração.

Vai aí outra resposta 2* a outro quesito formulada pelo vereador no que .

diz respeite ti; habitação.. Diz ele que havíamos, no inikrlio do mandato,

previsto a entrega de 206 mil unidades e que, efetivamente, o projeto

Ciggapura, RO entregou 300. Para início de conversa essa é urna. compara-

•

.

ção errada. A concepção do projeto Cingnpurn não é beneficiar unicamen-

te os ocupantes dos novos lex apartamento. A concepção é beneficiar toda

uma comunidade sendo ela renresentada por arruamentos, serviços de coleità

de lixo, abastecimeto d'água, coisa que não se tinha anteriormente e

para cada unidade constrilda, cada família beneficiada corresponde outr

4 da mesma comunidade que são beneficiadas. A relação de beneficielrios

pelo projeto Cingapura 4 vezes maio do que a citada por essa eatatíst

ca. Outra coisa é que essa

uma dívida de 300 milhões,

despesa habitacional inclui o pagamento de

contratada pela COHAB, na éxpoca do PT e que

não foi paga, corresponde a financiamentos que não foram honrados e que

estão sendo honrados nessa Administração. A se somar a.deoWsa de habi-

tação, some-se também o pagamento dessa dívida anteriormente contratada

e que não foi paga na época do PT e que está sendo , paga agora. Isso

importante porque isso drena recursos. Essa parte toda de dívida herda-

da todo mundo escuece, vamos olhar para a frente, mas temos qae pagar o

que foi contratado também. Além do mais essa dívida cresce em relaçã' a.

que foi herdado pela Adminietração do PT em 47,92% unicamente em razão

do aumento das taxas de juros que inthidem sobre o saldo devedor. Não

CÓD. 0597
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houve uma amiesão desse conjunto que não fosse para pagamento ou rolagem .

de débitos anteriores , ou pagamento de precatária, pagamentos esses,

•inclusive, q9e foram solicitados pela priimria administração do PT em

setembro de 92. Essa dívida sobe, em sermos de saldo devedor, em 474 po"

uma razão simples. Aparar de estar sendo amortizada a in,cidância de ju-

r's sobre o saldo deved-r supera essa amortizaçao, Teto i rto compromet

as finanças do município por uma razãoé que a arrecadação elevou-se em .

1274 nesse período de 92 a 95. Então, a relação entre o endividamento

da Cidade e a sua arrecadação, hoje, á menor. hoje esta relação é de•
0,88. Anteriormente, em 92, era de 1,22. Isso quer dizer, em 92 precieá-

vnmos de mais de um ano de arrecadação, 22.% a mais do que 1 an ,) de arre-

cadação para pagar a dívida.. Hoje precieamo de men e 1" 0,89 dessa

•arrecadação para quitar a díida.,

Meeiniu1~1~•~1~~~~~

CÓD. 0597
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Isso significa que a capacidade financeira da cidade melhorou. Evideri-

temente, quem gmnha mais, pode pagar mais financiamentos. É isso o

que a relação mostra. Outra coisa também importante a citar, nós te-

mos todos os pagamentos, tanto de dívida contratada, como de dívida

mobiliária, srigorosamente Em dia. Não estamos como os Estados da

deração em situação de pedinte ao fundo do governo federal, para re-

financiamento, para subsídio, etc. Muito pelo contrário, estamos nos

debatendo que devemos ter, por parte do Governo federal, um trat

40 to isonamico ao que está sendo dado a outros Estados, independentem ;

te' da nossa situação financeira. Elesientendem que já que temos uma 	.

situaçao ecofiBmica-financeira muito confortável, não precisamos doa

favoreoimentos, das benesse° que eles estão dando a outros Estados.

E mia entendemos ao contrário, nemamándâneem que nosso eeforço foi

à custa de muita aubteridade na área de custeio, de muita reepanaabi

lidada no trato da despesa, e também deve ser objeto de toda e qual- .

quer favor a nível de alongamento da divida, ou de redução de juros

• incidentes sobre ela, como os Estados em eituação financeira delionrf

da. Então, com relação ao endividamento, a responta és não cabe n

ma crítica à situação da dívida da prefeitura, por que lamentavelmen e

é falsa a afirmação de que elevamos adívida da prefeitura. Essa dívi-

da está no patamar em que estA por herança de administração anterior,

e por força da taxa de juros que é praticada nesta economia. Estamos

pagando exatamente aquilo que foi tratado.

Pala o ilustre Vereador, defendendo .a contratação de

funoionárioa da 'Administração petiata. Isso é indefensável. Para ini-.

"rlf

;7177-0"-""11X`-^""7777,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n.d 	  	  de
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cio de conversa, os funcionrios que foram contratados na área da saúde

/

foram em proporção maior do que os funcionários da área administrativa,

porque efetivamente é um pessoal de atendimento à saúde. Quer dizer, nó

temos provas disso, porque como chegamos aqui, havia um excesso de fun-

cionários administrativos no setor saúde, e uma carência do setor médi-

co e do setor de enfermagem. Então, a admissão desses funcionários, na

realidade, se verificou uma atenção à política partidária, como o Vere

dor José índio bem citou. Temos aqui provas estatísticas do que estou

citando.

O R. ALMIR GUIMARXES O Vereador kdriano Diogo aguarda

o momento da sua interferência na tribunai

V.Exa. está inscrito, e esta Presidência não permite in-

terrupçaoj

0.SR. CELSO PITTA V.EXad terá oportunidade de falar,

mas basta pegar qualquer acidentado, que tenha recorrido .a um posto de

saúde, e ele terá uma assistência social muito boa, terá um funoionário

administrativo para fazer a sua ficha, mas não terá um médico para fa-

zer a sutura do seu ferimento.

Esta é a colocação com relação ha oontratação. É indeferi-

sável a contrafação de 35 mil funcionários do PT. Fbi uma irresponsabi-

lidade que prejudicou todo o quadro do funcionalismo da prefeitura,
Por força do excesso desses 35 mil a mais, é que o Vereador se refere

aos baixos salários. Evidentemente, se temos Um tOtal a dilidirk entre

130 mil e entre 165 mil, é evidente que vai sobrar para cada ymemito

menos que sobrava antes. A responsabilidade é do PT, e não se pode flim-

CÓD. 0597
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Continuando com a exposição do Vereador Odilon, ele fala

da questão "receitas". Temos, então, uma sugestão do que é esses 250 ma.

1h5en da venda de ações, que está no orçamento, Essa venda de açaes foi

foi autorizada pela Câmara Municipal, em lei especáifica do ano passado,

e se refere hs ações da Eletropaulo e da CamgAs, de propriedade da pre-

feitura. Como é que estA sendo feita, ou corno está sendo programada com

venda para a ano de 96? Ela segue toda a legislação vigente, que prevê•uma avaliação por uma auditoria independentes a auditoria independente

é essa que já foi contratada, e que vai elaborar um X laudo no valor

de mercado dessas nOes, dó valor patrimonial dessas aç5e8, e fazer uma

recamendação para um valor minimo de venda a ser colocado em leilão em

hasta pdblica. O procedimento da venda é este, e cot& sendo observado X

rigorosamente.

Quanto à vinculação de receitas, a prOpria lei que matori

t

zou avenda dessas açaes, não estabeleceu a vineulação da receita. É uma

lei especifica, promulgada pela Càmara MUnicipell, e ai está à diaposiçã

dos senhores.

Quero falar agora nobre o rpru. A afirmação de que ocorre

um aumento menor do IPTU na Érea dos Jardins, em relaçRO a outras áreas

da cidade, como Zona Norte, ou outras áreas que não me lembre da ~XXX

tyrc citação do Vereador. Quero explicar que aareecadação para 96 do IPTU

aumenta por força de uma atualização da Planta Genérica de Valaoreo,

é a base do cálculo da incidência do IPTU.

E por que que existe essa atualização da Planta GeglifiOa
CÓD. 0597
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de Valores? 11 não é moto próprio do Executivo, no é vontade própria

do Executivo. Existe tuna legislação específiCa para isso, que é o art.

144, do 5gligo Tributário Nacional. Ele diz textualmente o seguinte:

"O lançamento reporta-se à data da ocorrência do fato gerador da obriga

ção", Não se pode, com isso, pegar o fato gerador da obrigação em 1* de

janeiro do ano anterior e repetir. Isso é contra a lei do C6digo Tribu-

tário Nacional, É explícito, é uma obrigação do executivo fazer aatuam-

lização desse valor venal. Agora, vamos fazer um parênteses: ;por que

que o PTx fez na realidade em 1992? Ele não fez nada disso, e ainda

deu um desconto de 39r, sobre um valor pretensamente atualizado com cor-

reção monetária. Nos deixou era 93 com uma defasagem de 40%, porque para

você repor os 30, tem que dar 40 em cima de 70, para chegar M29 100 an-

teriormente, ainda mais de dois an6o, Então, ativemos que ter, durante

los 3 primeiros anos denta Administração um cuidadoso trabalho imeremeem
1,apeallelloane~1~1~1~
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de recompor os valores venais adotados para cobrança do IPTU guardando

uma relação não superizJr a 70% do valor do mercado que propositadamente

foram deixados defasados. Agora, por que n ano de 96 aumentou main al-.

gamas areas e aumentou monos nos Jardins? Por uma razão simples: os /a,

loree venais da área dos Jardine já estavam no valor de mercado. Etenho

aqui, voa) tem a planta? Tenho aqui uma distribuição geográfica doe va-

lores venais na cidade de São Paulo. Esta área vermelha, a área dos Jar-

dins e áarea central ã a área que tem a maior valorização da cidade.

comparaçao apresentada pelo Vereador, essa área subiu menos do que

qualquer uma dessas de valor menor não quer dizer absolutamente 'nada,

porque anteriormente essas áreas já estavam perto de seu valor de merca-

do; outras áreas não estavam no se. valor de mercado e, evidentemente,

tiveram de ter uma correção maior. Agora, a comparação de nameroe, per-

centuais iS muito distorcida, por uma razão muito simples: aumentou 28;!fi

o valor venal daa Zona Norte. OK , não se dá o valor absoluto. Podia ser

que esse IPTU saiu de 100 reais para 123 reais, o que significaria por

ir
e nada mais do que 4 reais ou qualquer coisa equivalente, ou 2,8 reais

por prestação. O valor absoluto em relação à renda do cidadão é irrigO-*

rio, o valor absoluto do IPTU já foi comprovado por pesquisa da Pipo ocu.

pa menos de 1% da renda familiar. Não cl um impoeto que onera o proprie-

tário, é Um imposto bastante razoável que se compararmos o que é cobrado

em outras municipalidades, a ciddde mais rica do país está comum impos-

to bastante razoável. Está aqui à diepoeição da mesa e de quem queira

consultar a distribuição espacial doe valores venais para cobrança do

IPTU n, ano de 96 1 onde se destacam os maiores valores na região central

' e nos Jardine, os menores valores na periferia..

con. osn7 O SR., ODILON GUEDES - Gostarfamos cle ficar com tua
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posição. Um outro dad importantlesimo também é relativo a leengSes.

Propositadamente não foi citado. As imencOes doe 500 nal proprietexioe
411Pque no vao pagar o IPTU no ano de 96 então exatamente nessa área perl-

férica, área de baixa renda. A população de baixa renda não mit& sendo

onerada com o pagamento do IPTU. Temos taMbém uma distribuição geográ...

fica das isenOes que comprova exatamente que é a população carente que

• está sendo objeto de isençães.

O SR. JOSE INDIO p1RREIRA DO NASCIMENTO - Sr. Secretf

rio, por que diminuiu o námero de isenOes?

O SR. SECRETÁRIO O número de isenOes não foi redu-

sido. O numero de isenOes proposto para o ano de 96 é exatamente o que

ocorreu no ano de 95. NU, inclusive, tivemos o cuidado de estabelecer

um parâmetro de 18 mil reais como valor venal limite para a isenção,

justamente para beneficiar o mesmo namoro de proprietários e os meemos

• proprietário que já eetavam isentos no amo de 95. flinguem que est& áse.

to no ano de 95 deverá deixar de estar no ano de 96, a exceção, é claro

aquela propriedades que tiveram aumento do seu valor por força de ampli,

Oes ou benefícios que foram feitos pelo prOprio propr*etério. Também o

caso doe aposentados, eetarão isentos, dentro daquela premissalogal de

renda ate 3 salários ninamos e que tenha um &doo inevel e que residam

nesse imOvel, iambem estarão isentos. Pão houve redução no nAMero de

leençães do LeTU de 96. A outra quentão é sobre a progreseividadew Insi.

te o Vereador na tese do PT da pr greseividade. A nossa Adminietração j-'

se posicionou desde o início contrariamente à adoção da progreeeividade
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por entendèr ser isso um pobreOnue, um encargo absurdo sobre a proprie-

dade, sobre o cidadão. Na realidade, o que se pretende não é onerar o

cidadão que tenha l 'énerar desnecessariamente, exageradamente, o proprie-

tãrio que tem uma propriedade de valor maior, porque ele jã paga mais.

Uma propriedade de valor maior, evidentemente, tendo um valor venal

proporcional a esse valor, está pagando mais. O que se quer com a pro-

porcionalidade é que além desse didadão pagar mais, ele pague muito

mais, ou seja, progressivamente, geometricamente. Isso mis estamos can,

Aekrários desde o início da nossa Administração. Entendemos que isso g um

deepropOsito, entendemos, inclusive, para tiqueles que vivem de renda,

de alguel, (51 facilmente co tornável, o cidadã tem uma propriedade de

grande valor, ele locaametar a eransforma em pequenas propriedades e es-

capa dessa progreesividade que não tem, do nosso ponto de vista, uma

Bustentação. Isso é ilossa posição desde o ideio da nossa Administração

Há tambem o eeguinte detalhe que não foi citado na minha expoeição e

não foi chamada a atenção pelo Vereador, com relação a essa tendência

ledo ano de 92. Existe uma pendência relativa ao IPTU oobrado no ano de

92 cuja receita não esta incluída nessa Peça Orçamentária de 96 0 Não es.

incluída na Peça Orçamentária de 96 porque ainda mit& tramitando no hm,

bito do Judiciário. Não se tem ainda uma decisão em carãter definitivo

e eu havendo a decisão de caráter definitivo que obrigue a essa cobran-

ça, deverá ser remetido à Câmara Municipal Um projeto de lei complemen-

tar com a destnaçaõ desses recursos dal advindos. Bem, a questão...4,

uma situação que vamo ter de examinar na época propícia*, Quanto a des-

pesas, o Vereador insiste na questão da realizaão de despesas oaa cre-

ches, escolas e sátide, dizendo, inclusive, que não se fez nada na &ma
e no. 0597
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com o telatOrio de todas obras que foram feitas no setor de eaa.de  e

que mostram, de fato, a importância que estamos dando a esse Setor.

Aliás, importânóia que ES descartada pelo PT desde o começo da idttia da

implantação ' do plano PAS, que se manifestou contrário e agora niis esta-

mos implementando esse plano PAS. Agora, veja, creches, volto a insis-

tir, não hÃ uma desassistÊncia à população infantil, porque existem

creches conveniadas que Gatão suprindo as necessidades anteriormente

previstas por creches da administração direta. Dois, aumentamos o na-

mero de vagas nas creches municipais. Nas escolas existe toda aquela

relação que eu jit citei que faz parte da gravação e que pa peei à Mesa,

das escolas, da construção . de cada una desfiara escolas e das reformas

que foram feitas. Esquecem de falar de que essas escolas ao permanen-

temente depredadaspeapermanentemente estamos consertando, estamos in4

vestindo, reformando, ampliando,: Ele fala da licitação para essas obras

que tç uma licitação demorada, isso -bambem foi respondido na minha expo-

Dição, anteriormente se fazia licitação com base num esquema geral de

projetos sem uma especificação de materiais,. especificação de serviços

que pudesse dar uma segurança do valor empenhado, it licitado. Hoje,

toda e qualquer licitação de obras tem que ser precedido por un projeto

do Executivo, que tem que dterminar os cuetoe unitÃrloe, el um processo

mais demorado. Agora, por que o ta.nel do .complexo Airton Sena foi rÃpi-

do ? Muito simples, porque eles pararam( o PT parou a obra na geetão

deles, quatro anos ficaram paradas as obras do complexo viário Airton

Sena, esquece-se de dizer o seguinte* qual foi o prejuleo imposto

comunidade pela paralizaç go dessab obrai; quanto dinheiro do contribuira-

-te--ficou l dormindo debaixo da terrat ficou servindo da palco para
CO% 0537
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peça de teatg, ficou em desuso total e nAs pagando oe encargos finan-.

cetros disso. decorrentes. Isso foi a maior irresponsabilidade dentre

muitas que foram deixadas pelo PT, essa foi a maior das irresponsabili-

dadee, parar uma obra iniciada, d.e concluincs, e ihclueive, obras int-

ciadas pelo pAprio PT £)( concluímos e todas as obras que /As

mos ou estão concluldas ou estarão concluldae no exercício de 96,

dna caráter permanente.

Com relação aos 15% do remanejamento, vulto a colocar a

mesma situação que falamos no ano anterior. Toda peça orçamentária quer

do Estado, quer do governo federal, estabelece um grau de remanejamento

que representa a flexibilidade necessária que o Executivo precisa ter

para a condução doe nossos,. do sua proposta, do seu porOprio mandat0•

Esse percentual de 19g nada tem de exagerado, acho que do Estado 4 de
20%, o governo federal e' algo assemelhado e não vejo razão peita qual

Oremo° alterar isso..

Creio que cobri todos os pontos abordados pet ou existe um

dispositivo que pediria ao Freitas para enclarecer, que eft o artigo 20

§ Unia% alguma coisa relacionada à área da °salde, programa FAS.

O Sr. Freitas 	 — O § &tico do artigo 20 diz o se-

guinte: Ixtzsgie Em função da inplantaçãO do Plano de Atendimento á

SaUde PAS, as transposiçges de dotaçUs de pessoal para outras dotag8m,

da Secretaria Municipal de Sa4de ficam taMam exclufdae dos limites fl.

xados nos artigos 18 e 19 desta leip " •

O 3z Odilon Guedes Isso datou entendia Queria saber se

concluídas no exercício de 96,

duração quo 4 canalização de cOrre-

prevEl uma continuidade mais ou manos

excesso Aqueles projetos de 'anal duração que á canalização de cOrre-

gos, que o projeto Cingapura que prevEl uma continuidade mais ou menos

COT). 0597
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slg6ifica demissão de pessoal, arrocho salarial para o pessoal da =Ude.

Isso que eu quero saber.

O Sr. PriRitas - Do maneira alguma. É a implantação do PIS

vai possibilitar a tranepoeição de recursos de pessoal para a presta-.

ço de serviços relacionada ao PAS.

O Sr. Celso Pitta - A resposta foi dada. Não haver& redução

de sal&rioe.

O SR, PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Daqui pr& frente cada

perguntador ter& cinco minutos e o Vereador Zenas Pires o pAximo.

O SR, ZENA$ PIRES - Em primeiró lugar quero parabenizar o

SecretXrio Pitta por estar conosco e este ano com bastante mate info

ções que no ano passado. Queria colocar o seguinte, acho que seria real

mente interessante que e para o ano que vem, apesar de ser o Ultimo :ano

do Prefeito, ele realmente demonstrasse algum desapego de ordem mais p

lltico partid&ria e chamam° o Estado pra discutir a questão do Cano-

porte de massa, no st limitado ao transporte coletivo, ônibus, corred

ree, mas o NOtreo. Sabemos que a línica solução para o transporte de mas 1

damegnielammessiimmaimoii.
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sistema metroviário. E a gente ví que hoje a Prefettira, com a adminis-

tração que está tendo, ela está em condição de discutir isso abertamen-

te. NOs adit ate provocamos, de certa forma, reuniOes ou conversas; en-

tre o Governo do Estado e o Governo MUnioipal, quando eu estive com o

Secretário de Planejamento Imetzx tanto estadual quando municipal, Tumi-

do eu estive com o Secretário Estadual de Transportes, o Dr. Frederico,

quando eu estive com o Secretário de,Governo, no sentido de se inioiar
IP

as convereacffiee no sentido de que a Prefeitlra voltasse a retomar euta

condição de 'interessada no problema de transporte coletivo na Cidade

de São Paulo.

Eà acho que a Prefeitura hoje min& está numa sitlação bo.,

acho que a Prefeitura tem condição, o Executivo Manicipal tem condição

de sentar hoje com o Executivo Estadual e discutir de forma mais abran

'gente, de forma mais aberta essa questão do transporte coletivo, do

transporte metroviário, do transporte de massa. O Prefeito, certamente,

não perderia oportunidade de trazer à. tona, ou sentar realmente para

procurar solução desse caminho.

Oatra coisa que eu queria citar aqui, Secretário * era c..

relação à dIvida. Mas me parece que o senhor tem um relaterio que nos

esclareceu quase tudo. Gostaria de pedir ao Presidente uma laí eepia,

que o senhor cedesse uma ccipia para a gente analisar emana questain,.__j
C60. 0597
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Gostaria de pedir tambem, porque perece que não tem neer-t-

rilo:x*4x. relatOrio, a mit. progressividade de tempo para tempo em cada

Governo. Acho que a gente precisa disso.

Uma outra pleetRo que quero ama colocar aqui isso a

gente já formalizou, mas a quero deixa ratificado para o senhor,. pa-

ra a Mesa e para todos os presentes,	 a que existe um projeto do Pre

111è feito para a região do Butantã, de um papam pequeno sm complexo vi-.

rio. Née apresentamos uma proposta para correção desse complexo. O p*ms.

blema do Butantã, a nossa região, el tirar os caminhOes que estio atra-

veesando polo Butantã. Esse complexo que está no orçamento para o ano

que vem e que já está em discussão -atonia% inclusive, não vai resol-

ver o problema. EU já apresentei para o Prefeito, j& oficiei, j& fiz

indicação tambám, a forma de solução mais adequada para isso. Gostaria

I
que a prOxima reuni	 secretariadoão de sectariado que o senhor tivesse ocm o Prefe -h.

,
,

to isso fosse colocado e fosse •ata estudada a nossa proposta. rate.

aqui o Vereador Zarattini, que tem conversado com a votai gente sobre

isso e nesse aspa aspecto temos alguma coisa em oomum. EU ficaria muit

grato se o senhor pudesse tear fazer essa avaliação para nOs.

Tem mais um detalhe. Quando o senhor fala em 44% o custo

municipal com pessoal, é sobre a receita corrente total?
;

CÓD. 0597
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O R. SECRETÁRIO - Ene dado, inclusive, já foi transmi-

tido para o Tribunal de Contas e diz respeito ãquela Lei 11.722, aprova

da em fevereiro, que estabeleceu um limite de 40% para despesas de pes-

soal e encargos em relação a arrecadaçãO. NOe aferimos isso para efeito

de aplicação dessa lei e o percentual encontrado foi de 44% com enear-

goe. A discriminação dessas despesas todas já foram passadas para o

Mit= Tribunal de Contas do MUnielpio.

O sn. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - V.EXa. tem mais alga,

ma coisa a acrescentar ao que pergunta o Vereador Zenas Pires?

O SR. SECRETÁRIO  - Eu gostaria de comentar unicamente a

proposição do Vereader no que diz respeito a transporte de massa, 4..

xxxx

- Manifestação longe do microfone. Trecho inaudfvel.

xxxx

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarãee) - Esta Preside7ncia

responde ao Vereador Adriano Diogo informando que Is 15 horas tem inf..

cio o Pequeno Expediente e certamente essa é a primeira audienoia pUbli

oa, outras mis teremos. rei porque nós gostarfamon que se abreviasse,

que todos fizessem sinteticamente a suas perguntas e o Sr. Secretário,

por sua vez, assim deveria se conduzir para que nOs pudáseemos, -temo

que adentrasse um pouco no Pequeno Expediente, continuar nosso
CÓD. 0597
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O SR. JOSÉ ÍNDIO "ERZ FERREIRA DO NASCIMETa0  . Vou dar

=Em uma sugestão. Os Vereadores que estão inscritos para falar fala-

riam, fariam suas indagaçOes e o Secreterio, na outra audiencia, daria

a resposta.

0 SR. PRESIDENTE (Almir Guimarãee)...r. Esta Presicancia

acolhe todas as sugestiSee, desde que os demais membros da Comissão as-

sim entendam.

O SR.  SECRETÁRIO - Sr. Presidente, se me permite, el.

pediria o direito de dar remprin resposta na mesma seesão. Poderia ha-

ver uma audiência ektra, se for o caso.

O SR. ODILON GUEDES - Sr. ~AI Presidente, poderia

fazer a chamada do Pequeno Expediente e suspende a sessão ate terminar

esta seseão. Seria interessante outros Vereadoree verem este debate. 1

Osn. PRESIDZTTE (Almir Guimarãee) - Esta Prenteancia não

vai ferir o r Regimento da 2~ Casa. Assim sendo, esta Presicancia ri

vai considerar o seguinte, este inscrito como primeiro debatedor o no-

bre Vereador Adriano Diogo, o segundo e o Vereador Carlos Zarattini,

terceiro Vereador Odilon Guedes, o quarto Vereador Sergio Rosa, quinta

Vereadora Lídia'Correa e o sexto o Vereador Edson SimOes. NU vamos

wr) ouvir a resposta do Sr. Secretario e damos por encerrados nossos tra-
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Tem a palavra o Sr. Secretário, para concluir ao respos-.

tas ao Vereador Zenae Piree, se ainda não concluiu.

O SR. SECRETÁRIO - Esta administração já tem entendimnen •••

toe com o Governo do Estado pararconjuntamente, participar do projeto

da quarta linha do metro. Na oportunidade em que interinamente ocupei

le,
a Secretaria de Planejamento, no ano passado, mis demos infeto a coses

entendimentos con o Governo do Estado, para que a Prefeit9ra também

participasse diseo. EntRo deveremos participar da quarta linha do met

10 SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães).- Srs. Vereadores, de

acordo com a manifestação do Sr. Secretário, S.Exa. vira numa outra au...

ditIncia extraordin;ria, independente da waxxt segunda'aidhaseihe~"•

no. no
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audi8nCia pl5blica, tendo inicialmente como debatedores inscritos, o Ve-

reador Adriano

O sn._ obItoN GUEDES - Sr.Preeidente, o senhor não vai conti

nuar,,,

encerramoe os nos-

sos trabalhos.

O SRADILON GUEDES - Sr.Presidente, com licença.
•

O SWRESIDENTE  Almir Guimarães  )- Permita-me concluir.

Continuando, os Vereadores são Adriano Diogo, Carlos Zara-

tinni, Odilon Guddes, Sérgio Rosa, Lídia Correa e Édson Simaes. E antes

de encerrar, concedo a palavra a V.Exa., Vereador Odilon Guedes, para

depois ouvirmoe as consideragaes finais,

O smpILON GUEDES - Mito obrigado, Srjresidente, /hL pri-

14115.0 lugar, eu acho ruim terminar agora, porque o Secretário inclusive,

eu fiz uma série de crítican ao autal Governo mas não fiz Julgamento mo-

ral* E o Secretário falou que o governo do PT era irresponeável, e isso

nés não podemos deixar simpleemente dessa forma, Porque eu gostaria, já

que ele entrou nesse campo, de dizer que o Governo Maluf é um governo

de hipricritas e fariseus, isso se pegarmos emente a questão do IPTU.

Porque o Sr+ Paulo Maluf na campanha eletoral fez aquela placa dizendo:

"votou no PT tomou no IPTU* * Agora, o Sr * Secretário vem nos dizer aqui
r:on. osqi
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que o IPTU não tem problema nenhum. Inclusive cai em contre,dição pelo

seguinte motivo.e. Eu queria também reeponder ao Vereador José índio

que más não Somos contra o aumento do IPTU, mas o IPTU tem que ser aume

tado . progreseivamente Era isco que o governo do PT queria fazer porque •

isso significa justiça social, porque qualquer pais capitalista deee

vido do mundo faz quem tem mais dinheiro pagar mais. Quem mora no Mb-

ruábi e nos Jardins tem que pagar maisIPTU progressivamente. Quer di.

sear, eu queria colocar primeiramente essa quentão, porque eu acho gra .

a acusação contra o governo do PT.

O Secretário fala também sobre o funcionalismo pUblico, qu

á irresponsabilidade. Não houve nenhuma irresponsabildade, mas concep-

Oes completamente diferentes de governo. Esse è o probelema. Incluel

o Sr,,) Paulo Maluf& é coerente com a contradição dele, ele foi Prefeito

em 1970 e que infelizmente o senhor não morava nesta cidade, e depois
•
-foi governador do Estado, e ele øci fazia grandes obras. Quero lembrar

a Paulipetro 2 que o senhor não morava aqui.. Ele enterrou 500 rtilh5es

de Milan:te e não achou uma gota de petr6lees Esse o tipo de Prefeito

que náe temos, o Sr Paulo Maluf g coerente: faz obras, grandes obras

para interesses que não eão os da população, É um governo anti-social

e antipopular

Eetá aqui, o penhor fez uma série de enumeraçgee sobre hoe

cor)• osga
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pitais, o,nooPital Sabia eu conheço muito bem, não foi feito nada; no

Hospital Menino Jesus também não foi feito nada. Eu tenho a lista aqui

se o penhor precisai,;, das obras aprovadas em 1994/1995 1993.\

OS.Rláj.S..j...~.rfEIOERTEADair ~g ), Quero dizer ao Vergado.

Odilon Guedes que o seu discurso paralelo descabido.

Dou a palavra ao Sr. Secretário...

P SR. ODILON GUEDES — não é descabido não, não é descabido

ikiphene algumaf

O SWESSIDENTE ( Almir Guimarães  )— 	 para encerrar a

	

sua passagem por aqui no dia de hoje. Ele voltará oportunamente numa 	 •

sessão extraordinária, quando V.Exa., no seu tempo, Vereador Odilon Guta

des, fará o discurso 'que bem entender.

Tem Miau a palavra, Sr. Secretario, para concluir.

O SR. ODILON GUEDES, Tudo bem, mas não é descabido.

O SWHESIDENTE ( Almir Glaimarães  ) V.Exa, extrapolou

no momento em que dei a palavra a W.Exa. para que Mia. fizesse um

discurso paralela:

Sru Secretário, esta Presid8ncia agradece a presença de

V.Exau l bem como de todos os seus assessores, agradeço aos Srs. Versa •

dores, membros desta Comissão. E tem 'V.Exa., Sr, Secretário, o tempo

.necessário para nua despedidas e concluees.

COO. 0597
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o SR.SECRETÁRIO - Mais uma vez agradeço a atenção da Canie.i

são de Finanças, ao SrePresidente, o Vereador Abais Guimarães e aos deH

mais participantes desta audiãneia, Coloco-me à disposição para a conti

nnidade do debate porque acho muito positivo para todos mis.

Muito obrigado a todos.

o SR.PRESIDENS ( Almir Guimarães  )- Voltaremos em nova

*ata para mais uma ~Alicia extraordinittria com o Sr. Secreteirio, por-

que S.Exa# se prontificou a voltar a esta Casa.

Estão encerrados os nossos trabalhos..

* *

* *

con. 0517



•
.V,WW.*n •••n ••• OMINMa.••	 •419=1.4.	 •

'	 r.	 r. s	 • O PAULO
• ubt.

n. 7/2. a‘ 7/ P9.1 I

.
	 3 t,:vc	 ttob



ROUZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE
— TAQUIGRAFIA

SESSÃO

':olha rt 6 .5	 do proc.
SÃO PAULO'

n • fK-	 d o 19X.,

o funcionário . _.
DATADATA	 I	 ORADOW---1----CONTrAPARTE-"",:••ORAD0Fr-- --- CONTrAPARTE-

: SEW çf

COMISSX0 DE TINANCAS E OU AMENTO

Presidente: Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros : Sra. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jos; Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viscome

Mohamad Said Mourad

Audiencia' Pablica sobre Os Pis. do Eideuti

7C/951 733/95, 824/95, 923/95 e 92.39
trio Ver. Antonio Sampaio da Câmara Munic

em 23 de outubro de 1995.

vo de Mie: 971/95 #269/9'

5 realizada no Audi

ipal de São Paulo ,

Solicitantes Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo. CFO. n2: 71/95)

Secretaria: Margarete Nunes

COO. 0597



uso Z.001 ;

o do imposto

~IVO

N13

FOLHA

1

ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

23.10.95

Folha n.` .,t‘'	 do uru

n	 do 19f_5
o funcionário 

' -CONT"-APARTESESSÃO DATA

morg.
Aud.Páblica

Com. Fin.Orç

O SR. PRESIDENTE (Almlr Guimarães) — Vamos balelar mais uma

reunião da Comissão de Finanças e Orçamento da amara Municipal de ao
Paulo 9 em audigncia plIblica. Registramos a presença dos Srs. Vereadores

H
Odilon Guedes, Zenae Pires, Sr. Chefe de Gabinete da Secretaria de

çae, Dr. Benrosei 9 Dr. Joe; Antonio de Freitas ' asseseor 9 Dr. Balneia

Sentina Bueno de Sousa ' Dra. Liliane Benedetti 9 Dr. Carlos Ferreira ta
11

to, Diretor de Rendas imobiliárias, Dr. S grgio Guilherme, Dra. dulia  RoaeH
li, assessora supervidera 9 Dra. Prancieép. de Aseis Leme Franco asseeeot

.	 •
e demais convidados. Vamos dar /Início à reunião.

4

Antes doe debates com o Sr. Secretário de Finanças, Dr. Cela

Pitta, vamos começar pela audi;ncia pUblica l 17a. da Comias

sobre Oe 'projetos de lei 269/95, que concede remissão de cr

ão de Finança1:1

;ditos tribut

4.

rios aos imOvele identificados pelos contribuintes que especifica; 270/9 9!i
que concede ieenção do ImpostoPredial e Territorial Urbano incidente e

bre imciveis integrantes do patrim8nio de São Paulo Transporte!' g/h.;

733/95, que concede isenção do IPTU incidente sobre im&vele idakrantee

ara do patrimanio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital

Sírio Libangel; 824/95 9 que concede isenção de tributos municipais a

empresas instaladas ou que venham a se instalar na zona de

923/95 9 que fixa as alíquotae a serem utilizadas no cílcul

sobre transmissão "interx vivos" a qualquer título 9 por ato oneroso, de

bens imOvele, por natureza ou aceeerto fieloa 9 e de direitos reais sobre

liaI:eis exceto os de garantia; 973/95, que altera m legielaçao'relativa

de Idapezaao Imppsto Predial e Territorial Urbano IPTU — e as Taxas

P4b1ica e de Conservação de Vias e Logradouros pallioe e

Wit:I:rximxisttm
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partir de primeiro de janeiro de 1996, a Unidade de Valor Fiscal do MUnil 1
cipio de São Paulo - U.

Todos estes projetos eão de autoria do Executivo e esta ; a

primeira audiãneia para tratarmos destas materiae. Certamente, são proje-

toe que terão algumas discussiies e assim sendo abrimos o debate pergun-

tando ao Vereador Zenas Pires se tem alguma manifestação a fazer .(Paueaal
1

1
O Sr. Odilon Guedes - Prefiro, como í continuidade da prtmeiral

Ficar; para ee manifestar na segunda audancia. Vereador Odilon Guedee. 1Ficar; para ee manifestar na segunda audierencia. Vereador Odilon Guedee.

"Vencia palie% quer analisar com sei mais detalhes esses processos e
me pronunciarei na segunda audigncia. ,

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarããe) - Não havendo maio =anile

tação damos por conclUlda a primeira audancia pib1ica pertinente a esse

projetos aqui reportados, e vamos aguardar mais um pouco a presença do Dr -

Celso Pitta, para dar inicio dos nossos debates.

Est; suopenea a nossa audi gncia, comm o encerramento desta

audancia, ate a volta do Sr. Secretario.

• * * *

- suspenea a reunião.

CI:50 0597



O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães)

chegada do Dr. Celso Pirita Sr. Secretário de Pin

Paulo, como sempre muito prestativo às nonas reu

S.Exa. deveria ser seguido pelos demais secretári

mos registrando em outras audiências, o que certa

discuesães poderá criar uma celeuma, mas agradece

1113
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DATA

•

Sra. Vereadores, com a

anças do ~Japi° de

niiies e o exemplo de

mos a presenff do Sr.

mos, o que nos na* esta-

ente, no correr dessas

Folh. n ‘I?

n

in flInSiOnari0 
ORAD419R	 CONT.-ACONT.-APARTE

do proc.

do ';9

Secretário, com toda a sua aseeseoria, e registramos al&m dos Srs. Verga•dores já citados, a presença do Vereador-Çarlos Zarattini.

Daremos a palavra ao Sr. Secretikio para fazer as mas consi

deraçUs e a seguir iniciatemoe os nossos debates. De ante-mão informo

aos presentes que nok correr desta audiência o nobre Vereador Zenae PU*

dará continuidade , à reunia() presidindo a mesma. em a palavra Sina., o
àDr. Celso Pata. •

O SR._CEISO PITTA - Muito obrigado Sr

de Finanças, Vereador Almir Guimarães, Srs. Versa
110Mesa, Zenas Pires, Odilon GUedes, Zarattini, se

Essa audiência entendo seja cOntinuaç

que ser interrompida por força do inicio das em

forma que vou ser breve nesta minha apresentação

já foi feito na reunião anterior. Quero destacar

vantes dessa peça orçamentária que servirão para

te do pliblico. O primeiro deles el que o orçamont

• Preáidente; da Comias;

dores integrantes da

nhoras e senhores.

ao da anterior que teve

do tema uma vez que loa

unicamente pontos rale.

esclarecimentos por par 1

e;es de plen&río. De

o esta estabelecendwo

equilibrio entre a receitas e despesas, não est&

na parte de contas correntes, que alteie dever& o

previsto dificit quer

corre; um ouper&vit,

COO 0591
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quer em relação à totalidade de receite:18 e despesas. É uma

tante diferente da que encontramos em dezembro de 92, quand

era de 18,6%. No ano passado o Município de São Palão cucar

Pitança° bato

o o deficit

rau o eltarae•

cio com deficit da ordem de 8,6%. Este ano de 95 se não ocorrer o equi2Á

brio haverá um ligeiro superávit orçamentário o que demons a 'situação

segura em que se encontra as finanças do Município de São Pauloi

Outro aspecto importante a destacar e que essa peça orçamen-

tária no que diz repeito a despesas ela privilegia a área eocial 0 deitem

neva a area social uma importância ao redor de dois bilh2en e 400 milhSe

de reais de laia total de 6 bilhGes e 120 âilhSee de reais. Com relação ia

despesas de custeio hes atemos aos níveis atuais. As previdíes que dizem

respeito ao funCionalismo elas seguem o que esta estabelecido na Lei

11.722 de correção quadrimeneal dos salárioe desde que a relação entre

.e:

1

as despenais de possoal.e encargos e arrecadação não ultrapas se os 40% 6,

É tattem uma eituaçãO:*bastante importante a se destacar por

a maior parte das adm4nistraç3es pancas estaduais eetá se

ue enquanto

debatendo

Ir esse problema de vinculação de parte ou quase totalidade da nua ara.

reeadação dom a folha de pagamento e a Prefeitura de São Paulo tem unie

mente um percentual de 44% da sua arrecadação vinculada à folha de paga..

mente, diferente do que e publicado ar rotineiramente agora pela impre

com pereentUais que vão de 80 a 100% e ate mais de 100% e ~algum cano

mem necessitando de socorra das entidades gcnrarnamentain federais tipo

Caixa Econemica Federal, que litrau na semana passada emprístimom para

socorrer os Estados que estavam mais em situação delicada em relação aá

suas folhas de pagamento. De forma que temos com isso a tranquilidade de

CÓD. 0597
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ORADOR

ordem de um bilgo e 700 milhes de reais unicamente com os reeursoe

vindos da arrecadaçao, e produto da economia dão despesas de custeio,

associado ao aumento da arrecadaç2o. Isso ai nos dá o que chamenoe de

euperávit primário no ano de 94 foi de 700 ml1h3ee de reais, neete ano

deverá bater cerca de um bilhisto de reais. Então, 4 exatamente com a pou-
1

pança pliblica que estamos fazendo essa proposta orçamentária de investi- j;

mentos para o ano de 96. É um programa vigoroso de investimentos e que

deverá gerar empregos, devera gerar renda, deverá gerar atividade, deve-
. gerar riqueza para a nossa Cidade de S2o Paulo.

4

Essas BRo as consideraçSes que Julgo convenientes estar pre-

sentes nesta andiencia pálios, que agora deixo a palavra para eventuais

perguntas e esclarecimentos.

O SR. PRESIDENTE (Alm(r Guimaríes) - Esta Presidencia regis-

tra a presença do Vereador Jose índio e como havia combinado vexa passar

a Presidenthia ao Vereador Zenas Pires, dando a palavra a seguir ao Vbre

dor Odilon Guedes.

- Assume a Presidencia o Sr. Zenas Pires.
. 4

O SR. ODILON GUEDES - Boa tarde Sr. Secretário e demais pred.

sentes. Na audienia que houve na semana passada nes fizemos uma serie 	 ?!.'
a.

de argumentaçOee que o Secretário respondeu e inclusive tivemos acenei,
4

Oao que foi transcrito e quero recolocar alguma*, questaes que fizemos,

COO. 0597
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porque havia lei aprovada pelo ex.Prefeito J gnio ~drog o que definia o

montante a ser gasto pelo funcionalismo PUblico, tinha um min!~ de 47%

o mínimo de despesas e o máximo de 58%, já prevendo a peesibilliade que

se não se controlasse isso poderia se comprometer grande parte das dum

sas com pagamento de funcionaliemo. Então, já havia alguns pargzetroe 8

tabelecidoe por lei aqui na cidade de São Paulo. Acontece que o governo

Maluf mudou a lei salarial em fevereiro deste ano e segundo a atalaies q

fizemos aqui na CgmaraMunicipal, com uma pequena correção que queria

Olklar ao Sr. SecretriO, que ele fala que o pessoal hoje, o município

ta cerca de 44% das receitas correntes com pessoal. Segundo dados que

nOe levantamos essa despelia á de 39% e o que queria reafirmar aqui que

o funcionalismo páblico á muito importante para a cidade porque grande

parte do funcionalismo páblico são professores e se eles recebem um

salário, logicamente h qualidade do ensino cal. Então precisam:00 ~sai.

tar que despesa com funcionalismo, como aliás hoje e uma propaganda gene

raizada em nosso peie, como se o problema do Brasil fosee füncionalismo

•iblico, quando acho que o funcionalismo tem que receber bem porque se

o funcionário publico professor recebe bem logiaamente ele vai degelam&

bem as stias atividades como professor, que fundamental não ed; pata a c

dade de São PauPt como para a sociedade brasileira. A mesma coisa em re.

Dição ao adie°, aos enfermeiros. Então 0 queria ressaltar essa questão

que aqui na cidade de São Paulo o ftincionalismo nunca comprometeu a quee

tão de aumentos salariais porque havia essa lei que foi aprovutla polo too

Prefeito Jânio Quadros. E uma segunda questão que ei a ecguinten em rs1a'i

çãO ‘ ao IPTIN o Seoretttrio na atima audlíncia nos informou e mie sabemos

(4.1ffist, (Lues u IPTU nZu •uis	 •111 • • .	 •	 ir.	 • • .	 .
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de

o PT tinha

o práprio

ela votou no PT e tomou no IPTU. Quer dizer, inoinnando que

aumentado muito o imposto , o IPTU. E como mi go sabemos como

em detrimento da população de baixa renda.

Uma outra questão que em levantei com relag láo ao IPTU que

fizemos um estudo e mostramos que os Jardinas. que 1 a regiãO que recebe

mais investimento', na cidade de São Paulo mmis de 50% no gw

em compeneação a quarta que vai ser aumentada MI IPTU no

A argumeniação do Secretário na eemana .passada era de que em

erao Kalufs

o que vem.

Za reino
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DATA ORADOR
1 :

o bolso do cidadão 9 ele é um imposto que em outros municipi

taxam muito mais. E uma questa° que eu indaguei ao Secretári

los do Breeil

o a volto a

indagar, que a seguintes eu tenho dito que o governo Malte fez uma Cam-

panha na poca eleitoral de desinformação em relação ã apinião pdblica,

inclusive, se vocge lembrarem, tinha oatm doar colocado pela cidade que

Secretário falou, o IPTU não um imposto extremamente onero

h aumento que o PT queria dar para o IPTU, a em—Prefeita Dai
era um aumento progreseivo para penalimer quem tinha maiores

com molhar construção, do que as propriedades mais humildee

me referi aqui na emana passada, acho que si extremamente ju

sociedade como a nossa na precisamos taxar maio a riquezas

propriedade, para quea gente possa fazer justiça social. O S

•14ao.. E mai_.

zaKrundina,

propriedade

• tomo eu já

ato que nana

talar mais a

Secretário art.

gumentou que não era correto isso e ai eu reafirmo que reaime

cepçZes completamente diferentes de governo. O PT tem concepção de que

Precisamos taxar mais a riqueza, para que se possa fazer justiça social.

aliáe que se faz nos países capitalistas avançados como ItállasPrança,

etc., o problema á que a concepção do Sr. Paulo Naluf privilegia oe rico.
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à planta genarica de valores havia uma correção em relação aoe imaveis

doe Jardins e a pergunta que faça para o Secretêrio ; a seguintes a caná

clusão agora da canalização da Av. do Carrego das Aguas Espraiadas, do

-bine]. do Ibirapuera, agora a inauguração da duplicação da Avalaria Una,

e isso no meu entender vai valoriaar em muito os imaveie da região para

é
I o ano que vem o que temos acompanhado na imprensa e o Secretario, em sua

argumentação em relação ao ano que vem dizendo que nesgas locais j; exi,

te uma valorização. Queria lembrar que eu e o Vereador Joe; Eduardo Mar-

l'ine Cardoso entramos na Justiça para impedir a construção de ums.praça

prOxtmo à residência do Prefeito, que infelizmente o Prefeito conseguiu

cassar a liminar, vamos recorrer na Justiça, mas essa praça sendo execuá

tada vai valorizar aquela região tambêm.

Então, gostaria que o Secretêrio respondesse emas questges

em relação ao IPTU. Em relação A divida da cidade, o Secretario fez uma

argumentação na semana passada dizendo que as contate da exáPrefeita

Erundina não havia um controle, que o Prefeito Paulo Maluf que colocou

if aia essas contas do municipio.Queria lembrar uma quantas ligportartten

Assim que o Prefeito Paulo Maluf tomou posse, se os senhores então lex..

brados, ele falou que ia nomear o atual deputado federal Delfim Neto e0

e o exáPreeidente do Mano° Central, Celso Pastor* como seus embaixadores

no exterior, para tomar dinheiro emprestado, porqUe o governo do PT"

sabia tomar dinheiro emprestado. Teso significa que o PT como alio ee dard,

doe que temos acompanhado não endividou a cidade como o atual Prefeito

Paulo Maluf vem fazendo endividando de uma faria extremamente ótorena,

e tenho dados que depois vou passar as mos do Seeritélo, que ao dado',

Ia Secretaria do Tesouro %dona', do Minisdrio da Fazenda, em que

1

1
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de 19,5

do proc.

sa a execução orçainentgria doe Betados e Múnicipioe das Cap Italie entre

85 e 94,e, por exemplo, eci para os senhores terem uma idgia, a díVida
-

entre 92, último ano do guverno PT, para 1994, que sao os dos abordado

aqui neste relatgrio da Secretaria do Tesouro Nacional, numentou a prego

de dezembro de 94, de um um bilhão, 882 milhãee, 851 mil reais, para

dois bilhSes, 871 milhes, 720 mil reaisphhuve um aumento real de 51,74%

da dívida, quer dizer, eu gostaria que o Secret grio abordasse eeza quais.

ao, porque este debate tem se tornado intenso e sempre hg n4merce dife.

rires e aqui e um . Érgto insuspeito que g do Ministerio da Fazenda.

mais um. detalhe, em relação a arrecadação houve um aumento

de 3 bilhães e 75 milhiiee de reais, para 3 bilhagee e 685 mIlhábest um

aumento de 19,85% em relação à receita. Então, enquatto a:

tou nem 20%, a dívida aumentou mais de 51%. São eadoe lua

explicação e vou ate passar te mane do Sr. Secretgrio para

eceita aumen..

u ~teria de

que possa

expninnim com mais profundidade.

Entaip o primeiro isso, a atual administração vem endividando

a cidade muito mais do que a adminintração da exsPrefeita balsa Hrundina
•
Mais um detalhe, o Prefeito falava que ia nomear o Delfim e o Celso Past

rem, sg que o Prefeito desconhece hoje o que acontece no mercado interna

cional, por isso que ele falou isso, ele g mal informado, de que se ovni.

seguiria pegar dinheiro emprestado para investimento e o qu

hoje que a grande soma de investimentos que vem para o Brasa

um artigo bastante extenso no jornal *O Estado de SãO Paulo

que tem entrado , muitas bilhiies de dglares no 33rasil f mas fU

g dinheiro especulativo, são capitais voláeie e não capita

mento, inclusive o dinheiro que vai entrar na Prefeitura sa
COO 0597

e acontece

il e hoje tem

• sobra isso
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I

lização de cárregoe, que 4 um dinheiro do BIRD, se não est equivocado,

quem começou essas negociaçUe foi a exprefeita Lulza Erundina. O que

queria lembrar IS que a Prefeitura, o Srl Paulo Maluf está endividando em

muito a cidade. R mais um detalhe, o Secretário na Ultima audancia me

argumethou que o problema do endividamento principalmente 4 baseado em

praticado esses juros. Queria lembrar que relatírloe já discutimos em

IFTM, que eão baseadas em juros do mercado e que o governoLFTM. Que eão baseadas em Juros do me;.cado e que o move= federal tem

outra ocasião que a Prefeitura de São Palio 4 a que maio es

ardo no Brasil e'os juros que a Prefeitura de outros munie

ta se endivi-

lpioe pé bei,.

selam eles ele também estai, baseados em juros de mercado, quer dizer, no

meu entender na() há justificativa para imo.

Finalmente, uma outra questão que queria fazer para o Sr. Se.

cretário a respeito de inveetimentoe, o que nos acompanhamos o isno 4.
interesse:te, a propaganda do Governo Paulo Maur, que í o g

veste, que faz obras, etc., nesse mesmo relatOrio da Secret

ro Nacional tem um sete dado bastante importante que nãe pre

ir a todos, que í o seguinte, numa cárie hist:frio% se peg

primeiro ano do governo Luiza Erundina, atí 94, que el o tilt

dados do Tesouro Nacional, o ano que houve mais investiment

Ciemos infor.'

amole de 89 # .)

IMO WO dos
ç

Os foi em 90 # !

da ex-Prefeita Lulza Erundina, 966 milliSes # 902 mil ~ia,

governo Mainf# em l994 # investiu 866 milhaeop 299 mil reais

enquanto o

gto dados

extremamente relevantes para este debate, O governo do PT í o que meie

investiu na cidade, dados do Tesouro Neoional# que l; importante palmar

isso na imprensa. Isso mostra que ntm Investimos mais que o governo Mal •

o problema i que governo Maluf faz propaganda na radia de umaccisa que
•

Ain nrin AptA fazendo e eí rara dar o exemplo, quero leMbrar que o proje 
COO. 0597D0597
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Cingapura que se fala tanto, como ja coloquei aqui na semana paseada# de

uma promessa de 200 mil casas populares. foram entregues 800 at4 agora, e,-
dois anos e dez meses de governos Falta um ano e dois meses pra se fazer

as outras 1994200 caeas # enquanto que no governo do PT foram feitas 42

mil casam. Quanto a creches, este ano esttt, se fazendo uma, no ano passa.

do não se fez nenhuma, escolas de 108 estão fazendo 4# enquanto que no

governo do PT fizeram dezenas de crechee # dezenas de escolas, se asfalt,

mais 800 quilOmetroe de =um ruas e ~aperra mais de mil quilametrom e

-e fez seis hospitais, e se pagava bem o funcionalismo pitblico. O que qu

ro reafirmar 4 que são concepçOes comíbatamente diferentes de governar a

cidade, enquanto Sr. Paulo Maluf governa ligado aos interesses das c-hp,

das mais abastadas da população ~listam0 investindo nos Jardine. .

chando o funcionalismo publico, não investindo em creches e em educaçto#

o governo do PT, investiu mais, endividou manos a cidade e investiu onda

mora a população de menos renda na cidade de São Paio. Essa uma outra

queetão que estau levantando e gostaria que o Secret&rio abordasse asnas

questOest funcionalismo, IPTU, dívida e investimentos.

O SR. PRESIDENTE(Zenao Pie) . Antes dem ponderaçães do Sr.

Secretario, tem a palavra o Vereador Josí Índio Ferreira do Nascimento.

OSR.JOSÉ INDIO FERREIRA D9 NA$C~0 — Eli primeiro lugar

gostaria de lembrar ao Vereador Odilon Quedes que em 1990 a Prefeita nos

enviou aqui uma proposta orçamentaria que aumentava o IPTU em torno de

450,g , em relação ao ano anterior, sem se falar na ipoon em progreseividai

de. Eu me recordo muito bem que depois de muita briga, 450% reaisodepoiS

de muito briga aquiescemos em ceder 125% de aumento # de 450% conseguimos

iaaçl'a ao
CÔO. 0597
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IPBI, que na poca ela queria aumentar para Ogi

Com relação ao funcionalismo 4 mais uma Yes lament4e1 o que

o Vereador Odilon Guedes coloque em questão o problema do fúncionalismo;

porque em diversos momentos a Sra .. Prefeita desobedeceu a prorwria lei do

Jânio Quadros, quando chegou a dar 04% e a inflação do me chegou a 40.

ffleefflueel.,
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Prova disso, é que quando terminou figestão da Prefeita nós

uma defasagem em torno do salário do funcionalinmo'público

tinham o

de quase 300t

e aplica àEntão, não entendo: voeis têm um discurso teórico que não e

prática. Pode ser que esse entusiasmo que V.Exa. tem, dever í ser para um

próximo governo, que se Deus Quiser não deverá acontecer.

Quanto ao problema do empréstimo, INEW

um empréntimo tanto interno como externo com muito mais fac

je se aprova

ilidade. Por

que? Porque a grande verdadd é que a Administração do PT não tinha ore-

•bilidade. Isso eão palavras da própria administração do IT, que não

conseguia os empréstimo para a Cidade de São Paulo em fUnção de a Mudai

tração ser petista.

O. SR .ODILON GUEDES - Se V.Exa. me der um

plica onde está se endividando o Governo Paulo Miai.

O SR *.JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NAsumErro 

aparte eu ex,

Depois Vara

fala. Então, a ámpressão que eu tenho é que voeis continuam

ao o mais lindo possível, mas infelizmente, pelo menos no d

,com o di

ecorrer de

Ilesa administração não aconteceu nada. Quando você fala em 42.000 casas

em primeiro lugar não foram 42.000 casas. Isso não existe. Eu quero ver

onde você vai me *provar que você:: fizeram 42.000 casas. Voe

complementação de quase 25.000 unidades, que eu saiba do go

Quadros que estavam semi-prontas. Então, voeis em ' termo de

às tiverem a

'Terno anio

moradia não

teve um mutirão concluído, na época da Administração Erund

nho. Quando vocee falam em recapeamento de mil metros de a

lua. É entra-

efeito, mil

quil6metros de recapeamento, de 400 quil8metros de aefaltamento, eu que-

ria saber onde é que você foi buscar esses dados. Porque eu desconheço

COO. 0597
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E pedir para quem cabe, se dermos um azar' e voeis ganharem

felizmente não foi isso que aconteceu na administração d

O SR. CELSO ROBERTO PITTA - Essas que st

PT.

es colocada',
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totalmente. Lamentavelmente, a gente tentar participar de uma audienoia

dentro do prétécnica para discutir o que vai ser feito com os recursos 1

mo ano; aceito até uma situação de contraposição, agora di

ma eminentemente técnico ideotgicamente, fica difícil.

Acho que essas reuni3es tánicas que temos

tariae, elas deveriam se abster a detalhes ténnicos do orç

Boutir um probP.e

com as Sacra-

emento, ao que

vai-se fazer, se realmente vai ser feito. Agora, a gente vem todas as

vezes aqui para assistir uma audiência técnica, e eles part irem para o

ia de colocar

a eleição, vo

cês saiam do .téórico e vão para o prático. Aí eu quero ve r. Porque in-

pelo Vereador Odilon Guedes já foram devidamente respondidas na semana

passada, mas eu de forma alguma me importo em tornar a responder nesta

audiência.

Ele fala, inicialmente que os dados coara•
sa do funcionalismo em relação h arrecadação são da ordem

de 44. Os 44( citados são oriundos da aplicação da Lei 11.

quadrimestre encerrado em junho. E esses dados já estão a

'ação des0

el 39X e não

22, do, último

'aposição, já

foram apresentados ao Tribunal de Contas do Município para

ficação. Quanto aos 39X do Vereador Odilon, mie ' deeoonheoemo

devida veri

e. De qualq

forma o funcionalismo se está com o salário baixo ou relativamente bai

é da responsabilidade do PT, que na sua adainistração eumen

de funcionários em cerca de 35.000 servidores. Isso também

na,oportunthde anterior e eu torno aleirmar aqui trata-se

tou o quadro

Já foi dito

de uma irmo

CO D. 0597
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ponsabilidade de gestão ,uma vez que os serviços' públicos melhoraram, ao

contrário, deterioram-se nesse período da gestão PT. Então, houve uma

aumento de funcionalismo que como resultado prático reduziu o salário

médio do servidor municipal. Apesar disso, essa administração introtiu..

ziu planos de carreira,reintrodumiu diferenças de faixas de 516 que havi.

sido suprimida na administração anterior, includrà de forma ilegal, irr-

guiar, queestava dando motivo a açaes contra a municipalidade, cem pob

bilidade quase certa de perda de todoom eles; restabelecemos esse nivel

W
ritrquico; reestruturamos'a . carreira do ensino da educação * carreiras

da administração também; o quadro da adidinistração foi reeetraturado.

Nesta 'emana eatamoe enviando para 'a Câmara alnicipal o plano da área

de cultura, laza*, esportes. Estamos mantendo o ~a' abono de 40 reais

e o diferenciado de 50 paz a 700 reais para carreiras não reestrutura.

das, até fevereiro. Tosta atenção esta asado dada ao funcionalismo.

Eu lembro, igualmente,qu4mm janeiro de 93 a , folha de

pagamentos da Prefeitura sem encargos representava 50 milhaes de reata.

írte mià de outubro ela está em 101 milhes de reais, e comam efetivo

de pessoal menor em 15.000 servidores. Isso quer dizer qu'está havendo

um aumento do salário médio do sereidor, que anteriormente era na faixa

de 300 a 350 reais e hoje está na faixa de 700 rets. A Administração

atual está atenta a questão do funcionalismo e de sforma alguma está

negligenciando, muito menos a área da elducação que é uma área prioritá-

ria para todos nós.

Quanto k afirmação de que a lei anterior do Pr*reit0

Jânio Quadros, a 10.888, que estabelecia uma faixa Ae vatiação de 47

a 58X, já era conveniente, é uma afirmação inveridica* porque se essa
Côo. 0597
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Lei fosse aplicada no inicio do ano, ela simplesmente quebaria os cofres

. acipais. Ela apresentaria como resultado um aumento percentual andou-

.atível com as possibilidades finaneiras da municipalidade, razão pela

qual ela foi revogada e substituida pela 11.722, atual.

A seguir o Vereador tece comentários e criticas com rola

ção à proposta do IPTU para o ano de 96. Inicialmente quero 1E:Morar que

• IITU ocupa menos de 10X da receita corrente projetada para o ano de 96

• maior ' parte doas recursos da municipalidade advem dattransfertincias

dlearta parte do ICMS, que a Cidade tem direito, da cobrança do In e

das taxas e IITU. O IPTU, portanto, vem ám terceiro plano com 380 milhae

enquant6 . 0 ICMS representa um bilEão e trezentoamilhaes. Quero lembrar

também que a arrecadação do IPTU foi negligenciada no último ano da Admás

istração do PT que ao estabelecer valores-base da cobrança para o ano

seguinte de 93, aplicou um redutor na base do valor venal de 3011:1 ou

seja, o valor cobrado no ano de 93 j6 tinha um desconto de 30dg . E com ise

esse valor venal médio ficou a 26rC do valor de mercado. Essa distorção

910 nesses anos da Adminietração do Prefeito Maluf foi corrigida. Nós

mantivemos a mesma aliquota de 0,6 e as taxas, e o IPTU que passaram a

ser cobrados em 94, 95 e agora em 96 estão incidindo sobre um valor venal

da ordem de 60 a 70X do valor de mercado. Essa atualização do valor venal

eu volto a 'citar, o Art.144 9 do Código Tributário 'Nacional

lece rígidos procedimentos para o lançamento de tributos. O

que estabs.

lançamento

de tribuitos n''ão pode ser negligenciado, não pode ser defasado. É uma

obrigação do Executito, uma obrigação do administrador mant B.-loa atualiz

do s.
Quanto a críticas do aumento da área doe Jardine 6. per-

COD. 0597
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centualmente menor que outras áreas da Cidade, sendo que ai

dine é a que está sendo beneficiada concas obras recenteme
ipso

à população, eu quero 'lembrar aqui queleeta assim refleti

Genérica de Valores imposta para o ano de 96. Betará também

cicio de 96 projetado para o ano de 97oquando outras obras

mesma área paesarão a provocar um aumento de valorização de

ra mesmo inauguramos o trecho do Largo da Batata ate Pedro.

que não era obra do PT, nem iniciada pelo PT, que era cont

• de vista do PT, mas que já vai provocar uma valorizo

uma geração de atividades naquela área. Quanto a túneis, outras obras vi

área dos Jar.

te entregues

do na lalküta

, para o exer.

tambeim nessa

Mo

de Worede‘

&rio do po

crescente,

rias, tudo que se refere a aumentos imobiliário é captado .

cesso de atualização da Planta Genérica de Valores.

A questão da progressividade. Eu volto a:

senhores queo IPTU um imposto que'indide proporoionabme

de acordo com o que é esta :MA:toldo inclusive na própria Con

deralo que diz que os tributos t&E que guardar una relação

*capacidade contributiva do cidadão. Isso acontece o om o

mantendo—se uma aliquota Unica, ela é aplicada em cama de

ate 1L'rhaeza

ititaiçío Pø-

direta com

IFTMembora

por 0888 pra-.

lembrar *oh

um valor dif

de uma sobretaxa de um sobrepreçoo representadoe por uma taxa

é a cobrança

a geométrica

o o valor á

das aliquotas incidenteo sobre aquelas propriedades de maio

que se pretende não é desistimular a formação de 'ta* riqaez

desistimular a formação de patrimanioe. O Vereador afirma q

social se faz taxando os ricos para distribuir para Cs pob

ça social ee fez com um programa de governo consistente, co 

r valor. O

é

ao justiça

res; a ~te—

a investiram,.
CCM. 0591
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tos direcionados para a área social, com uma política tributkria Monde

todos pagam, todos pagam menos e não umit pequena percentagem da cidade,

uma pequena percentagem da população arque com a totalidade do enue,tri.

butário. Essa é uma visão equivocada, uma visão socialista que feliz.

mente está sendo ultrapassada.

Vamos falar da questão do endividamento e da afftmação •

.	 #
de que ai contas da ex.Frefeita Luiza Erundina forem passadas em abata

absoluto equilíbrio. Já não vou repetir o fato de que em 92 a azecuçao

rçamentária foi fechada com déficit de l8,6 eX, um doe maloreei da Cidade

CÓD. 0597
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Eurrou citar tambem que nesse ano havia em deficit em cont

de 290 milhaes de reais. Hoje estamos com um suierávit de

de reais. Eu cito, como já falei na reunião anterior, que

ção da Cidade está em grande declUtio, quer propositadamen

feito NI no caso do IPTU, quer por negligancia administra
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icionário

700 milhes

a arrecada—

tiva quando

corrente

CONTPARTE

como foi

se deixou que a participação da Cidade no bolo da arrecadação do ICES

calem, de um percentual de 30% para 24%. teso foi obra da

ção do PT, um descaso total com relaçã o às finanças do z

91 Paulo. Assumimoe aqui em janeiro de 1993 e havia dívid

administra

nicfpio de,

s acumula..

das correspondentes el dois meses e meio de arredadação¥ Havia uma aí-

vida tinto ao Governo Federal cujo pagamento havia eido interrompido

. desde Setembro de 1991. Tivemos que repactuar essa conta e reiniciar

o pagamento sendo que a maior parte desse pagamento justamente da

área habitacional, produto da má administração de financia

soas que não tinham condiçaes de arcar com o mesmo mas que

~NEM beneficiadas politicamente por esse programa d

mentos a pele.

foram rin,
a administra'.

çao anterior e que está sendo pago por toda a sociedade agora. Eles

não repagaram e a Prefeitura, para honrar o Ema comprou/ba go com a Cai..

xa Econamica Federal está repagando aproximadamente 850 milhas, de re.

ais que foi , esse debito da COHAB. Isso não levando em' conta quando

se diz que nes estamos fazendo investimento. teso e conta da adminie.,

ateria detração anterior. Não 4 verdadeira, não 4 procedente essa hi

que as contas estavam em ordem no final do governo PT. Quanto à qUeista

do relaterio da Secretaria do Tesouro Nacional eu quero p benizar o

vereador porque de tato os dados que dizem respeito ao endividamenteo

CÓD. 0597
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coincidem com á questão de . aproximação coa qué ou Kl je haviainformai.

do aqui a semana passada e que esta registrado nos Anais da Câmara 	 •

MuOicipal. Ele informoU que, de acordo r com,o relaterio que se usou a I

dívida entre o ano de 92 e a presente data evoluiu 51%. Os nossos dados

da Secretaria de finanças apontam para 47,92%. O que o Vereador Mulo

cita e que este aqui, no Relaterio . e que no peModo PT essa divida au-

mentou 98%, desculpem, 99,3%. Na epoea do Governo Jânio quadros; em

1988; Ultimo ano da gestão Jânio Quadros, o debito total da Prefeitura

fera de 1 bilhão ., 271, em termos de reais, atuais. Quando nos foi paaiw

eado o Governo esse debito era de 2 blihaes, 534 milhes de reais. Es.

tão aqui os dados, disposição, não me importo de repetir. O Unico

dado que eu contesto, não sei qual e a ~XI fonte 4 o dato relativo

à receita. 1 informado que a receita aumentou 20%4 Ora, todos sabem .

que o orçamento da Prefeitura hoje este em torno de 4 bilhgee. Se o

receita corrente este em torno de 4 bilhSes, 250 conforme o informado-

pela secretaria de finanças à Camara Municipal e com realização ate

V
mko Mas de setembro. No final do governo PT essa Ia arrecadação era em -

torno de 2 milhes e cem. Quer dizer, qualquer füneionário da Camara#

qualquer iniciado da Prefeitura esta sabendo desse dado. Na realides.; -

de, o aumento foi superior a 100%4 O dado que eu tenho aqui e que eS-

,.

te registrado tombem 4 127%. Há um eqafvoco amsrelação ao aumento da.

arrecadação. Não aumentou 20%. Aumentou 127% g E por conta disoà a ria,

loção entre o endividamento e a arrecadação i hoje maito . nais tavoría;

vel do que era na epoca do PT. Em 1992 essa realça° entre o total da**.
;

divida era de 1,22. Agora essa relação caiu para 0,284 . Esses dados

já foram apresentados lE(111 aqiinEEXEEEKEEMIII
COO. 0597
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Já foram apresentados aqui na semana passada. tia informação que eu

preciso contestar ~is uma vez de que a Préfeitura embora tenha

• anunciado no inicio da gestão esforços no eentido de paptar recursos

no exterior não o tenha UNI conseguido não i procedente porque nOs
assinamos no inIcio do ano uni contrato com o Banco Interamericádo no

valor de 550 milhgee de &Siares no qual , a Prefeitura participa com 45%

e o Banco Inderamericano com 55% para a canalização de cOrrgos e rãs.

II. Não verdadeira a afirmação de que foi iniciado pelo Oovezmo do

Nãot O processo já estava ati extinto, arquivado na Secretária de

Assuntos Internacionais do Ministerio do Planeimento. Poi a hOca que

assumimos. Tivemos que restabelecer todo esse proceeso de finanelamen.;

to. Hoje estamos em fane final de diecuseão para

para o Projeto Cingapura de 250 milha.' de &Siar

tura participar& com 100 e o Banco Interamerican

to. Hoje estamos em fane final de diecuseão para outro financiamento

para o Projeto Cingapura de 250 milha.' de &Siares dos quais a Prefei-

tura participar& com no e o Banco Interamericano com 150. O propiSeid.

to do Projeto Cingapurao - volto a láibrar o que havia dito anterior-

mente - o ndmero de unidades entregues liTLI pelo projeto Cingapura

016 dos dados relevantes do projeto pois trata.
melhoria de qualidade de vida e da situação das

se de iniciativa d.

popilaçges faveladas..

A media estatística comprovada e de que para cada habitação entregue

Agaximx ou contruida existem outras 4 iguale*nte beneficiada por

armamentos, por serviços de coleta de lixo, abaateei/031U de dilua

outros serviços páblicoe de interesse da comunidade:- Intão, na

dada um 4concepção diferente daquela que JUU eimpleemente pega.

va o cidadão numa #eterminada vizinhança e o deslocava para 40, 50 km.

daquele local originalmente do que ele soe encontrava coa prejuizo ao

DOM 0597



geração de renda, de emprego, etc. Esse projeto Cingapura

bojo de concepção a integração do didadão à comunidade e

tem no seu

não eirtp3.ee.

r que nos

aos Anais

nessa ípo.
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mente aliená-lo a uma diettincia a que ele não mais será capaz de trabamp

lhar dentro da sua periferia. Ináiste o Vereador ao afirma

endividamos a cidade. Evidentemente que basta uma consulta

das contas da Prefeitura para verificar que os títulos que

ca que foram - estou falando da dívida fundada, da dívida m

uma vez que . a dívida contratual já me referi e que ã a part

•d esternos, de bancos intersmericanos e contratos interno

te ~á da COHAB com o Governo Federal que não foi honrado

nistração anterior. Mas com relação à dívida mobiliária os

e de contra

e, basicamen

pela admido

títulos que

foram emitidos ne gou administração foram solicitados pelo próprio PT

em seembro de 92 para o exercício seguinte. Foi uma solici tação do prO.

Mprio partido doe trabalhadores que originou a emissão de novos titulo*

que, alieis, não tgm nada de mais poli são títulos destinados apaga

mento de precatário judiciãrio. É uma missa° prevista de

et. 33 da Constituição Moral e amplamente fundamentado.

ca que não foi dessa vez citada, pelo Vereador mas eu faço

enfatizar que o produto da venda desses titulou estaria

cionado para outras finalidades que nào•o pagamento doe p

catOrios. Inclusive inço já foi objeto de exame pelo Tribu

tas do município que manifestou-se contrariamente ateiam

testo do PT: Isso foi levado a miniediro publico que case

minar nesse sentido, Enfim, o Banco Centrais o Senado Yed

as entidades XI oficiais, atentas e responsíwele por essa

acordo com o

Outra críti.

queetÉo de

sendo dire-

rciptice pres.

na& de tiOno.

ção de proa.

OU uma li-.

oral tge so.

questão de

endividamento a cada semestre examinam as contas da Prefeiture.
COO. 0597
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e a cada semestre atestam a veracidade dessa minha afármagão.
••

Evidente temte que a questão de Juros que incide sobre o saldo !

devedor é fácil de se entender. à medida em que não temos na ectoso,
mia um juro que incida na base de 30% sobre o saldo devedor, mesmo que

ou o Múnielpio, ou a pessoa física, ou a empresa amortize algo como	 o
12% ou 15% essa divida cresce por força da inciantia desse saldo de— i

vedor. Aliás não e essa outra a razão pela qual estão reunidos os Ne— 1

dados em Brasília para ~RIZ repactuar essas dívidas que foram dee-

mesuradamente acrescidas por conta da política doe juros altos do Gove

•no rederal. Inclusive isso deverá beneficiar a própria Cidade de São

Paulo pois eles não podem dar um tratamento diferenciado a estados ó

outro a município. Esses são os enclaredimenteos que gostaria de dei— !

xar mais uma vez registrados.

O SR ALMIRGUINARAES Se porventura houver mate a/guM

tereseado em questionar com o Secretário das Pinançae pode~ insereve -

com o Gilberto que está ali atrás. Vereador Odilon Guedes, quer Taxa

fazer mais lgama colocação?

O SR ODILON GUEDES — Só para exclarecelr algumas queiram, 0 .

Vereador Jose índio falou que os matirSea não for concluídos. Grande

parte dos matizas estavam para ser concluídos. Se que numa atitude o4'

lítica e contra os interesses da Cidade o Sr. Paciloldalif , cortou an 'te

bas do mutirão. :Houve dois problemas nos =Craca com relação à idem :=41

dada e o próprio PT fez um Doletim de ocorríncia na 400a'que

trava, contra pessoas que estavam administrando anal. Dois imatiraivorka. .1

de eram dezenas. Então, precisa ser esclarecido isso porque o.que

COMMW
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nãá temos notado no debate poiítico da Cidade e o que tem marcado o

Governo Malar que se fala uma coisa e se faz outra. Quero esclarecer

ao Vereador doei Ilidi° que com os mutiraes a realidade essa. No

adianta vir aqui falar outras coisas porque não são realidade. Quem

parou com os znatirães foi o Governo MalufE que, aliás, ficava muito

main barato do que outro tipo de conetrução. Essa 4 a primeira questão.

Naã questionamos o Projeto cingapura é nisso. Vamos prestar atenção.

O atual governo diz que são 200 mil casse populares e construiu 800

• agora. Esse £p problema. Dinheiro para fazer grandes obras não

faltou. Agora, para construção de casas populares essa i a realidade,

inlcusive afirmada pelo prãprio secretário. Porem 800 apartamentos

entregues. Esse Jo problema. Nao estou nem discutindo o mérito do II

projeto. O que estai/ discutindo que se fala muito e se faz muito pus

co. Com relação ao funcionário palie° o Sr. Secretário fez uma arrais

mentação e o Vereador Joe4 Índio tembám dizendo que houve uma deteria.

ração. Ora, vão visitar creches, h °apitais e escolas e perguntem como

41.1 era na época da Prefeita Lulza Erundina e como ei que i hoje, a med.

renda, o atendimento. V*ão lá e perguntem. Man gou responder. Para

saber o que a deterioração do serviço píblico que eu já cambai de e*

cravar relatOrio para o eecretário da imqzipc educação, saído, para

mostrar a deterioração total que está havendo. 83 queria mostrar que

essa visão minha de IPTU progressávo não i socialista. Sociallemo

acabar com a propriedade privada. Estou defendendo aqui o nue Já se

cansou de fazer nos países maio desenvolvidos, capitalistas. laca tem

que taxar progreseivamente a riqueza e =MI pereentualmente tem que

I pagar main Me quem paga menos. ao do ponto de ix
COO. 0597
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de vista absoluto. Lógico que um cidadão que tem uma casa

.10 mil . reais tem que pagar muito monosvproporcionalmente

le que tentaria que vale um milha de reale. No g do pon

..absoluto. Nau proporcionalmente tem que pagar mais para

.Mtiça social, para investirem educação, surde, etc. Is

de vista do esclarecimento.
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ao e; do ponto

que vale

do que ave—

to de vista

•
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E e6 para duas quest5es que eu acho que pejam importantes,

guintee: o Secretário afirmou, com relação à divida e à ar

dados, pessoal, que eu passei ao Secretário e que são do T

na]., da Secretaria do Tesouro Nacional. E aqui é clero que

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

1 regina Com.rin.Or. 23.10.95

CON T. APART

que ao as e!

recadagão. Sã:

esouro

a erre cada-

ção... Primeiro, o Secretario falou que as receitas do Gove ruo da exdP

feita Luiza Erundina estavam se deteriorando. Os dados do Tesouro Macio

nal são os seguintes: 1988, o Ultimo ano do Anio, a arrecadação foi

2 bilhOes 426 milhes; primeiro ano da !Juiza Erundina, 2 b

Item segundo ano, 2 bilhOes 700 milhaeat terceiro, 3 bil

lhamas Houve um acfeecimo continuo, depois houve queda em

do IPTU, caiu para 3 bilhOee e 75 milhes, e em 1993 houve

mente para 2 bilhOes 976 mi1h5es. E depois hove creseiment

te no meemo patamar de 91. Quer dizer, não houve essa date

o inicio do Governo, houve por contingencias, porque a ama

ilhaes 691 mi

hae s 450 mi-

1992 por mut

queda nova-

o relativamen

rioração dee&

ara vetou o

aumento do IPTU, que no fiando, no meu entender, era uma queda° politici

porque como o PT estava indo multo bea na Administração Muniporque como o PT estava indo multo bea na Administração Múnicipal, a O&

tra resolveu cortar o aumento de arrecadação porque :Feria impedir o

PT de fazer mais investimentos. Enquanto a arrecadação ent

do afilio e da Luiza Erundina, de 1988 ate 1992, que foi o

re o Governo

Ultimo ano da

Luiza Erundina, aumentou de 26,75%, a divida contrariamente ao que o

ano da Luiza Erundina, aumentou 21,99%. Eu no vou ficar=

Secretário falou, nesses dois anos, noIlltimo .aon do anio pata o tinia

is aqui coa-

testando o nUmero do Secretário, porque são dados do Ministerio da Pais

da e quem quiser , estão na minha mão, não vou mais ficar discutindo na

meros, porque não vou ficar discutindo a fonte porque digna, no vou

COO. 0597
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discutir mais os námeroe. Acho que esta fonte 4 digna de confiança e não

discutirei mais sobre isso. Quer dizer, o .problema que na temam: 1, para

resumir, é o seguinte: o Governo Paulo btaluf faz propaganda na televisãO

de uma forma, como por exemplo, este aná aqui, volto a falar, foram apro

vadae 54 creches, catão se fazendo uma; 108 escolas, estão fazendo qua-

tro. Esses não os números reais e não adianta ppfeeentar mais meia-dázia

de creches que cada uma gastou mil reais, dois mil, que isso dal deve es

a placa porque não começou ate hoje. .Essas queetaes quero deixar claras.

•
•E o Vereador Jose Indio precisa conhecer melhor a cidade, premi

miaria -visitar escolas, hospitais para saber o grau de deterioração que

estão acometendO esses aparelhos páblicoé. Essas a grande questão.

E os dados que tenho aqui, do que o PT asfaltou de ruas movas, e

V.Exa. for na periferia irá ver quanto que o PT asfaltou.

O SR.ZENAS ;PIRES - O Sr. Secretário vai fazer um esclarecias

to, Vereador José' Índio. (Pausa).

, Tem a palavra o Vereador José índio e depois o Secretário Pitta.

•
O SR.ODII.011 GUEDES, - Com licença, por favor, para uma última que

tão.

Sobre a questão do indivídemento, no fim do ano paSeado entrei

no Ministério Público Federal com repreeentação porque nés dizíamos que

a Prefeitura emitiu títulos precatdrios, salows.de Pagar indenização es.

tava usando em obras. E ai o Ministério Pública Federal nos informou que

deveria ter entrado na esfera estadual e postar/oro:ate, eu e o'Vereador

Jose Eduardo, entramos. O que eu queria que o Secretário me informada* i
o seguintes estou aqui com uma relação que foram emitidos 628 millhaea#

116 mil 692 reais de titulos precatfion. Os pagamentos foram 227 milhaes
CÓD. 0597
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216 mil 630. Deveria haver saldo em caixa de 400 milhões 899 mil. 56 que

segundo o balanço do Diário Oficial do Município, do dia 31 de dezembro;

o saldo em caixa era de 100 milhões, quando deveria ser de 400 milhões

pelos dados que nós temos aqui, do que foi emitido, e do que foi pago.

Então ME prócede, inclusive o Ministério Pírblico, e não está eutquivadc,.

eu queria só informar ao Secretário, quer dizer, a repreeentação continua

no Ministério Pliblico, é eu não entendo essa questão. Como I; que pode e:r

isso t se foram emitidos 628 milhõee, foram pagos 227 milhões, tinham de

l
ir saldo de caixa de 400milhões 899 mil 861 reais, e tinha dia 31 de

dezembro:4 segundo dados do Diário Oficial do Município, um saldo de

100 milhões? Quer dizer, está faltando 300 milhões no saldo de caixa.

Gostaria que o Secretário nos explicasse para que possamos nos informar

melhor Onde menmemi foi usado esse dinheiro ao precatório

al.

O SR.ZRNASP1RES — Primedro fala o Vereador José Índio • depois

•o Sr. Secretário;

O =JOSÉ INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO — Com relação aos muti-
•
rões o Vereador Odilon Guedes simpleemente confirmou que; de fato, não

concluiram nada. E no decorrer da Administração atual...

I
O SR.ODILON GUEDES — Isso jogo de palavras, Vereador; Deseúlp;l

—

O SR.JOSÈ INDIO FERREIRA ,D0 1USQ3M2— O senhor vai deixar eu

falar? Porque as palavrae são de V.Exa:, Vereador Odilon Gudes; pois

realmente não doncluiram.Deixaram quase concluídos, ilesas foram as pa-

lavras textuais de V.Exa., e, de fato, não concluíram nada. Como também

não começaram nada, essa a grande verdade. Quanto lie creches, posso

COD. 0591
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dizer a Vara. que fui por diverges vezes em muitas creche s, na ápoca

Administração Erundina e continuo indo as creches, hoepiteis porque faz

parte do meu trabalho como Vereador. Eu canse i de receber milhares de 1

reclamações,	 rões, eu cansei de escutar falar por parte da pr4pria administra

ção da extinção das creches conveniadas, e hoje voas fazem uma políti01

totalmente diferente; eu cansei de fazer apelos /te Secretário de Pinan

palmente as creches conveniadae, que a administração antiri Or queria ex
•

Eu gostar-1E1'de falar; eu esqueci, e o Secretário
•..

mente, que esses 5% que você. deduziram no pagamento do fd

falou correta

nelonaliemo

eetá provadopalio% esse amor que voces tém ao funcionalismo p4b1ico,

tambén que os 9% que vocés deduziram, de auto-recreação, contrariando a

legislação, quer dizer, de uma forma totalmente irregular tut, algum lá

na frente vai ter de .pagar, porque eles já ganharam inclusive Imprimi

ra instância e algum, lá na frente, vai tarde arear com a irresponead-

bilidade da Administração Erandina. Enfim, eu não me lemtro

Sobra de porte, de vulto que a Adminístração passada tenha o

Quer dizer, os mutirSee estão ai, sem serem concluídoe,

o de alguma

concluído.

estio: Por

que? Porque houve um impedimento que foi aplicado pelo Tribunal de COA,-

tas e a provas que até assassinatos já passaram a ocorrer

"ia contestiu que a coisa é de uma desorganizaçad total:

ção daA'conta dos mutirões em papel de padaria. Voas deram

. numa prova

a vi a presta

800 mil cru

zeiros, na ocasia6, que era dinheiro prá chuchu, para Ton e

trUtrumpentro Comunitário no Rodolfo :Pirani, e o cara si

santa e até hoje ninipiem rewpondeu por esses 800 mil? Eu n

'quanto era na poca, mais era uma importancia em torno de

leneato Cone

mplemmente

lado mo lembro

800 milhas.
COM 0597
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ces fizeram através do MOVA! É disso que voas precisam e*
*:•-•

ra, voa insiste em levar uma discussão totalmente teenica

lembrar. Ago.

para o lado

ideolOgico. Então eu vou continuar respondendo para voa ideologicamente

taMb61.

rotário Cel-O SWEESIDENTE ( Zenas Pires  ).‘ Temia palavra o Se'

ao Pitta. Registramos a presença do Vereador Moheunad Meurad,

o Vereador Carlos Zarattini vai questionar algumas coisas.

•	
Q SR.SECnETIRIO CELSO :PITTA Existe uma outra afim

reador Odilon Guedes, da sua primeira intervenção, eu havia

e por lapso não citei na minha explicação anterior, e 4 com

ação do Ve-

anotado aqui

relação aos

. Em seguida,

Investimentos. O Vereador afirmou que se investiu mais na &poma do PT

do que o que se investe hoje na Administração do Prefeito]

verdadeira a afirmação. Nac5 temos aqui os dados relativoel

de investimentos doe anos 89 a 92. Totalizaram o equivaleu

38 milhZee(?) de reais. O moam° período de 93, com a propo

total de 4 bilhlies e 86 milhes de reais, ou seja, 100%

PT investiu. Se quisermos trabalhar s4 com dados realizado

gaite. Não e: -

ao desempenho

te a 2 bilhges

ita de 96, dar

mais do que o

e,noe trile prl

meiroe anos da administração do PT, foram aplicados 1 bilhão 461 milhe

em projetos; e na nossa administração 2 bilhSes 735. Nevam

vizinhança:dos 100%. Então, se investiu no Governo ltaluf ma

dobro do que se investiu no Governo do PT. A . taxa de inviet

volto ao tema da nossa audienela p&blica, que & a proposta

d.o ano de 96, a taxa de investimento da Prefeitura 4 de 26o

nte catamos

ale do que o

Umente, e eu

orçorztent&ria

.4%,

sto . federal ir&'gastar 9%, o que correeponde a 8 bilhaes; erto . federal ir& , gastar 9%, o que correeponde a 8 bilhaes; e nAs vamos ga

700 milhas de reais eerão investidos. O orçamento da União, o orgameni.

COD.M97
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tar 26,4, correspondete a 1,7 bilhSee e isso cem recursos préprios, não

lançando mão de operaçSes financeiras ou endividamento como prefere fa,

lar o Vereador.

Outra coisa também é a que ato, em que insiste o -Vereador, dás I.

contruçBes populares, da meta das 200 mil casas contra a reslizagão das

800 casas do projeto Cingapura. Eu volto a lembrá.lo que a

do Projeto Cingapura estão sendo executadas com rememos u

municipalidade, não se tem ai um. toetão de financiamento,

i
rnOmica Federal, quer de qualquer entidade finanedadora,

orçamentérioe. O que não foi feito na época do PT, na époc

c8moda, foram na Caixa EconOmica Federal penduraram a. Pre

pagaram e agora estamos pagando o que eles não pagaram. So

cão ~ursos

a dal% era

feitura e nío

ma-ee ai a co&

quer da Caixa

ta...

O SRGJOS* imo FERREIRA DO NASOIKEETO . Isso depol

são de Vereadores se dirigir à Brasil ia para poder forçar a

mica ceder porque eles não queriam ceder..

O SMECRETIRIO CELSO PITTA -Muito bem, tomaras o
10
não pagaram * Roje nos orgulhamos de manter as contas rigor°

dia, nés pagamos as nossas contawe as contas deles, porque afinal de

contas a municipalidade é única. Ias essa conta ao Motor habitacional

tem que ser levada em conta, essa conta financeira sherdada do PT*

Bom, outra Observação que o Vereador fiz O= bastante MIME 4feemã'n

eia et que ele vem entrando na Justiça contra o Exenntivo com relação a eu

dividamente, com relação a saldos de caixa, com relação a questaes de

is de uma Comla'

a Caixa 1100n0-

dinheiro e

umente

ordem financeira * Toda vez que o PT entra na Justiça ..com re

aesunto ele perde. Tanto perde que esta sendo processado po

laço a enes
•

r denilincia
CGD. 0597
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difamação em uma das asp5es que já foi extinta. Todas essas

acusaçaes com relação ao uso indevido do produto da OWE v
• •

rios, foram eubmetidos ao Tribunal de Contae dó Whniciplo„

nados e considerados improcedentes e objeto de elogios a n

ção Financeira. A mesma coisa foi feita com relação ao Ban

dará/leias e

anda de preea

foram (matai—

osga Administ

øo Central, a

mesma coisa foi feita com relação à Justiça. Insiste Vereador nessa ta

se sabendo que ela não é procedente de antemão.

Bom, era isso que eu gostaria de esclarecer.

O SR,CARIOS ZARATINI — Boa tarde Srs. Vereadores,

413ecretário.

boa tarde Sr.

Eu gostaria de pegar aqui um aspecto da proposta de orçamento,

que diz respeito ao PUNCOR. Está destinado no Orçamento ce

lhes de reais, pouco mais de 13 milhaes de reais para o F

roa da 13 mi.

lo doe Cor-

•

redoresá 41.~.111.11~~empumemee~~

C5M0597
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re.imundo 23-10-.95

... A primeira questão que mi eu queria levantar é por que estireendo
••	 -

destinada essa verba ao PUNCOR (?), haja vista que pelo que foi acero;

tado no Programa de Corredores da Prefeitura dó São Paulo, as empresas

contratadas, vencedoras das licietagee, deveriam buscar créditos para

financiar suas obras e a compra de veículos — os quais, pelo que esta-

va se acertando pala com o BNDES só começariam a ser pasma= pagos da-

li a 2 anos, ou seja, no próximo Governo. Neste Governo não seria pago
4

Portanto, o PUNCOR, não deveria haver nenhum recusarei—

mento da parte da Prefeitura a essas empresas nessa primeira etapa, na

etapa de construção doe corredóres. Então, o que ocorre é qae'estém•se;

do alocada uma yerba de 13 milhes no FUNCOR, aa seja, na não Rábanos

que finalidade tem.

Da mesma forma, por outro lado, na questão de corredora.

existe a verba de =milhão e 400 para a racionalização, nodernisação

de termiàaie; mais 500 reais mil reais para constrago do terminal da

Penha e 4' milhões e meio para manutenção de corredores e terminais, ou

seja, o que deveria ser executado pelas empresas privadas, atrawéa de

recursos obtidos no mercado, est& sendo alocado com verba da pr6pria

Prefeitura, do próprio tesouro.	 1

. A outra questão que queria deiiar aqui é em relação k

dio para o transporte * onde est& prevista il. Verba ' de
CGD. 0597
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FOLHA 1 TAOU(GRAFO

2 raimundo Finanças

/iões e alguma coisa. Uses 62 milham', pelas nossas62 contas, re*

erto.

ibus . sofreu

valor pago

Malar, baqPt

o valor atual.

presentam Um subsídio de I/ 3 centavos por paasageiros,

É interessante observar que a tarifa de 'tini

ajuste realole janeiro de 93 até agora 1 de 161% e o

presas, quer era de 30 centavos no inicio do Governo

centavos de 'Maar, passou a 72 centavos de délar, no

UM TC

às em

de 30

urna

grande

ano de 96.

Então, a minha pergunta é por que se coloca um subsídio

entavos por

os de reais

- na verdade, um subsidio às empresas - de mais 3 c

iro, que representa um custo ao tesouro de 62 ndlhã

RODIZIO

G17

SESSÃO DATA ORADOR C:ONT. APARTE

e23L10-95

Ou seja, joireajuste de 140%,a isso ao mesmo tempo que houve nuns aus.
4

Mento da receita por conta do aumento de paseageiros tran aportados em

17%, de 93 a 95, e um alimento de apenas 9% na quilometragem percorri

da.

Então, o que nos parece é que hão da parte das empresas,

nto de recursos bastante grande, um aumento de reei

pprio aumento de tarifa. E o valor pago às e

ticamente vem sendo pago mattalima a conta do aumento das

ita bastante.

apresas pra-

tarifas.

a mais

paseag

para O

O SR. PRESIDENTE (Zonas Pires ) Antes da resposta do

, Sr. SCcretério, queremos registrar aqui a preeen a . do Vareador Easea

COD. 0597



CONT. APARTr-DATATAQUIGRAFO SESSÃO
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dizer ?

em qus ser

da Prefeitura.

G1.7

RODIO FOLHA

3

I
Fo(ha n	 o p roG

.

n 	 	 de 19,5
I a funcio

ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Simãee. E para que fique regletradoi. chegou aqui para née Orçamento

de 1996, evolução real de investimentos - em 1988, um bilhão e 80

104 milhaslhes de reais; em 1992, 691 milhões; em, 1995, =bilhão,

e em 1996, um bilhão, 616 milhBee de reais.

O SR. ODILON GUEDES == Qual é a fonte, poder

O SR. PRESIDENTE jZenas Pires ) - A fonte t•

oficial, essa é a fonte correta.

OSR; 	 - São os balanços

O SR.ODaLON GUEDES - 36 queria a esclarecer que em 1996

vai acontecer ainda, não dá para comparar o que aconteceu

acontecer ainda.

O SR, CELSO PITTA - Eu vou responder ao

com o que vai

atra Vereador

Zarattini, na medida do meu conhecimento sobre o * setor transporte. Eu

já verifiquei aqui na Mesa, haveréaaa uma audiancia empecifica com o

Secretário de Transportes, onde esses assuntos poderio ser recolocados

e ter um detalhamento de informação maior do que 'eu possa

Mas alguma coisa a nível conceituai eu tenho. condigas de

Primeiro, com relação ao FUMCOR. Esse FUMCOReí produto de

esclarecer.

informio.lo •

Uma lei apro-

dam vada ha Câmara Municipal l que estabelece um fundo orçamentério para

a execução desses corredores de transporte; nio suma execução de des-

CCM). 0597
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)111GRAFO	 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 1	 CONT. APARTE"---r"TAQUIGRAFO

pesa, ele não é um ressarcimento de despenas que amarão feitas pela

operadora particular no m ano de 96 1 é um fundo de reserva que é cria-

do atravén densa legislação que instituiu o FUNCOR, é um fundo reeervao

não é um fundo para despesa.

Quando à existência de sUbsidlos de 3 centavos por paz,-

Jkl
sageiros ela é s decorrente da gratuidade oferecida a idosos, a esta-

dantes, a desatentos de outra natureza e também prevista na legislação.

È ui resultado, digamos assim, oriundo da própria gratuidade que o po-

der público estabeleceu para determinadmIcategorlas de passageiro.

Quando ao aumento da receita para as empresas, lembro

unicamente que foi alterada a base de cálculo anteriormente existente

no contrato das operadoras privadas; antes de 93 o pagamento era feito

por distância percorrida, independentemente da existência de passageig-

rosT; hoje, esse pagamento é feito por passageiro efetivamente trans-

portado. A tarifa vem sendo mantida e essa manutenção envolve, como

eu disse, uma diferença entre o que efetivamente é pago pelo , passagowl*

ro pagante e o que a Municipalidade oferece de gratuidade.

Subsídios ao setor da transporte são dde 2 naturezas,

primeiro, a própria herdeira da CKTC, a SP Transportes, que tem na sua
que

folha funcionários com estabilidadeoz tem nas suas contas contraton

COO. 0597
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Finanças

SESSÃO

23-10..95

DATA

ainda como encargos to.. '

ORADO

• •

dos os inativos da extinta CMTC, que recebe nal ário integral por tempo

indeterminado. Essas 3 categorias de gasto impUm, um repassek do tes

ro municipal à CMTC e a outra parte é essa grat

ções que posso oferecer. Acredito que o Sei:nista

detalhe maior e acreAlito que seja conveniente

•est5es na audiência sobre o setor de transpor

.	 O SR. PRESIDENTE ( Zenas Pires ) 

que o Secretário es tá dizendo, a audiência da

'Transporte vai ser dia 07 de novembro, às 10h da manhã.

uidade. São as informa-

rio 2st Toledo tenha um

a repreeentação dessas

te.

- Para complementar o

Secretaria Municipal de

E vai fazer aqui um questionamento também, para *moer-

rar esta nossa Audiência, o Marcos Afonso Oliva
,..0:"mor''''"-• •

dicato doe Comerciárioe.

ira, Presidente do Sia..

O SR. MARCOS AFONSO OLIVEIRA - Vereador, Zonas, ou sou

diretor de RelaçOes Sindicais do Sindicato.

Secretário, para o Orçamento de

çamento a prevlsão de concluso das obras do ó

indagação?

6, consta no nosso or.

exo Jacu Peesego, uma

A outra indagação, Sr. Secretário9 é no que se refere a

desses 13 c6rregoeesse financiamento -do BIRD para a a canalização

também para a implantação das avenidas de fundo de vai e. Ruma n(

CóM 0597
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o .. 
IRODlí10 FOLHA

G16 1

Já foi assinado ? E se já foi assinado, Secretário, aa ralação a ia.á

plementação dessas obras aqui na Cidade, já tem alguma coisa aa andam.

mento ? É só.

O SR. CELSO PITU-. Bâm, pela última, guies; mais fécil4

O Banco Interamericano já liberou. 10% do valor do financiamento* Use

valor se encontra numa conta do Banco do Brasil, emtnOffie da Prefeitura,

e ela é movimentada de acordo com a execução do próprio projeto * Vàriaa

licitaçBes jét foram feitas. Acredito que algumas das obras, inclusive,

já foram inclusive iniciadas, por conta dessa fase Il do projete.

Ocomplexo Jacu pissego vai serconcluíde no ano de96*

o que est& na ~uni Proposta orçamentária é para a sua oonolueelo.

2. 1132.2RULDENTE ( Zonas Pires) - Ó vereador Edson MÁ

-ia3es quer quístionar.

O SR. EDSON SIXOES - Queria aproveitar a oportunidade,

eu deixei algu mas perguntas pendandee, mas não trouxe a minha paina

aqui no final da última reunião,onde tinha anotado, mas uma delas que

queria um esclarecimento técnico, per sinal, antes do esclarecimento

técnico, qaero colocar aqui uma observação que O depolgesto do Secre...

tário me surpreendeu, porque normalmente a gente está acostumado coa

eftonomistiG administrador e na hora de fazer a aprestnção hé, deter,-

commw
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minadas dificuldades do técnico e o senhor se saiu muno

G16

ROI:for) FOLHA

Raimundo

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—

Finanças

SESSÃO
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DATA 01;t70711

Folha n.` /4?_, co. prçxj

n • /2 -3 d 9 _tf.

o to ticlortárfh APARTE  • >"'"r"---'-'

bem pelo me-

nos a naquela Ultima reunião, porque nesta eu„ohegnei atragado, infe-

lizmente. Mas uma das perguntas que queria fazer é a seguinteek ficou

aquele debate devido a antiga administraçãol, atual dmini atração, se-.

bre obras incompletas, obras que uno são concluídas. Eu. que 	 fazer

uma Pergunta técnica para o Sr. Secretário, para ficar ma

obra do tipo dos túneis que ficaram parados na Gestão pae

iniciada pelo Jãnio Quadros, obras inclusive, na época, p

ia fácil. Uma

Fiada, que foi

olimicas.quau

do Jânio Quadro resolveu fazer, ~ft devido ao problema do meio ambin

te ,do Parque rbirapuera , etc, e outras discussiies. Estou Mando . is

ao porque estava aqui na Câmara até 88 e essa dincassão foi poliaica,

para asmas no final ele iniciou a obra. Qual o prejuizo que traz

nanas do Município, além dos prejuizoe para a sociedade,

equele tipo paradas durante 4 anos ?

'obras per da

O SR, CELSO PITTA - Bem, muito obrigado,amxVereadOr Ed

Simões, sobre sua observação com relação às nossas informa0es. Aore-

dito que procuro sempre esclarecer numa linguagem a mais acessível poe

eivai essa matéria th controversa e ~leia, que Pinanças, 4 amima

questão multo árida, man g a gente se tez esforça :por tora&

parente, maio entendível cada vez mais.

la mais tran

Quanto ao prejuízo dessas obras paralisadae, nke teme
COO. 0597



sobre os quais no se

è o prejuízo de ordem

da pagou. Então, é, de fato, uma"mé..adminietraç ao, uma postura itresá.

cantar que a Lei Orgânica agora determina que as obras iniciadas Ia :1(

RODIZIO

4.1.6

FOLHA

3

ORADO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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TAQUIGRAFO

Raimundo

Foiha n.•_/(25 ... do Procn •	
de 19/5

	 iciták;11/4!.APARTI.SESSÃO DATA

Finanças

que conceituar* primeiro o que foi arrecadado do contribuinte, o que

aplicado nessa obra, ou nas diVereatr obras -que foram paralisadas e que

reais, um valor bastan-{não geraram benefícios. Então, temos um valor

te rearoável, sobre os quais incidirão juroe e

advém nenhum benefício de caráter social. Esse

social e financeiro.

Agora, sobre o ponto de vista fiinanceiro, acreeça"se a•
leso multas contratuais. Essas obras que fôrma

retomadas, tiveram que ter acue pagamentoseque

colocados emdia e para colocar esses pagamento

retomadas, para serem

estavam eaepensoe,

e em dia a Prefeitirs,

teve que Pagar Multa por atraso de pagamento. Então, foram juros, mult4,

correção ama monetária., falta de geração de benefício que a cidade to+

I	 10 ponsável simplesmente a paralisação de obras ciadas em ae grtBea ante4.

riores e falmos isso com muita segurança, porque na Gestão atual n65

concluímos as obras iniciadas pela em-prefeita Luiza :

isso a desmerecemos. Acho que o mérito tem que ser ao

tribuinte, tem que haver um respeito ao dinheiro do el

respeito, como foi feito anteriormente.

03R. JOSÉ INDIO FEMILTRA. DO NASCWISENRO

Luiza Erundlas, nem por!, .

ser ao dinheiro do conj.

do Cidadão e não dee-

bom ida'acreef-

COO. 0597



FOLHARõio

4GI61

": '•

ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

mimando

Folha	 do proc.

de 19• 5_5
fí IM 4 Ci 43 ti 	 - •TAQUIGRAFO DATA

Finanças 210

governo anterior e8 serão paralieadaa com autorização da Câmara Municií
• •

`

~l111.11~1.111~~~

;

é	 ' '

'é
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O SE. SENAS PIRES - Ok, o Vereador Odilon Guedes vai fazer

então as suas consideraçaes, vamosahamar aqui de coneid4iNgaee

naie, , para a gente encerrar nossa audiinoia. Por favor, Vereador

RODIZ-IOWA TAC DATA

18 k Santeiro kr-C.7.0.	 123.10.95

Odilon Guedes.

O SE. ODILON GUEDES - Quero fazer duas observaçase e Mais uma

pergunta para o Secretário. A primeira á a ~vinte: o mis passado,

se não estou equivocado mas o Secretário deve ter lido, o Tribunal

de Contas do Município deu um parecer eobre as coAtas do Município,

do atual Prefeito da cidade de Sio Paulo e fez críticas severas

administração da Cidade, nas mais diversas áreas inclusive a írea
:

financeira. O Secretário, se leu, Já tomou conhecimento. Eu queria,

inclusive reportar ao Tribunal de Contas, Wreador.Josá Índio, por-

que o Tribunal de Contas glosou as contas da Prefeita Luiza Erundini

por questBes mínimas e a do Prefeito Paulo "abafo se o senhor ler

isso que-jatou falando, .o parecer dos tianicOs do Tribunal de Cozi-'

tas nobre as contas do Prefeito Paulo Lauf, o senhor vai voraz

conclusaes que o Tribunal chegou • depois, num parecer político,

aprovou.

O SR. JOSÉ DIDIO - Ni. aprovou com ressalvas.

CÓD. 0597
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1	 o
-----------FOiha n:/0—,----- d 137 .4\

(1 . ..... f9....__—(58

o 
mmoo ------1 '	 CONT. APARTE ,I 1ORADOR

O SR. °taloa QUEDES - Esse i o poblema. Quer dizer, nín

podemos ter dois pesos e duas medidas, ol isso que eu quero primeiro

ressaltar.

Uma segunda questão, í uma observação, depende de que obras

vooS pára e quem vai ter benefícios com essas obras que se parou e

voes usar esse dinheiro para outore tipos de investimentos. Eu oi-

ro voltar a falar, do coisas relativas, depende  da coneepglo. Isso

ai que precisa ficar claro e que a sociedade precisa madurecer, Que

dizer, voo fazer um tínel ~vez de fazer mstr do ooneengee'para

quem voa vai atender.

iinalmente, eu gostaria que o Seclotário, se possível, firm-

em agora, seníto ele me manda*** um documeato ezplicendo como :vir.

ele chegou, a essas 44%, baseado em que, do peno da iene— folha do

funcionalismo nas depenas correntes do Múnielpio porque pelas emiti*.

ses . que i nje fizemos, baseados nas inforsmOes tícnicas, chegamos a 1*

Então eu gostaria que o Secretírlo informasse quais elo essas reeei-

tae em que se baseia para dizer que J44% Penei aía ~Me a aia=

roe diferentes, e baseados em informagSeeda Secretaria das ~ancas.

SL.L.J12MZEN- O Vereador Edson eleges vai fazer,umae

colooagSee para que o Secretário responda as duas perguntas • depois
COO. 0597



AP-0110

do proc.

do 19

RODÍZIO

018

FOLHA 1

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

25.10.95

1

 Folh. n.' #22

1 o funcionário_
°AMOR -----1-"--"' COSESSÃO DATA

Monteiro

NT. APARTE
nár10-- 

a gente encerres a audiencia. .•

O SI. rosoN suCze — 1 que chegou a outra observação da reus.

nião passada, que pairou d4vidas para mia. Fora essa pergunta. que J.

foi respondida muito bem pelo Secrotírio e na medida em que ou moro

na zona Sul e sou ligado, portanto, a divisa com a sons Oeste, aguam

la õbra do Rio Pinheiros foi maravilhosa porque diminuta pro

te,a . do Rio Pinheiros que eu tenho usado h& muito tempo coa a-pe.

ção, ficou realmente melhor o transito. A gente escapa daquela bal.-.

dia maluca que tem na Cidade Jardim, saindo main em frauto ao ~que

do Moroabl, caindo fora para a Marginal pela retaguarda. Então, asma

obra realnente melhorou para aquela írea o catar de tranaPolíeei Ie--

irrefUtível. A outra eu não testei ainda 0 na* posei) opinar.'

Imposto progressivo foi outro problema que eu percebi aqui

na disoussão da semana passada, em que o senhor era contra o imposto

progressivo e o nobre Matador e grande economista Odilon ~dee í

favoríVel ao imposto progressivo. São duas adainistraOrem omo o

prhrio Odilon falou, com ponto: de Vista diferentes.	 mo parei'.

e eu queria emente constatar isso com oSecretirio, que o imposto

progressivo, segundo uma corrente geral, ' onera a populaugod Por que

onera a população? Porque a maior parte da populaça° nÃo tem'imdveie
COD.M97
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1 Folha 	 P r‘Gc * ,:Í
. :-(tet	 91.,'Sn • -	 --,-	 -- .

o f ,j ni:"n nn árí O 

no tendo imtWeie, ela ao ~M.a. Alím disso, ela paga aluguel e

o IPTU está embutido no pagamínte dó aluguel a pessoa que . tas '0 ala
•	 ,•

guel4 obrigada a pagar mensalmente durante oseno,
,

Então, e& queria fazer a eeguinte perguntas o szolurr con ,tá

1.
o impoSto progressivo, e a atual Administração, 'Porque ,sonezzi a pbpwn

laç ado? 31 essa a poeiggo?

O U. CELSO PITTA NOst gomos contos o imposto progresittisi',

porque ele eç injusto e tecn,toemente indefensível; Ele ripreseiitet'uut

pensamento socialista coxo' esti ultrapassado. Isso inclusiverfoi

pondidó 'anteriormen*e nesta mesma auditancia•

Eu geria aproveitar o ensejo, se me der a palavra , O ftusire

4

Veread. or.• •

O SRt UNAS ,PIRES - Por favor, Seorstirio, por :tergelét;

O SE. CELSO PITTA ••• para fazer algumas ottnside*aráshi fiàil

nale da nossa apreeentagao• Á priaelirm- dela* .41 Com rela9g6Wisfirít

9gio do' Vereador Odilon Guedes,. do parceser ,..tionico do Tribunal 'de Oon..
„

,	 .
tas das nossas contas relativas ao asso de 94'; Cietaleuet leitiáKflátiiitterY
nado podem percorrer esse párodos t‘enicir e vert Tio ' em ntiiintZ

.	 .	 .	 ,
mento existe recomendação' oontriria aprirmaggií • das oonb.s. Evidente-

mente, existem recomendagries no sentido de 'apirrieigoaii:ilortiãos.:
COO. 0597
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TAL,elnoecn	 I	 ecceln	 rsa•raSESSÃO DATA CONT. APARTE

sentido de melhorar a acata* fin'anobirã, qva . Eg o papel tio frilninal a

Contas; lha nenhum momento dee= relatirio esta dito Nreeemen8;Umbit a

não aprovação da conta.*

Bom, fora lego, se contas denta AdminietragãO Isi mai* 0~

vadias areguidaments, o que nã*

me parece mais una gusa 'tío de

tia base toknioa de avalia4ão

foi na Adminiletragto eurtitridr.",

*dor de ootovelb* do ele' qualquer ouê-

4

' Quanto à questão do uso do dinheiro 'eeonosisadó

sagão de obras, a tentativa de justificar essa atãtodidi,'

os toitklmente irreeponsi.tvel, da Ailministração anterior.•

• infundada por uma razão simples. Á partir de . 89, ano ipt em'que o

PT assumiu a administração da Cidade, ~is -01 isinie410s braSilsi.w
—roo foram beneficiados pela Constituição de 88 # Ir* elevoti st:baleai.

oialmente a arrecadação. O que que o 1,1 Tos O= o prottitto *amua 'ar&

iscada/ião? Colocou funoionírlos ptibi•ibos‘ na folha de reemita' 	•ío',":nto •
,	 I

,

investiu. lestí aqui a prova • eu'deizel registradO aqUi' 06"VelOr•si'
,de investimentos dos governos anteriores piria ';‘ verinoeggio ' adi Senha.

,
s

,

•

• .1

res.,

Então, falar que faz boa' palrar Obras porque ojprodtto ':'dess' I
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tou o dinheiro da Cidade coa o .ftmolonalisuo e, o pior, não atem:leu I

as necesáidadee da Cidade.

• 0 SR. UNAS PnES - Eu gostaria então de agraieeer a presen-

ça de todos, a presença do Vereador Zoei Saio; que jat	 retiron, de

Vereador Carlos Zarattini, que jí se retirou, ao Verse&or'Zdeon 5t

maes t do Vereador Hohanad Honrai, agradecer a presença do VOIettdOr I

Odilon . auedee, e que o Sr. Seeretírio taça sua* Coneidere,041 . 4bliaá1n 	
•	

.	 .

• 4

AI deixando aqui, Sr. Seoretizios da CoiniesãO da Pinanças dia
,

ra Vrn4 eipa1 ága pedidos gostarfeanOe que no .exeroicio'le , 1996 'tab.., I

,	 .
'tomado 'na cuidada especial coa relação ao Oneummto 'da Secretaria ie

penho do Senhor, do empenho do Executivo todo para of-im cumpra 121-1

tegralmante essas duas secretarias, todas 4 f‘ntiamental, as,* *má*

duas secretarias que realmente dto a parto'nale Garanto hoá* 'da Me-

• •
Promoção . Social e &a Secretaria da Eduoagão. 11161 8**f:erten:ia do•takk

.‘.‘

si cidade de ao Paulo. ltult0 obrigados SeerettiriO.

uns 01.93 PITU - ~te, obrigado aO'llustró tereado*4

obrigado a todos os presentes,

2.23.~9321 Est& enceriada a remiá): 1 lida recon~

cada para amanhã, dia 25 010, Secretaria de.,liabitaglondo Ebnicipal:

•nnnnnnn 	 -	 nnnn

n • fie . •••

de Habitação, Verde • Ideio Ambiente, h.• 10 horas da 11113311/14;' Mai* Ob14:

COO. 0597
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O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Estamos alando

início a mais uma audiência páblica. Quero agradecer a presença do

Sr. Secretário das Finanças do Município, Dr. Celso Pitta; Dr. José

Antonio de Freitas; Dr. Rossi; demais membros e suas assessorias;

Vereador Odilon Guedes, membro efetivo desta Comissão; Vereadores.

Mbhamad Said Mbucrad, Sárgio Rosa e demaia pessoas aqui presentes.

Esta audiência tem como objetivo o exame dos proje-

tos 269/95, de autoria do Executivo, que concede remissão e crédito

tributário aos imóveis indentificados pelos constribuintes que espe-

ficica.

Projeto de lei 733/95, de autoria do Executivo, que

concede isenção do MU incidente sobre imóvel integrante de patri-

mônio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital Sírio Liba.

née.

Projeto de lei 1824195, de autoria do ExecutiVo l que

concede isenção de tributos municipais a empresas instaladas ou que

venham"	 a se instalar em zonas de uso 7e001,

Projeto de lei 923/95 1 de autoria do Executivo, que

fixa as alíquotas a sei:em. utilizadas no cálculo do . .Imposto sobre

Trnasmissão Intervivos 4‘ qualquer títuio por ator oneroso de bens

Um.ouia
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imóveis por natureza ou cessão física e de direitos reais sobre

imóveis, exceto os de garantia.

Projeto de lei 1973/95, de autoria do Executivo, que

altera legislação relativa ao Imposto Imrxttertat Predial Territorial

e Urbano, IPTU, e as taxas de limpeza pública e coneervação de vias e

logradouros públicos, e extingue a partir de 12 de janeiro de 1996

a Unidade de Valor naval do Município de São Paulo, IMIL

A seguir, Sr. Secretários, Srs. Vereadores, teremos

mais uma audiência para tratar dos Projetos 971/95, de autoria do

Executivo que disprde sobre o Plano Plurianual de 1996/97 t e o
972/95, do Executivo, que estima receita e fixa a despesa da Adminis-

tração Direta e Indireta do Mnnicípio de São Paulo.

Assim, esta Presidência entende 4 por bem., e se

não houver nenhuma manifestação contrária que deveremos fazer

concomitantemente as duas audiáncias ao mesmo tempo porque o assunto

• pertinente • E, o Sr. Secretário poderá em sua dissertação fazer

alusão a todos e, assim sendo, debateremos os mesmos assuntos na reumm

nião.

Esta Wesidáncia dá a palavra ao Sr. Secretário
.•

das Finanças, Dr.-.Celso Pittal para que 'eledisponha de tanto
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tempo quanto entenda necessário para fazer suas consideraçaes iniciai

e em seguida abriremos a palavra para todos aqueles que queiram se

manifestar.

Tem a palavra o Sr. Secretário.

O SR. CELSO PITTA Bom dia, Sr. Presidente Altair

Guimaies; Vereadores Odilon Guedee, Sergio Rosa e Mohamad Said Mourad

senhoras e senhores. É, novamente, uma satisfação estar na Câmara

Municipal para tentar esclarecer dúvidas que possam surgir em relação

aos projetos de lei apresentados pelo Executivo e que bojem fazem

da pauta desta reunião.

O primeiro deles, o Projeto 269/95, concede a remissa"

dá creditoe tributários para os imóveis na divisa com o municlpio de

Diadema. É uma penAencia antiga que a cidade de São Paulo tem com o

municipio vizinho de um loteamento cuja área se confundiu no limite

• dos dois municipios. O que acontece e que a população vem sendo pe-

nalizada por ser cobrada tanto da cidade de Mo Paulo como pelo mum.

niclpio vizinho.

A proposiçaa, portanto, é a isenção da parte aua que
%T.

já é cobrada pelo município vizinho, cujo acordo de fronteiras, data..

•do desde o Governo Jânio Quadros, foi estabelecido. Então, respeita-..e
COD.MV
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esse acordo e propõe-se a isenção para essas propriedades.

O segundo,	 n2 733/95, isenção sobre o inAvel in,

tegrante do patrim8nio da Sociedade Beneficente das Senhoras do Hos-

pital Sírio abanas. Trata-se de uma entidade que vem prestando rele-

vante serviços à população carente, inámeros atendimentos mádicos

na sua especialidade cirárgica que vem, sendo dado a população sem*

anus para a população carente.

Uma forma que a Prefeitura entende de poder contri-

buir para uma ináituição sea fine lucrativos e de assistencia medi-

,ca poderia ser , exatamente, a isenção de parte do Ipru, uma vez que

o ' prádio do hospital já está isento por foria de lei.

Esse terra= é anexo ao hospitaloc tem alguns equi-

pamentos hospitalares e serve também de suporte a unidade principal.

•	 O Projeto 824/95 1 isenção de tributos municipais

ès empresas instaladas e que venham a se instalar na zona de uso

Z7001. Creio que esse ; da zona Leste...Dr. Gilberto irá esclarecer.

O SR. GIIBEETO	 J-sChefe de Gabinete da Se-

cretaria das Finanças. Esse projeto e o que concede isenção para as

'Çindatrias que já estão instaladas e que vierem a se instalar na zo-
s\

F3117
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um projeto na Câmara que foi aprovado. O Sr. Prefeito vetou porque

é iniciativa exclusiva do Prefeito. Como a iniciativa era meritOrial

ele reencamiàha o novo px :Ojeto para a Câmara para ser analisado.

O SR. OUSO P1TTA - Voltando. O seguinte é o 923/951

que fixa alíquotas a serem utilizadas no cálculo de Zransmissão In-.

tervivos, =PI, a qualquer título por ato onoreeo de bens im&veis

pornatureza ou acessão física e de direitos reais sobre imóveis,

exceto os de garantia.

Aqui trata-se de uma proposição de redução de alíquot.

COO. 0597
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Hoje o MI varia de 2 a 6% dependendo do valor do inSvel e isso fet

tem ensejado diversas operaçoSes informais não registradas no mareado

imobiliário. A. prefeitura perde com a evasão desses contratos infor-

mais de gaveta e seria razoáVel ter uma alíquota compatível coma o que

.4 praticado no restante de grandes cidades e que também desestimule

essas operaçaes informais, esses contratos de gaveta e com isso tra-

zendo para a fanalidade aumentará, evidentemente a arrecadaçãO do

O seguinte o que trata do EPTU para o ano de 96. Aí temos

alguns aspectos importantes a serem salientados. O primeiro deles

diz respeito . kcaapabibilização .do projeto do IPTU com as diretrizes

do plano real que prevãoa a extinção de unidades de cota, fora o real

a partir de 12 de janeiro de 96. Nesse sentido a proposição envolve

a extinção da .M1M- Unidade Piscai do Município - apartir de 12 de

janeiro de 96: Os valores do 'pra serão expressos em real, serão cor-

rigidos péla unidade de conta MMIllque corrige os impostos federais.

Aí vemos ter-ama vantagem explícita para o contribuinte que até esse.	 .	 .
ano vem tendo correção mensal das mas parcelas uma vez que a UPli tem

tido dorreção nenen. A partir do prziximo ano essa correçUCI obede

cendo o critério da 13PIR deverá ser semestral.- Nesse sentido haverá

uma vantagem bastante razoável para o contribuinte que não terá a

contribuição mensal. Além dessa questão da extinção da MMILMMAX[lem-

bro que os deaão condicionantes de cobrança do MU eiro.mantidas..

A. alliluota /inica uda nãp' , adotamos allquota progressiva. a§ a mesma do

ait) de 95 que; aliás; a mesma desde o ano de 93;. 0;0. A quantida:-
)1`

COO. 0597
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de de imdVeis isentas exatamente a mesma que tem-se mn 95 1 as con-

diçZes para que a obtenção de isenção doe aposentados são mantidas.

irao b alteração nessa regra também e foi feita uma atualiação na p1-

ta genérica de valores trazendo. para uma media de 70% do valor de mel

cado aqueles in&veis que anteriormente et:remam defasados.

A seguir nds temos o projeto 971 que trata do 1E32:plano plu-

riannal de orçamento 96-97 e o 972 que trata da despesa e receita,

ou seja, o orçamento da prefeitura para o ano de 96. Be/ativamente

a esses dois timos que parecem seroe mais importantes da pauta eu

vou fazer algumas cansideraçaes que já fiz na primeira audiência pií,.

blies. Trata.g4e do terceiro maior orçamento do roderldblico neste

paS. O valor 4 de ES6.120.000.000100. É lua orçamento que não prevê

déficit. g ula orçamento que está ma equilfbrio, ou seja, a arreca-

dação 4 exatamente igual à despena e isso tl; de fato alcançável uma

vez que neste ano de 95 vamos ter eliminação total do déficit orça-

mentário. A destacar tatbám o valor dos gastos para a área social qu

4 de aproximadamente RS 2.350.000 ..000,00 constituindo -bambem =valo

recorde de proposição para gastOenesse setor social ama destaques

pern a saída com 780 milh5es de reais para a educação e para a babi-

tação. lapoztante destacar tambea que o orçamento está prevendo inves

timentos de RS1.700.000.000,00 que novamente 4 um flavo recorde a 21£-

vai de taxa de investimento neste rafe. ZEEEMEMEal todo o Poder

blico do Brasil não existe uma taxa de investimento tão elevada. Isso

corresponde a 26‘4% detodo o orçamento. Se compwWW,;.porexamplo;
"

ao -orçamento do governo Federa/ o mesmo reservou apenas 5% para os

investimentos o pip en~pprancie nn tristi, do %verás Pederal a 8 bi--
V5D. 0597
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lhes de reais. No caso da Prefeitura de São Paulo, 1 bilbão e setecen

tos reais. Essas são as consideraçaes mais importantes que eu julgo

serem pertinentes na aliertura desse trabalho. Passo a palavra ao Sr.

Presidente, para os debates.

O sauna GUIKABUS  - Agradecemos as palavarao do eminente

secretdrio Celso Pita que jamais se 211225: furtou de comparecera esta

comissão. Todas as vezes que aqui foi pedida a presença de S. 	 fu-

mos atendidos. QuerSmos dizer às pessoas que nos honram coma sua

visita que estamos mandando providenciaras cadeiras. Aguardem que 1

go mais elas chegargo. Mn= ABrindo o debate, como sempre, damos

prioridade aos Srs. Vereadores presentes e depois faremos uma lista

de inscrição para os que aqui queiram se manifestar. Certamente vamos

Limitar o tempo aos participantes a fla de que Negamos ter um maior

námsro de pessoas. Inicialmente damos a palavra ao Vereador Odilon

Guedes, membro efetivo da Comisso e membro da Bancada do Partido dos

Trabalhadores.

daremeirlidememoOlgelleg.

COO. 0597
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O SR. ODILON GUEDES - Bom dia a todos. Queria cumprimen

o Sr. Secretário, é um prazer recebe-lo nesta Casa, e aos demais Ve-

readores e aos presentes.

Secretário, eu vou me ater, inicialmente, à questão do I' I
e do ITBI, e ao analisar o IPTU para 1996 e essa nata proposta de mu

dança do ITBI, fica muito nítido para quem o Governo Naluf governa -

inclusive eu tenho dito que o Governo Naluf é o Robin Hood ao contrá

rio, ele toma UM dinheiro dos pobres para investir nos ricos. E

isso estou falando baseado em dados objetivos, da própria Secretaria

das Finanças !	•

Então, em primeiro lugar, o IPTU é um imposto, hoje, regre,

sigo que, pela amostragem, pelos dados, que fizemos, temos um aument.

maior de IPTU nos bairros da zona leste, da zona norte, por exemplo,

e um aumento menor nos Jardins.

Pela amostragem que fizemos, na UM zona leste, por azem

ploe, na média, o IPTC deve aumentar cerca de 27,24%; na zona norte,

30.75%, e nos Jardins, 12,45%. E o incrível disso é que enquanto nos

Jardins haverá esse aumento de 12,45%, os investimentos na região fo

-ram. de mais de 800 milhões de reais; na zona leste vai aumentar 271

e os investimentos, nos três anos do atual governo, foram de 135 mi

lhes de reais; e na zona norte, com um aumento, na média, de30,75%,

os investimentos UNE foram só de 23 milhões de reais.

O SR. PRESIDENTE(KLair Guimarães) - Pediria um aprte ao not

bre Vereador: • V.Exa. não quer - eu darei o tampo necessário para

V.Exa. continuar - mas para que o SR.. Secretáio naõ perca o racio-'

• C00. 0597
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raciocínio em responder a V.Exa., V.Exa. não quer z que ele se ate-

nha à pergunta inicial ?

O SR. ODILON GUEDES - Muito bem, então ima vamos primeiro

à questão do IPTU, depois faço as outras perguntas.

Então, queria fazer uma pergunta muito objetiva ao Secretá-

rio: nós fizemos uma análise, e inclusive eu trouxe a Planta Genéri-

ca de Valores aqui, de 1995, e a proposta para 1996, nós podemos fa-

zer ate alguns exercícios aqui, se for o caso, eu queria que o senhor

respondesse o seguinte: a Avenida Faria Lima, onde houve um investi

mento grande do Governo, e que não há dúvida que houve uma valoriza-

ção da reg:ao, tanto que os jornais, logo após a duplicação da Aveni-

da, trouxeram R noticias de que o aluguel aumentou muito na região,

e também o preço dos terrenos, houve uma diminuição de MI cerda de

11%,do ponto de vista real, do IPTU.
, Quanto à

.1 Avenida Iuiz Carlos Iderrini, uma das regiões mais valori-

zadas de São Paulo, e que inclusive vai ser valorizar mais ainda com
-

os investimentos •da canalização do Águas Espraiadas, houve uma dimi-

nuição real de 4% do IPTU.

Com relação à Avenida Oscar Americano, no Morumbi, onde 	 •

desemboca o túnel - e também, logicamente, aquela região foi altamen

te valorizada - houve uma diminuição de cercã de 1 no IPTU.

E mais, a rua ande mora o Prefeito, nos Jardins, ggg onde

está sendo construída, unia praça, ao lado, que custará cerca de nove

mi/hões de reais para a Cidade, pelo menos, - e eu queria lembrar

que com essa quantia dá para se construir 22 creches, ma sofreu uma
CO50. 05 91
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diminuiço de 8% no IPTC.

Agora, paralelamente, e isso que eu gostaria de que o senh

abordasse especificamente, em relação a essas ruas, e, por exemplo,

na zona leste, na Avenidade Amador Bueno da Veiga, vai haver um aume

to real de mais de 100% de IPTU; na Rua Monsenhor Francisco de Pa

mais de 76%; na Rua Olga Artaxo, JIM mis de 102%; isso na zona 14:

te.

Na zona norte, dois exemplos; Rua Natalina Roque Stefani

vai aumentar mais de 77%, e Rua Ziba, mais de 59%.

A argumentação que tenho ouvido do mSecretário Celso Pitta

é a de que nos Jardins já existe uma valorização, por isso que o

JÁ vai aumentar menos do que na zona leste. Agora, a pergunta que f

ço e .a seguinte: é lógico que na Faria Lima houve uma valorização,

não há nem dívida, todos nós podemos constatar, a olhos vistos; q

to à Luiz Carlos Berrini, também; a ~rua do Prefeito também, por

causa da Praça; a Oscar Americano tambem, por causa dos túneis, que

: dizer, e houve uma valorização imediata, que já poderia ser calcula-

da.

Quer dizer, como é que o senhor explica isso ? - Uma priut

ra questão sobre o 1 IPTU. Eu gostaria que O senhor mo respondesse,

objetivamente a esses dados, para que a gente pudesse depois fazer a

• pergunta sobre IT31, e as outra? sobre o Orçamento.

Mas eu gostaria do seguinte, que o senhor me respondesse,

especificamente, por s ue essas ruas, em que houve grandes investimen

• tos, sofreram diminuição do IPTUK, do ponto de vista real; e por qu-

e:.	 OZ: 11_2	 ta. z
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O SR. SECRETÁRIO - Obrigado, Vereador Odilon Guedes, pela:

colocaOes. Vamos por partes.

A colocação inicial, de que a Prefeitura está fazendo uma

proposta regressivamente social, uma vez que está tirando do pobre

para dar ao rico, e que o pessoal da zona leste esfgá sendo mais pena

lizado do que o pessoal dos Jardins, na cobrança desse IPTU.

Eu quero registrar os seguintes dados aqui relativos à dia

tribuição do IPTU por bairro na Cidade de São Paulo: - a zona leste .

detém 28% dos . imgveis da Cidade de São Paulo, e contibui com. 16% da

arrecadação do IPTU. Os Jardins detám 9% do total dos inch-eis da

Cidade de São Paulo, e respondem por 23% da arrecadação do IPTU. Ias.

prova que a maior parte da arrecadação do IPTU vem exatamente dos Ja

dias, não vem da zona leste.

Quantos aos valores específicos: n gs fizemos um. levantame.
to por bairro, de quanto está fixado o =U I de acordo cam essa pro-
posta para 96. Vamos tatuar aqui =bairro expressivo da ZN zona les

te, que é a região de Itaquera. Ngs temos, como um valor médio para

1996, 123reais de IPTU. Isso significa que o proprietário vai pa-

gar 12 reais e trinta centavos, por mas, de IPTU. Isso representam-

nos de 1% da renda media do cidadão residente em Itaquera.

Vamos tomar um outro bairro da zona leste, Guaianazes: es-

se morador de Guaianazes vai pagar, em média, 139 reais de IPTU; is-

so significa treze reais e noventa centavos por mis de IPTU.

Vamos pegar =morador de Ermelino Mataraz zo: ele vai pa

•.4;	 •	 .	 •	 ei	 • it •	 • •	 àS	 •	 •	 •• n • f'	 z
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prestação de 13,90 reais, no mínimo, e 16,60 reais, no máximo.

Vamos pegar agora o pessoal dos Jardins, a região da Cidad:

JArdim, que tem uma média de 1998,00 reais, ou seja, quase 2.000 rea

de =U I o que significa =valor mensal de 200 reais.

Vamos pegar a área de Cerqueira Cesar. Temos uma média de

453,00 reais, ou 45,03 reais por mês.

Vamos pegar o Jardim Paulista, 817,00 reais, ou 81,00 reai-

por 1 mês, ou o Jardim Ame rica, com 660,00 reais, ou 66,00 reais po

mês.

Vamos per mu outro exemplo, da região que teria sido pe-

nalizada pelo IPTU, a zona norte. Temos aqui o bairro de Santana,

que é um bairro expressivo, cuja mídia de recolhimento é de 230,00

reais, ou seja, 23,00 reais, por mês. 11111111~

Esses dados compravam exatamente o que eu tenho dito, essa

. correção no valor venal dos imóveis obedece a uma proporcionalidade

em relação ao mercado. Aqueles im6veis que estavam mais distanciado

do valor de mercado, e de acordo com a média de 70% do valor do mera

cado, teriam de ter una atualização maior, entretanto essa atualizaç:

maior não é, de forma alguma l exorbit ante. Esses valores que eu eit:

como exemplo estão disponíveis a todos os que queiram consultá-los,

para todos os bairros da Cidade de São Paulo. Todos estão relaciona

dos aqui, e esses valores estão à disposição dos senhores.

Eu lembro, adicionalmente, o seguinte: a proposta para 96

a de se tornar isentos - ou manter isentos - cerca de 500 mil

imóveis, 500 mil proprietários. A maior parte, mais de 50% desses

66.0597
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imóveis isentos estão meg localizados na região leste; a região

leste, então, é a que concentra o maior número de imóveis que não

vão pagar =Dr; evidentemente há na região leste boas casas, boas

propriedades, que ultrapassam aquele valor-limite MáXiM0 para obten-

ção da isenção; essas casas melhores , mais valorizadas, evidente-

mente tem de pagar o IPTU.

E tenho visto isso pessoalmente porque tenho visitado nos

finais de semana a região leste e tenho, in loco, verificado bons

padrões de construção em várias área ali da região leste.

Bom, independentemente disso, esses valores, valores venai.

não são arbritados unicamente pela Secre~ das'Finanças, é ou

vida uma entidade, Conselho Imobiliário Múnicipal l que tem represe

tação da própria Câmara Municipal, tem representante da Federação do

Comércio, da Associação Comercial, do Instituo de Pesquisas Econômi-

cas da FIPB, do DIEESKE, da Bolsa de Imóveis, do Conselho Regional

de Corretores de Imóveis, enfim, são 28 entidades que compõem esse

MIN Conselho Imobiliário Municipal.

Miffillielemereengeffle.~.

I4

FOLHA

3 Norma 13.12.95

DA TA ORADOR

tár io onán funcionário	 `-^1\n funciorio

Côo. W97



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Nii@i@nária

P•	 do proc.

°102 dei9q

-44
CONT. APARTERODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

1 ANA Aud.Pub. 13.12.95

E esse Conselho ]Mobiliário Múnicipal nos recomendou o seguinte --- aqui

e um trecho da ata da reunião do Conselho Imobiliario Municipal

"No ano de 94 ocorreram duas mil areclamações contra o aumento do IPTU;

um número insignificante em face do número de imóveis alcançados pelo

imposto. Tal situação reflete uma PGV --- Planta Genérica de Valores ---

ruim; avalia Pompéia" --- que á um dos membros do Conselho --- "para o

qual, conforme já disse no ano anterior, torna-se desejável um certo vol

me de reclamaçaes." Vejam os senhores que o próprio conselheiro disse

que a reclamação é pouca, que eles querem que reclamem mais. "... poi-

se procuramos situar a PGV em= média de 70X do valor de mercado, o

quadro descrito indica a existência de margem para apertar o parafuso,

elevando essa média a 75 a 78 ou 801Ç Não adotamos isso. Nós mantivemos

o valor de 701, do mercado." Então, existe um critério técnico, que foi

submetido à apreciação desse Conselho, que foi de fato referendado. Não

ha, ;portanto, nenhuma distorção na atualização desses valores Ao con-

trario, quando eu falei, e volto a repetir, para os que estão chegando,

os valores cobrados na região de Itaquera, são de R$312,30 por mês, para

o IPTU de Guaianases; RS313 1 90 por mês de Emmelino Matarazzo, até o máxi

mo de 14$16 1 0.: por mies, sendo que as áreas ricas, ou seja, Jardins, est..;

na faixa de RS$2.000,00 ou 1d$200,00 porres; B$$800,00 ou, B$80,00 por

mês, e assim por diante. Isso mostra o seguinte: não é o que o Vereador

coloca. A prefeitura não está fazendo uma cobrança do IPTU do pobre para

o rico, é exatamente o contrário l como estão os dados è, disposição dos

senhores.

Vamos falar de áreas que foram objeto de intervençaes,

COM 0597
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como a Avenida Paira Lima a Luiz Carlos Berrine e outras que tiveram

obras da Prefeitura. Na Planta Genérica de Valores, o imóvel é resultado

de operaçaes de compra e venda de imóveis ocorridos de fato no exercici

Quando o Vereador diz que essas obras vão valorizar a região, isto quer

dizer que no futuro as trasnsaçaes imobiliárias serão feitas por um valo

superior aos que de fato oc orrem no ano de 95. Quando essas transaçaes

futuras registrarem um preço maior desses imóveis, nós vamos inclui-los

na atualisação do valor venal da Planta Genérica de Valores.

A SEcretaria de Finanças não trabalha com projeçaes,

com especulacaes imobiliárias. De fato no inicio do ano existia uma Empe..

tativa muito grande de lalorização. Por ocasião de julho, agosto lenda

essa expectátiva de valorização reverteu-se. O mercado imobiliário regr-

diu. A expectativa que havia ara inclusive de estagnação dos negócios e

redução de preços. Agora, no final do ano aconteceu o conti sário: .houve

um. aumento na venda de imóveis e um aumento dos preços. Esse movimento

de subida e descida não é registrado h nivel de preços para lançamento
do IPTU. Nós trabalhamos com uma média e não com expectativas.

Respondendo espedificamente è. questão do Vereador, as

valorizaçaes ocorridas nessa área, da Paria Lima, ou em outros projetos,

no ano de 95, de fato estão inclwidas no preço, as valorizaçaes futuras

de obras recentes inauguradas serão ZEMENZ incluídas no ano seguinte.

Mais una informação importante é que nesse próprio

relatório do Conselho Imobiliário, está registrado que o aumento, ou sej:

o valor venal da área dos jardins, já está perigosamente --- com odiz o

relatório-próximo do valor de mercado. Immo quer dizer q ue se a Prefei-

tura aumentar o valor venal dessas propriedades, acima do valor de mer-

COO. 0597
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cado, ela está incorrendo em erro e se sujeitando a açUes judiciais

contra essa cobrança, porque se o valor venal passa a ser superior ao

de mercado, há um efetto donfiscatório da propriedade. Então, os valo-

res lançados para o IPTU de 96 estao absolutamente coerentes, estão ju

tos socialmente e tem todo esse respaldo, que coloco à disposição doe

senhores.

O SR .oramow MEDES = São três questiies bem objetiva

No meu entender o senhor está tentando justificar o injustificável. O

senhor querer argumentar quere Faria Lima não houve valorização, que na

Berrine não houve valorização neste ano, que na Oscar Americano não hou-

ve.. o senhor me desculpe, mas á só ir na região e ver o. preço dos

aluguéis dos terrenos. Então l waria primeiro argumentar: não concordo

em hipótese alguma.

Segunda questão: nos dados que o senhor deu da Zona

Norte e os Jardins comprovam isso que acabei de falar. Quer dizer, comi-

Irrar na Cidade Jardim Ra R$1.998,00 de irmil daquelas maneSes, ao mesmo

tempo que em Ermelinno Matarazzo R$166,00, isso é disparate, no meu ent

der! Quer dizer, aquelas mansaes tinham que ser muito mais taxadas

porque sao casas que ocupam terrenos enormes, com tipo de construção

de primeira qualidade e com área de construção enorme com relação à

Zona Leste. Quer dizer, osgra dados que o senhor deu comprovam. Inc us -

ve. não podemos fazer uma análise do ponto de vista de números absolutnve, não podemos fazer una análise do ponto de vista de números-absolutos

e sim relativos. A questão tem que ser progressiva. Se a gente cobra

104 de imposto de uma lesma que recebe R$10.000,00 e =a que recebe

R$1.000,00, do ponto de vista absoluto, lógico que uma que recebe:

R$10.000,00 vai pagar mais; a que recebe um vai pagar cem e a que recebe
CÔO. 0597
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R$10.000,00 vai pagar mil. Só que para uma pessoa que recebe R1.000,

cem reais faz muito mais falta do que para uma que recebe R$10.000,00,

que vai pagar RS1.000,00 de imposto. Então, os dados que o senhor

deu comprovam a regressividade, isso que acabei de 2iar. Finalmente,
Rue

discordo dei se aumentar o 12TU nos Jardins é algo confiscatório à pro-

priedade. Ao contrário, seria fazer justiça social que é o que falta

neste Pais.

Neste Pais é tudo ao contrário: os pobres pagam mais

impostos, mais ITTU, mais Iam proporcionalmente, que os ricos. O senho

sabe tanto quanto qu que existem inúmeras teses comprovando isso. E o

Governo Maluf	 ai sem nenhuma avaliação de valor político --- pelos

dodos que onsenhor deu, comprova isso. Eu reafirmo: o Governo cobra

mais nas regiões mais carentes e investiu --- esse dado é importante

nos Jardins mais de 800 milhões de reais e na Zona. Leste 135 milh5es e

na Zona Norte 23 milhões. Esses aio dados muito claros e dncontestávei

O senhor vai fazer uma argumentação, lógico, que é Secretário do atual

Prefeito, mas não convenceu eu hipótese alguma, ao contrário, reforçou

o tipo de análise que fizemos.Muito obrigado.

O SR. CELSO PITTA — Dois pontos abordados pelo Vereador

são importantes. Primeiro, a questão da progressividade do ITTU. A ex-

Prefeita Isuiza Erundina tentou introduzir aeLiquota progressiva no seu

mandato o que resultou uma aço movida pelo Ministério Público contra

a Prefeitura, que matou essa cobrança numa primeira instância. AaliquI

ta, na época era de O,2 podendo ir até 51% se o imóvel fosse comercial

A questão, no ânbito do Judiciário evoluiu e em meddos deste ano o Trib

nal de Justiça acatou a tese da constitucionalidade dessa cobrança, o 
• COO. 0597
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que então faria a Prefeitura ter que cobrar esse complemento no orçamento

de 96. Então, a seguir, a tese do Vereador Odilon Guedes, teremos que

cobrar, alam do ITTU normal que está sendo proposto ,maisesse complemen-

to, mais essa diferença que representava um outro IPTU, mais 400 milhae,:

de reais ma cima do contribuinte, mn 96. A Prefeitura não fez isso por

duas razcies: a primeira porque essa questão no âmbito Judicial não se

esgotou. O Hintstário Páblico entrou com recurso contra essa sentença

do Tribunal de Justiça e esse recurso poderá ir ate o Supremo Tribunal

Federal para uma decisão final. Então, se precipitadamente a Prefeitura

fosse cobrar esse complemento 'e a decisão do Supremo Tribunal Federal

fosse contrária teríamos que devolver a todos os proprietários essa co-

brança, no caso cansideráda indevida. A segunga razão, é de cunho concei

tual e filosófico. Esta ArlYniniErtração se posiciona desde o inicio contra

a progressividade. Nós entendemos que isso é uma distorção, inclusive

nessa reformaque está tramitando no Congresso. Mb Imposto de Renda a

aliquota está sendo reduzida de 35, a in;IT1InP para 25% 1 justamente porque

entendem os tributaristas que nan deve haver um cerceamento ao crescimen

to dos negócios, inclusive ao patrimtinio das pessoas. Este Pais precisa

de estímulos ao crescimento, ao investimento e não fatores constrangedo-

res e desistimulantes a. formação de rendas, de riquezas que dá poupança

necessária para a realização de investimendws. Então, trata—se de uma

questão conceituai, completamente oposta à filosofia do Vereador e do

partido a que ele se filia, que é basicamente uma filosofia progressiva.

Quanto à questão, segundo ponto abordado, de que houve

uma concentraPo de investimentos na área dos Jardins. Ea quero lembrar

aos presentes que esses investimentos nas áreas viárias e de transportes

COMMV
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eles beneficiam não a área dos Jardins, mas sim todo um tráfego de pas-

sagem, que em suma, Beneficia toda a Cidade. É como o Vale do Anhanga-

balde. que é obra da Administração anterior, nunca se contestou essa

obra como sendo beneficiária das regiaes vizinhas; é uma obra de tráfe-

go de passagem que beneficia toda Cidade. Aliás, uma obra mal-feita,

que está com infiltraçaes, não foi con&luída, sequer foi paga, a gente

está pagando agora. De qualquer maneira, a gente tem nessas obras de

tráfego, obras viárias, uma situação que não é beneficio do local, é

benefício de todo tráfego de passagem. A titulo de exemplo, os túneis

sobre o Rio Pinheiros, que são tão critidados,atendem às regiaes da Zona

Sul, Campo Limpo, Butantã, até a região sudeste, ela é parte de uma

comblexo.

s,

CÓD. 0597
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ifflaiwieleueureeprialn viário que vai permitir aliviar o tráfego em

toda região sul.

Com relação a investimentos da Zona Leste, inclusive de-

veria entar e não estou, porqUe estou participando aqui deste encontro,

na inauguração da Estrada Jacu Pêssego, hoje, às 11h da manhã / que está

sendo entregu.e- ao tráfego. Alem desse investimento da estrada Jacu Pis-

sego, a Prefeitura está fazendo outros também relevantes na Zona Leste.

A re1açiu. 3 deles/ por exemplo, o Viaduto da Mooca e um deles, o au.trom

OSR. 	 - inauguração do mini-anel viário.

O SR.	 - ... Todo mini-anel viário favore

ce...

O SR. 	 - Selim Sarah Maluf, Anhaia Men°.

O SR. 	 - Então / Selim Sarah Maluft ATihni 

Melo. Existe todo Um conjunto de obras também. na região Leste; indepen-

dentemente disso também na região Leste essas obras não v.ão beneficiar

unicamente a região Leste, vão beneficiar também o tráfego de passagem.

Entãol l as obras na realikade, embora situadas numa determinada 'região

da Cidade elas beneficiam toda a Cidade.

CóD.0597
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O SR. PRESIDENTE ( Atrair Guimarães ) - Regiswtramos

a pis presença dos Vereadores Jósá Indio, relator do projeto do Orça-

mente, Vicente Viscone e Alex Preua Neto.

Tem a palavra o Vereador Serio Rosa.

O SR. SERGIO Rosa 	 - Bom dia, Sr. Secretário, Sr.

Presidente da Comissão, Srs. Vereadores presentes, o Vereador Odilon

Guedes já fez algumas observações de ordem geral que a mesa bancada

tem Is& total concordância e queria fazer algumas Observações em re-

lação a outros Itens do Orçamento. Antes, queria penas comentar um

projeto que foi lido aqui, 2x o 733, que concede isenção a imóvel in-

tegrante do Sírio Libanês, segundo pude analisar esse projeto, esse

terreno que é integrante é hoje utilizado por um estacionamento do

Hospital Sírio Libanês (voz fora do microfone), 4, mas grande parte

é usada pelo estacionamento que inclusive cobra preços do mercado de

estacionamento, não é =estacionamento gratuito, cobra preços de mar

cado normais, Ariministrada por empresa Ir terCeirizada de estaciona-

mento e como °Sírio Libanês não; não é, digamos assim, um hospital

popular, que atende gratuitamente boa parte da população, particular-

mente tenho ima observação de dúvida acerca desse projeto, que inclu-

wftx sive isenta dividas de IPTU de cerca de 8 anos que mata, segun-

do informaçaes, ema aproximadamente 80Ó mil reais. Más essa é uma

/ •
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questão secundária, estou só registrando aqui essa observação.

Sobre a questão do Orçamento, queria falar um pouco

sobre a parte dos investimentos, o Sr. Secretário falou do montante

destinado ao Orçamento para investimentos. No entanto, apesar de obvi:

mente ser importante que boa parte do Orçamento seja destinada a

investimentos, a gente observa, a meu ver, algumas incongruências.

Primeiro na área de investimentos na questão de transporte-circula-

ção. O Sr. Secretário acabou de falar agora da importância de algun

túneis e obras viárias. E gostaria de apontar a ausência, não só nest:E

Orçamento, como em anos anteriores de investimentos na questão do t

porte coletivo. É evidente que nós não somos contra o investimento

em obras viárias, o Sr. Secretário já falou aqui da obra do túnel do

Anhanga:baú, no entanto, naquela oportunidade, foram xis feitos inves-

timentos equilibrados em obras viárias que ajudaram a fluidez do trân

sito de alguns pontos estrangulados e investimentos no sistema de t

porte, na época a aquisião de 2 mil novos anibus, uma mudança grande

no sistema de transporte coletivo da cidade .

A grande obra da 	 stração atual no terreno do

porte coletivo foi algumas alteraçaes contratuais na questão do tran

/sete que o Sr. Secretário alega que fez uma economia, não vou entrar

nosso debati. aqui, ?IX(' vnu precipitar, anão ser que o Sr. Secretário 
•CÓD. 0597
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retome aquela argumentação, mas o essencial aqui é que essas alteraçê".

do contrato das operadoras de ônibus não significaram investimentos

na parte de transporte. Hoje a tarifa está mais elevada, isso é obje-

tivo - hoje a tarifa é mais elevada 1:1 do que o início da Gestão e

no entanto essa arrecadação maior, o que diminuiu o nível de subsí-

dio à tarifa do transporte não reverteu em investimentos dbjetivosnos

transportes. Então, hoje temos aí uma frota de ônibus que é pratica-

mente a mesma, situada na faixa dos 2mi:11 mil ônibus; não tivemos

nenhum investimento no tratamento viário do sistema de transporte co-

letivo; tínhamos, desde o inicio da Gestão, o maneio do programa de

corredores de ônibus - contratos assinados na expectativa de que as

empresas obtivessem investimentos para isso e temos lançado no Orça-

mento de 96 apenas 13 milhões de reais para o sistema de corredores

de ônibus, o que, segundo inforrinOes precáriasj obtidas do Secretá-

rio Muinicipal dos Transportes aqui / a: permitirão construir apenas

trechos de 3 corredores de ônibus - Anhaia Mello, Inajar de Souza e

uma reforma parcial do corredor 9 de Julho e mais 2 terminais, João

Dias e /lova Cadhoeirinha. E não serão nem os corredores propriamen

te ditos, será um tratamento específico das faixas exclusivas de 6-

nibus já existentes nessa região. Então, me parece ui investimento

bastante tímido na questão do ±ramg transpporte coletivo e é o 'único
COO. 0597
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existente previsto nesse orçamento. Então, o questianamento nosso é

que realmente hoje a cidade, apesar de um conjunto de iobras vive uma

situa?ão caótica de trânsito, justamente em função de uma dificuldade

de aumento de oferta do transporte coletivo. E muitas regiôes teorica-

mente beneficiadas pelos túneis, na verdade, têmum tráfego maior de

pessoas que se bteauctia~tamizeleldEmi~ utilizando ônibus, do trans

porte coletivo e não de outra modalidade. Então, gostaria de fazer es-

se apontamento, a ausincia de investimentos na questão dos transportes

coletivos.

Ainda na área dos transportes tambám eu fiz aqui a dbow:

vação ao Sr. Secretário de transportes que o g Orçamento previsto para

a CET em 96 não permite, isso é objetivamente um relatório interno da

CET comprova isso, não permite que a CET mantenha o nível atual de ati

vidades. Estão lançados 107 nilhOes de orçamento para a CET em. 96

do apenas para manter o pagamento de pessoal e o nível de atividades

de 95 dx seriam necessários 157 milhes, corrigindo os valores gastos

pela CET neste ano. O Secreíário ficou de mandar informaçôes acerca

disso, dizendo se haveria redução de nível de atividade da CET ou não,

infelizmente não mandou ,,ate o presente momento.

E outra área, sainda da área de transportes, ande a

se ressente de investimentos dentro deste Orçamento,e a aérea
COD. ogen-ve
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de assistênCia à criança e ao adalescante ct na cidade de SP, inclusive

com a ausência de verbas destinadaas a projetos já aprovados pelo Con-

selho Municipal da Criança e do Adolescente e publicados d:nc Diário

Oficial. Gostaria de citar alguns desses projetos, o Programa de Apóio

Sócio-Familiar. É um projeto que foi aprovado pelo Conselho Municipal

da Criança e do Adolescente, publicado no Diário Oficial, O3inistério

PUblico vem cobrando inclusive da. Prefeitura a implementação desse pro-

grama. Recentemente o Sr.Pprefeito publicou no Diário Oficial, talvez

fruto dessa pressão do M ini stério Público, uma pequena nota exigindo

providências ou indicando providências para que esse projeto fosse im-

plantado, no entanto bit= contradição, porque no h. verba prevista

no Orçamento para execução desse projeto, não há, verba simplesmente.

Então, aí bá uma contradição, bá. um  programa aprovado; publicado, uma

nota do Sr. Prefeito publicada pedindo providências para isso, uma ação

do Mi ni stério Público e a ausência de verbas no Orçamento para isso,

assimr camo :chá alisei:no/A de verbas para outros .ka elementos dessa área,

lume também resoluções. Por exemplo, as resoluções 18 e 19 do Conselho

Municipal para marnitenção dde convênios, pagamento de conselheiros tu-

telares, uma série de queatões necessárias ao funcionamento do Conselho

Municipal e dos Conselhos Tutelares que tambéM não.encontra verba ou.

COO. 0597 .
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especificação orçamentária em 96, assim como outros projetos Educação

Cooperativa e outros que a gente poderia citar, mas de forma geral há

praticamente uma ausência de destinação orçamentária para essa área de

programas, de asssistnecia à criança e adolescente na cidade de SP, que

a gente t gostaria de frisar, constitucionalmente, é uma área considera

da prioritária. E eu queria registrar aqui a iones presença de diversos

conselheiros do Conselkho Municipal da Criança e Adolescente, conselhei-

ros tutelares tambán eleitos, que certamente estão aqui também para in-

quirir e perguntar e ouvir explicaç3es acerca disso. Então, gostaria

de fazer esses questionamentos ao Sr. Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães ) - Antes de passar
••

a palavra ao Sr. Secretário, registramos a presença do Vereador Hanna

Gbarib, membro efetivo desta Comissão.e

O SR. SECRETÁRIO - Muito dbrigado l Vereador Sérgio Ro-

sa. Vamos por partes, vendo primeiro a questão doe transportes. De fa-

to, nós estamos investimento em 96 cerca de âmum bilhão e 700 rilbas

de reais de um orçamento 6 bilhas, 120 — corresponde 26-0 do Orça-

mento, realmente um investimento bastante vigoroso para nossa Cidade.

Quanto a performance do transporte público, tenho em mãos aqui um re-

latório da. São Paulo Transportes intitulado: Avaliação do Desempenho

do Sistema de Tranpporte Coletivo no Município de 92 a 95. E eu vou

COO. 0597
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me permitir dar algumas informações aos presentes. No anod e 92 92

nós tran.sportávamos, em média, 6 milhões de passageiros por dia; ho-

je, nós estamos transportand.o 6 miullões ct e 400 mil passageiros por

dia. Isto é um aumento de 7,1% no volume de passageiros transporta-

dos. Ao mesmo tempo o minero de ônibus aumentou de 9666, na média por

dia útil em 92, para 10.402 na média doa ano de 95. Nós tivemos, en-

tão, aog contrário do que foi animado, um aumento da oferta de tran-

porte coletivo nesse período. Estão aqui os dados à disposição dos

senhores. Foram en.tregu.es novos ônibus neste ano de 95,. aproximada-

mente 2 mil novos à Cidade, neste ano de 95. Nós temos aqui um gráfi-

co que mostra a qualidade de serviço oferecido à populaçgn pelo

porte de ônibus. Temos aqui uma média ocorrida nos anos da gestão

Jânio Quadros t que foi um faia índice nédio de 5; tivemos um decresci-

mo muito acentuado na gestão anterior da exm-Prefeita Erundina, com

menos 0,75 (?) e tivera- os atualmen.te uma média de 22 na nossa gestão.

CDM 0597
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y,sse índice de qualidade

de serviços ele á objeto de at pesquisa junto aos prárpios usuários

Está aqui a disposição dos senhores. Agora quanto a questão dos

corredores, nós optamos para que esses investimentos fOssem fei-

tos em parceiria coma a iniciativa privada. F oi feita uma licita-

çao, e essa licitaçao elegeu grupos de empresas interessadas na

construção de vias expressas, terminais„ . e aparelhamento z a ni-

vel de fmx2mx frota para operação de serviços de transportes col-

.
letivos. Et troca a Prefeitura oferecia eu oferece uma concessao

por uma periodo compatível com amortização desses investimentos.

.0 que vem ocorrendo ; que essas empresas estão tendo dificuldades

em levantar recursos para a realizaçao desses investimentos. O

BNDS, que inicialmente iria financiar parte desse projeto está

lento no processo de análise o que fez mm com a Prefeitura anteci-

passe a custo práprio, com despesas próprias e que selm evidenteme.

te a partir do contrato que ttem com essas empresas, alguns inves-

timentos inadiíveis. Nos vamos ter intervenções em trás corredores

específicos, que seria o Corredor de ha Santo Amaro/Nove de Julh4

reCuperação de abrigos, pontos de parada e acerto geomátrico
COM 0597
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no viãrio, racionalização do cnrredor, aumentando a velocidade co-

mercial de 14 para 20 Ka/h, e a conttrução do terminal João Dias.

Isto no corredor Santo Amaro. No Corredor Vila Nova Cachoeirinha,

ngs vamos ter um aumentoda . oferta de iam transportu na .região

e mais opções de deslocamentos. Vamos ter tambãm uma complementaçãc

no corredor de porta esquerda e recuperação àmxximmtx do existente.

E vamos ter a construção do termonal Cachoeirimha definitivo. O

terceiro Corredormixximx Sag Mateus da Av. leibdlibx ANhaia Melo, mis

taxemos estaremos fazendo um tramento da via e implantaçao de fali

xas exclusivas, estaremos com a melhoria dos serviços oferecidos,

; Eltravgs das substituições de gnibus padrão por articulado. Ate ag

ngs implementamos as seguintes medidas. Falo a partãr de inicio da

nossa Zdministraçao. No que diz respeito a melhoria a uivei de serl-

viço oferecido: mmmummmx na ocorreu replanejamentodas linhas, ue

aumento da frota patrimonial* um aumento da 2mxxxximx frota em opa!-

ração em funçao de utilização mais eficiente, um aumento real de -

7,5% na nmxitietx2 quantidade de viagens dirias oferecidas ao onl-

ggo dos &timos 12 meses, 'a renávação de mais de 1 600 veículos

em 95 jã chegaram a t 2. mil. Acrescimo mtmxx aproxidadamentle de
CÓD. 0597'
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mil Migares oferecidos no sistema, pelo manto da capacidade media

dos veículos substitidos, renovação, um controle da oferta de via4

gens, una acompanhamento e xm avaliação de desempenho dos sistema,

e aquisição de sistema infarmatizado para planejamento de transpO

tes. No que diz respeito ao trafego a CET, estamos importando os

equipamentos dos semáforos inteltÉentes que vão 'dotar a cidade

de um gerecimejnto de todos os semáforos com uso de computador me-

lhoradndo de fato a fluidez do trafego atrav ás desses ajustes

que serao feitos eletrOnicamente. Lembrndo também a geferen-

cia do Vereador derGio Rosa as economias que nos fizemos no setor

'de transporte, eu reafirmo o que disse e escrevi anteriormente em

artigos, de que as intervenções que essa Administraçío fez no

setor de transporte, propiciaram uma economia superior a 1 bilbío

de reais por ano. Essas economias basicamente decorrem da extinçío

da Wrie l decorrem da reedecaçío dos contratos que antigamente eram

cobrados por pouca distancia percorrida z e atualmente sío cobrads:

por passageirom trmaportado, e uma adequação do uivei da tarifa

wue estava evidentemente defasado no final da Administração antee

nor. Quero registrar tamben, que e a opinião do próprio Partido
COO. 0597
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do Vereador Cergio Rosa, de que a situação dificil que se encontra

o tránsito da cidade, 5 essencialmente decorrente do dimero de

e
veiculos que se somou a 2mxta frota anteriormente existente. Hoje

a cidade tem 4 milhes e 490 mil veículos, 400 mil há mais do que

dP

tinha antes do Plano Real. E so esse acrescimo ja e exPlieativo

da confusão geral que nos temos no transito. Hoje e Dektan está

lagx~ lacrando mais de txmx mil veículos por dia em media, o qU

coloca a cidade permanentemené sobre Immemx pressao de transito

nás no nos discuidamos desse aspecto, esses investimentos do tra

lestio
porte coletivolmxtm sendo executo, esto sendo feitos de UMA

maneira não onerosa, em excesso desses que eu citei anteriormen

te, cujo a ia urgencia nos aútecipanmos e incluimos no orçamento

de 96. Com relaçao a assoitenèáa a criança, eu passo c palavra pa-

ra Dr. Freitas que tem met os dados, sobre o orçamnto de 96 dessa

rubrica.

0 SR. FZEITAS 	 —	 Especificamente com

relaçao ao FUMAI), eu queria dizer que os C
o
nselheiros durante o

ano de 95, receberam normalmente os seus proventos, não houve nenhu4

e

065o. 0597
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em nnehum momento falta derecursos, seja orçamentário ou financeir

e em outubro foi autorizado a FABES via casa, firmaram um convãnio

PROASP no valor 1 milhão e 200 mil reais. Esse conv;nio já saiu

no Diário Oficial, creio que ate àá foi assinado. Beemememes

a•
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para 1996 o vereador disse que não há rubrica orçamentária, existe sim

no valor de dois milhes e vinte mil reais. Existe mais ainda, uma colo-

cação na lei orçamentária que se entrando recursos de fora, ou seja, do

governo estadual ou federal, esses recursos serão suplementados ao FUMA"

e não onera mais a peça orçamentária.

O SR.PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Tem a palavra o Verea-

dor Jose índio .

O SR. JOSVINDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Bom dia, Sr.

Secretário, demais membros da sua equipe, Sr. Presidente, demais Verea-

dores e presentes. Sr. Secretário entendo que o aumento do IPTU teve um

reflexo muito grande, principalmente na área da zona leste e tenho no

meu entendimento que existe uma justificativa muito vaga em relaçao a

esse aumento, mesmo porque acho que teria que ter piem pelo menos um

pouco mais de sensibilidade política no sentido de que esse reajuste,

ou essa adequação ao valor atual em relação à zona sulz, quando falo da

zona! sul falo daquela região mais rica, sem dákida, e poderia ser feito

de uma forma mais atenuada, porque a população principalmente da zona

leste, uma população trabalhadora deve ter sofrido nesse ano de 1995,

apOs a implantação do plano Real, uma defasagem dentro daquilo que eles

ganham e naturalmente eles vão sofrer um aumento superior independente

dessa defasagem do que eles tiveram no decorrer deste ano.

Então, entendo que o Execttivo deveria, pelo menos em

termo de sensibilidade política, atenuar e eu acredito que ainda temos

condiçães de fazer essa reavaliação e essa atenuação. De forma que sp e-
,,,

teríamos de fazer este apelo ao Executivo, atraves de Ertla pessoa no

contido de que' nOs pna4gunnmos, na medida em que alterassemos, atravís de
c(50.0597



RODÍZIO

L10

FOLriA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

5E55,40

13 .12.95

t- othã n.`	 ; lel_ do proc.
n c3de 19°15
n . funcionado .aN 	

ORADOR —TAQUIGR A FO DA TA

morg. aud.palica

" A PAA75--

uma emenda o IPTU principalmente com relação à zona leste essa correção

pudesse ser feita. Um outro detalhe que gostaria de colocar quando temos

a nossa reunião aqui com a Secretaria de Transportes e o trânsito acho

que e uma preocupação muito grande nos dias de hoje foi nos dito quanto

à implantação do semáforo inteligente que e um processo que demanda mais

de dois anos e a gente não tem sentido pleo menos essa implantação e

nesses dois anos que antecedem este orçamento foram estipulados recursos

num determinado montante, primeiramente não di usado, o segundo foi usa-

do um terço desse dinheiro, segundo alegação da Secretaria de Transpor-

tes, e no nosso entendimento esse um terço tambem não foi usado, e se-

gundo a mesma Secretaria de Transportes esses dois terços restante seri..

usado ate o final do ano. Então, gostaríamos que isso fase esclarecido

prque realnente o sistema eletrónico do semáforo inteligente vai ter uma

repercussão multo boa no transito de São\Paulo. Mas a gente fica com a

duvida, quem está certo ? A BEL ou a palavra da Secretaria de Transpor,.

tes ? Pelo nosso acomppnh~nto a coisa não foi feita dentro do que foi

alegado na ocasião e, inclusive, nós fizemos questão de verificar isso

E in loco para dirigir essa gl.vida. Quer/amos que V.Exa. tambem pudesse'

nos ajudar nesse esclarecimento.

O SR. PRESIMENTE(AImir Guimarães) .— Antes de passarmos a

palavra ao Sr. Secretário vamos registrar a presença do Vereador Mário

lias e gostaríamos de dizer que em seguida vamos ouintr o Vereador Mourad

lepois o Vereador Odilon Guedes e esta Presidancia liberará -a palavra ao:

treeentes que se inscreveram, Sr. Carlos Roberto Vez e Jose Mais nisso.

ríamos determinar que cada um ocupasse tre's minutos para fazer as per—

anta, mas como só duas pessoas se inscrever/mi, daremos cinco minutos 
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para cada um no momento oportuno. Passamos a palavra ao Sr. Secretário

para que responda o questionamento do Vereador José índio.

O SR. SECRETÁRIO — Agradeço ao Vereador José índio suas

ponderaçSes. Infelizmente, ele chegou mais tarde e não presenciou a

minha resposta a essa mesma questão levantda pelo Verador Odilon Guedes,

com relaçao a cobrança do :c IPTU em relação à zona leste. Mas, repito

aqui a questão lporqua acho importante fixar isso bem claro para todos.

A região leste tem no seus bairros 28% dos imáveis da

cidade de São Paulo, esse total arrecada um correspondente a 16% do IPTU

Então, 28% do nilmero total de imSveis, arrecada 16% do IPTU.ilememOiliW

:Iiremereeeeimegemmeeme.

COE). 0597
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região dos Jardins 9% do total de imóveis arrecada 23% do total de 'In'

Um outro impextxt4 importantíssimo é que a proposta envolve a isenção

de 500 mil imóveis na cidade de São Paulo e mais de 50% desses imóveis

isentos estão na Zona Leste. Isso quer dizer que quem está pagando

o IPTU na Zona Leste não é o cidadão pobre, x esse cidadão pobre está

isento, quem xtí está pagando e aquele cidadão que tem uma moradia 1 u

apartamento, uma caia em condiçOes bem razoável e cujo valor do ima i IMP

posto, de forma alguma, e exorbitante.

Eu relacionei e volta a mencionar levantamento crie a Sec

taria de Finanças fez para todos os bairros da cidade de São Paulo e . t

mei alguns bairros da região Leste como exemplo do que de fato está ac

tecendo. Quem mora em Itaquera, por exemploovai pagar um IPTU de 123

rija reais, isso quer dizer que ele vai pagar uma prestaão de 12 real

e 30 centavos, quem mora em Guaianazes vai pagar 129 reais, em media,

ou seja um I= de 13,90 reais por mas, quem mora em Ermelino Matarazz,

depeadendo... No caso do pessoal de Itaquera o. percentual de mime to r

é de 7135%, no caso do pessoal de Guaianazes o percentual real de aume

e ' de 4,82%. Evidentemente, o Vereador citou e'eu não tenho aui a rela

*por ruas, há ruas em que há aumentos maiores que esse, mas não fiz le

E

tamento por ruas, fiz levantamento por bairros, na media ocorre isso.
valor

cu.05
. Na regi	 a 166, correspa° de Ermelino Mhtarazzo o anmaccerrwai de 139

97	 •	 .
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CONT APARTE

te a um ma aumento de 7,9% ate 11,7%.

II
Eu comparei também esses dados com os dados de outras a-

rcas ditas nobres, por exemplo, Cargueira César, teve 453 reais na

media, um aumento de 4,6%, tivemos ou Jardim Paulista com 817 1 na medi;

com aumento de 2,4%. Exidammx Santana foi outra área em que se verifi-

cou um aumento , o valor médio do IPTU 4 230 reais, ou seja, 23 reais

por mas.

O que estamos falando e. que nessas áreas consideradas p

judicadaa pela cobrança do IPTUI de áreas em que tara a maior parte dos

imóveis isentos, e que os pagantes estio pagando um valor absolutament

razoável, valores que xact variara de 12 à 16 reais por mas de pmect p

tação. Esses valores correspondem a menos de 1% da renda do cidadão,

não
esse valor de menos de 1% da renda do cidadão é um valor obtido na Se

cretaria de Finanças. Nós tivemos o cuidado de fazer um levantamerlto cdm

auxilio da PIPE, da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, da USP,

que é a mesma entidades ir que calcula o índice de preços na cidade de

São Paulo e esse levantamento da FIPE constatou exatamente esse valor,

a cidade de São Paulo cobra um imu inferior a 1% da renda do aillamx

cidadão, chegando, em alguns bairros, como esses que citei, abaixo des-

se 1%. Então não é uni imposto oneroso.

CÓ D. 0597
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,Em segundo lugar, eu quero fazer uni esclarecimento quanto

a semáforos inteligentes e a sua questão de que está havendo um atraso,

porque esse projeto há é falado há coisa de dois anos;.

Esse projeto tem duas compenentes, uma componente crie á

a construção de um axt centro de operaçOes desses semáforos inteligen-

tes, que já está sendo feita, que independe de qualuer outra medida e

uma outra componente que é a importação de mqximmmxmax equipamentos.

Essa importação de equipamentos teve que percorrer um longo processo

para sua autorização. Esse longo processo basicamente era a possibili-

dade de fornecedores nacionais estarem dando garantia de que esses a

equipamentos mui fabricados teriam a mesma eficiância, a mesma perfor-

mance dos equipamentos importados e os preços e condiçOes de entrega

também m iguais. Esse processo que todo mundo conhece como de

dade é conduzido pela Cacei, extinta Cacei e envolve todas as indlístria

que em tese estariam preparadas para fornecer isso. Então esse processo

primeiro de consulta, depois deexame de propostas de potenciais fornec

danes nacionais, comparação dessas propostas com os equipamentos impor-

tados demorou um longo tempo. SC) há itxm doias:mem arneses esse processo

:foi concluido e as guias , de importação desses equipamentos foram liberal-

das pela Cacei e estão sendo importados agora. *Dai a concentração des
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ORADOR

Agora o que se tem basicamente á o embarque desses equipa

mentos, seguindo-se a montagem~ immtmaxmatirm testes e entrada em mit

mi operação. Dal porquê ma os valores do SEO, Serviço de Execução Or-

çamentária estarem corretos e a afirmação do Secretário de Transportes,

Carlos Toledo, tambem estar correta, houve um atraso e uma m concentram.

ção muito grande de gastos no final do ano por conta _dessas importaçUs
-

O SR. ALMIR GUTmARÃRS - O Vereador José índio Ferreira d.

Nascimento vai usar a palavra.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - De qualquer

forma fica, pelo menos à primeira vista, claro que houve um mento

maior em relação à Zona Leste, do que na Zona Sul, aquela região cent -

lógico, porque se na Zona Leste sofremos anmento cm torno de 4,7%, aut.

maticamente na Zona Sul, tendo um aumento de 2%, fatalmente o pessoal

da Zona Leste está sendo mais penalizado. Ággssomeggpségwegeemm

CO O. 0597
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A grande verdade Eab' que pode até a Secretaria de Finanças estar correta

na proporcionalidade, mas acredito que a repercussão do IPTU na rend

das famílias deve ser bem superior.

O SR.	 — Veja bem, Vereador, eu tam-

bém coloquei isso imr± inicialmente, não repeti agora -essa seguida pa

te da resposta, os valores lançados tim uma proporcionalidade em relaç

ao que e praticado no mercado imobiliário. A Secretaria das Finanças n

pode elevar valores venais superior ao valor de mercado, isso caracter

zaria uma sobre taxação de imposto e daria a uma porção de açOes contr

a Prefeitura. As áreas centrais, as áreas da Zona Sul nobre, dos Jardi

tiveram nos Illtimos dois exerclèlos um substancial aumento, o er.le colo

cou esses valores venais dessas áreas muito próximos do mercado, o que

' não naZraxx ocorreu com a região da Zona Leste, o que não ocorreu com

outras áreas da Cidade de São Paulo.

O que ocorreu agora . que os valores estão a 70% dos va

res. de mercado na Região Leste. A. pergunta que a gente sempre coloca e

.1"
eu citei aqui a ata da reunião do Conselho Imextx Imobiliário, de que

/

L12
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1 Marcelo
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13.12.95

DATA

o

o

hé.um nivel de reclamação, nivel expressivo, em :as relação A cob
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2.350.000 imOveis na cidade de São 211m Paulo, tivemos duas mil recla

maçOes, 0,1%, e normalmente essas reclamaçiies foram raciImente esclare

cidas porque não houve em nenhumaftiza delas uma cobrança exagerada,

uma cobrança extarsiva.

Também volto a dizer, está se tentando passar a ideia de

que a Zona Leste, como um todo 1 é a área pobre da cidade. A área pobr.

da cidade na Zona leste ela etá isenta do IPTU. Existe na Zona Leste

hoje "bairros de classe media, classe Máxa media alta, com renda bastanH

expressiva, que tem condição de pagar IPTU. Eu tenho visitado a zona

Leste, tenho visto, são boas resid&ncias, Em são bons prédios, que de

forma representam um poder aquisitivo bastante ras razoável. Então são

essas pessoas que estão sendo cobradas, porque...

O SR. ALMIR GUIMARÃES — Tem a palavra o Vereador Mburad.

• O SR. MORAMO SAID MOURAD — Sr. Presidente, Srs ..' Veread.

e

res e Sr. Secretário, ainda com relação à colocação do Vereador José

faí .índio, para complementar, a proporcionalidade dessa isenção dos inW

is, vamos dizer assim, de que forma está sendo encaminhada essa isen4

•
de 500 mil imóveis.? Ui Quais são os critérios para isso e o que

.CD~

10 / .

1931913 estão realmente beneficiando?

7.
1.1

Segundo, ainda reforSegundo, ainda reforçando =pouco a colocação do Veres,
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dor Jose índio, essa colocação ti= do imposto seria por metro quadrado,

se for na media? Quer dizer, a proporção de imóveis mais simples 1 ou

imóveis de uma população mais carente em relação ao imóveis de ± um por-

te maior, naus Zona hitt Leste os imóveis mais simples são * em muito

maior nlímero do quez os outros e aqui simplesmente um imposto, quer

dizer, uma fam{lia que tem uma casinha lá iria pagar 12,30 reais, que

seria praticamente 12% de um salário mínimo mensal ixam durante 12 10

meses, vamos dizer que S 10% do salário mínimo. Dentro desse critério

a isenção, o critário de isenção para os imóveie qual seria. ui Ainda
reforçando a necessidade de uma avalição melhor para os imóveis mais

simples, principalmente na periferia, como Zona Leste, Zona Norte.

Ainda com refergncia à anistia que foi	 realizada no

ano passado, trouxe um grande número de metros quadrados que foram ani

tiados e nxis queríamos ter, pelo menos eu não tive, ou não pude verif

cai' os elementos, quantos metros quadrados foram acrescentados a mais

• nos metros quadradde existentes antes da anistia e qual a porcentagem

• de receita que esses metros quadradosestão trazendo emimpostos a p

- 'tir de agora.

Seriam essas . tra trio queitZes. .

O SR. AIBIR GIIIMAIIIES 	 Sr. Secretário, o que se Obeerv

•

CÓD. 0597
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aqui entre os Pares 4 que nomento em que se fala da Zona Leste nós po-

deríamos dividi-la em tres ie setores, a zona Leste nobre, que vai da

Moóca ao Tatuai:, depois a zona intermediária e posteriormente a perif-

ria. Acho que á isso que não está bem claro para o Vereador Jose índio,

para o Vereador Mourad e também para o Vereador Odilon fitai Guedes. Que.

sabe V.Eta. poderia falar sobre isso, porque a periferia temos conheci

mento, Guaianazes, Itaquera, aqueles grotOes lá de baixo, realmente

tem sua isenção. Agora, a linha intermediária entre os grotOes e a zon,

nobre do Tatuape, vamos falar do Jardim Anália Franco, que éo Mbrumbi

da Zona leste e assim por diante.

V.a. talvez tenha algum andemix subsídio para dar para

gente.

O SR. SECRETÁRIO - Pois não. Estou comi) os dados, confo

me eu faiei inicialmente, eu tenho os dados por bairro para toda a cid

de e sobre qualquer bairro eu poderia, com muito prazer, esclarecer.EU

quero me ater inicialmente à	 questão dos critérios da obtenção de

isenção, questionados pelo Vereador Mburad. A proposta nossa mantém o

mesmo nilmero de pessoas ou de contribuintes isentos em 95 para 96. As

-condiçOes sao de que esse imóvel tenha um * valor venal não superior a

lã mil reais, tenha um máximo de 90 metros quadrados de área de construi-

côo. 0597
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ção e tenha um padrão de maxetx¥ construção do tipo médio ou de megmxxx

tx standar, o que, dentro do critério da Secretaria, seria o padrão a,

b l c acho que d também inclui essas propostas. Isso contempla cerca

de 500 mil imóveis. A maior parte deles se za situa na Zona leste, don=

forme eu me referi.

Agora, especificamente Tatuape; eu posso esclarecer que

quem mxm mora no Tatuape, dependendo da área, nós temos tre's setores do

Tatuape l pode ir de 219 reais de IPTU, ou seja 21,90 por mês, à 399;éjer

~FP	 emelleliPl~~11111P

ËiliáneeelIlleeeeeelle~eeià

ii
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a 399, ou seja, 39,90 mor mas, na média.

Qual o outro bairro? (Pausa.) Eu não tenho por rua e

nem por condomínio, tenho por bairro.

x - -

- É dada a resposta fora do microfone.

.,x -x- x.

O SR. Jostfrnio FERREIRA MO NASCIMENTO - Era justamente

essa reavaliação que eu gostaria que fosse feita na PGV ~tuia=
exatamente porque na região leste tem o Jardim Anália Franco que

poderia até contribuir de uma melhor forma, ultrapassando amídial

para que fosse beneficiada a parte intermediária e o fundão.

o ma. SECEMPLIMO 	 - Me fato isso foi feito,

Vereador. Os dados que aqai estão à disposição dos senhores mos-

tram. exatamente isso. Essa parte mais nobre do Tatuar; está com

uma média de 399, ou seja, quase 400, contra -no caso da região de

Ermelino Ilstarazzo,que eu falei- 123. Quer dizer, está considera,

da essa diferenciação.	 .

O SR. PRESIDENTE (Aluir .Guimarães - Pre) - V.nra. poderi

dar cano exemplo o Jardim América que diz estar com 660. Então,

• quase que o Anália Franco se equipara.

o

C(50.0597
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O SR. SECRETÁRIO	 - Talvez. O Jardim Aaé-

rica tem 660 1 na média.

Eu tenho, no Tatuapé, três regiaes, que chamamos de se-

tores 30 1 54, 56. Eles variam de 219 - mínimo ao máxtao de 400.

No Jardim América o valor é médio de 660. Na realidade, a média

é menos da metade do Jardim América.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães - PM) - Muito bem.

Então, passamos ao Vereador Odilon Guedes para dar continuidade

e, posteriormente, Sr. Secretário, iremos ouvir duas pessoas que

aqui se inscreveram. Aqueles que eventualmente tenham alguma per-

gunta, passando a oportunidade, queiram dirigir-se a qualquer Ve-

L13

RODIZIO FOLHA

2 Angela

TAOutORAFO SESSÃO

13.12.95

DATA

reador, para que a faça por ele.

- Sr. Secretário, primeiro a-

bordamos essa questão do IPTU.

• O SR. SECRETÁRIO - Desculpe-me, Vereador, mas uma ques-

tão que ainda não foi respondida, e pediria ao Sérgio Guilherae

para fazê-lo, é a do acréscimo de área constrdda. (Pausa.) A

resposta é oito milhes de metros quadrados de acíescimo de área

con.sti`idda.

COO. 0597
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x - z - z

- São apresentadas várias perguntas e observaçaes fora

do microfone.

— —

MAN ROSSI
O SR. Z1211=- São 120 mil solicitaçaes de an4-

tia e o total de área construída acrescida no que já existia, til.*

tado pela Prefeitura, é da ordem de 8 milhes de metros quadrados.

(Pausa.)

x-x—x

- É feita nova pergunta fora do microfone.

x - x -

BEAN ROSSI
O SR. XtEEMEMEDUDOEU:- Aí precisaríamos analisar proce13-

ao por processo, que ainda estão na PROM.

O SR. PRESIDENTE (Aliair Guimarães - PDT) - Tem a palavra

novamente o Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES (PT) - Agora eu vau fazer o restante

das questaes sobre ITBI e o Orçamento, para passar 'os demais inacrk

tos.

Eu a reafirmo aqui, com relação ao ITB21 1 que o Governo
COMU97
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Maluf tem uma preocupação em taxar a população de baixa renda, isei-

tando a população de alta renda. E o ITBI é claríssimo. Por ex

pio, alem do ITBI, que prevaleceu na Câmara ate agorq., ela tem uma

alíquota inicial de 2% e variava até 6%, dependendo do valor do Jaó

vel. Agora está 'havendo, na prátta, =a redução de cobrança para

todos os imóveis somente para 2%.

Então, o que acontece? Os imóveis mais caros vão ter

posto menor quando é vendido, é doado, sofram qualquer transação

desse tipo. Isso é injustificável numa sociedade como a brasilei

-coaxo= esse nível de desigualdade social e de renda- o governo

tem por obrigação taxar os mais ricos. Já o Governo Paulo Maluf

. fazendo o contrário.

Eu li uma entrevista que inclusive saia nos jornais de .

assessor da sua Secretaria dizendo que com á diminuição dessa ali-

quota vai-se arrecadar 28 milhaes amenos de ma na Cidade em 199.

Cam 28 milhes de reais dá para construir 70 creches, só para dar

um exemplo concreto.

Quer dizer, o Prefeito deixa de cobrar dos ricosm e, coa

sequentemente, deixa de construir creches, por exemplo. Isso é muk

to objetivo. Por isso, gostaria que o senhor analisasse primeiro

FOLHA 7AOUIGRAFO

L13 4 Angela 13.12.95

e•
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sa questão do ITBI, que passa a ser um imposto regressivo quando,

no meu entender, seria correta a progressividade.

Com relação ao Orçamento vou ser muito objetivo. Havia,

como no Orçamento passado, um artigo na Lei Orçamentária que penai

te ao Executivo fazer um remanejamento de 15% do total do Orçament.

Ema consultar a amara, A justificativa da Secretaria do senhor,

quando veio à. Câmara no ano passado, é de que havia inflação e, en

tão,precisariahaver essa margem de remanejamento.

E agora? Acabou a inflação. E o que acontece é que,

MD. 0597
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Quer dizer, e o que acontece o seguinte, essa margem de remaneja-

mento o governo acaba ignorando a Câmara de Vereadores, tanto que

este ano aqui não veio um projeto de lei sobre remanejamento orça-

mentário e isso aí abre espaço para o Oh Claramente, eu acho que

e importante inclusive os representantes do Conselho Tutelar e da

criança el do Adolescente perceberam o seguinte: este ano foi aprova-

do construir' 54 creches na cidade de São Paulo, está sendo construí

uma creche. Foi aprovado construir 107 escolas, estão sendo construi

das sete escolas. Por qui? Porque o Prefeito, eese atrigo all essa 4

justificativa phrmite ele tirar dinheiro das creches, da sa4de e edu

cação para colocar em grandes obras. Quer dizer, eu gostaria que o

senhor me explicasse isso.

E mais um detalhe: o senhor tem falado.reiteradamante, e ho-

je repetiu aqui, que vai haver um investimento na área social, que

este goWenno tem se precoupado com isso. Estou com os dados aqui da

execução orçamentária de 94 e 95 que mostram justamente o contrá-

rio. Esses dados são importantes. Pgr exemPlo, a Secretaria da Habi-

tação foi pprovado ems 93 gastar duzentos e Vinte e oito mini:km de

reais, foi aprovado gastar; sOgastou sessenta e seis milhoes. Em:94

cOms97
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foi aprovado duzentos e trinta e nove milhes, só gastou sessenta e

dois. Por exemplo, a Secretaria da Salide foi aprovado em 93 seiscen-

tos e dezessete milbSes, 94 forma gastos quatrocentos e dezoito. E,

em 94, foi aprovado seiscentos e quatorze milhZes, só gastou quatro-

centos e onze. E a meema coisa acontece na Secretaria da Educação,

quer dizer, .se aprova uma coisa e se gasta muito manos.

Então, o passado rasa deste governo não nos permite avaliar

o seguinte,- o senhor vem e fala que vai gastar não sei quantos por

cento na área da sade, na área social, só que nos outros anso tam-

bém foi pprovado isso e se executou um orçamento completamente dife-

rente. Então nOs aqui logicamente, aí também não é uma questão po-

iltica, é uma questão técnica de execução orçamentária, a Ctuaara a-

prova um orçamento, os senhores executam um outro, completamente di-

ferente. E aí o que acontece? Quando nOs discutimos a qaestão dos

conselhos tutelares, é vergonhoso o que se paga hoje para os canse-

/
lheiros, um dado objetivo, cerca de canto e quarenta reais. Quer

. zer, fi inadmissível isso. Quer dizer, cento e trinta e'seis. Viu, Se-

.- cretário? Isso acho qae (rt =dado fundamental para o ' senhor respon-

der. Por exemplo, nos sabemos que não tem equipamento rara os consel
•

lhos tutelares poder Amainar, falta telefone, fez, carro, o /1471imo

0M 0597
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e eu queria, para finalizar, Secretário, o seguinte: vou atía pre-

sentear, vou passar para o senhor dar de presente para o Prefeito

Paulo Maluf a Lei Organicat do Município, que espero que ele leia

pelo seguinte motivo, vou, reiterar aqui o que âá coloquei em outra

ocasião: o artigo 72 da Lei.Ordnica define o seguinte: "É dever do

Poder Municipal, em cooperação com a União, Estado e com outros mur.

nicfpios, assegurar a todos o exercicio de direitos individuais, co-

letivos, difusos e sociais estabelecidos na Constituição, da Repúbli-

ca e Estadual e daqueles inerentes a condiçães de vida na cidade,

inseridos nas competências mnnicipais especificas, em especial no

que respeita a:...*

AI, parágrafo ánico: R A, criança e o adolescente alo canside

dos prioridade absoluta do MUnicipio. m Isso está na Lei Orgância

nicipal. Quer dizer, o que me preocupa e o que mis ficamos extrema-

mente chateados á o fato de o Prefeito desconhecer a Lei Orgânica.

Essa questão da criança e do adolescente não é um problema menor,

está estabelecido na Lei Orgânica. Vou pedir ao senhor que dê de

sente ao Prefeito para que a gente possa investir em creche, em. es-

cola, melhorar a atuação dos conselheiros tutelares porque, volto .a

repetir, não adianta mandar um orçamento aqui e, na prática, escoas

CóD. 0597
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outro. Quer dizer, não adianta o senhor falar que em 96 vai-se inves•

tir tanto na área social quando na prática, não se faz isso. Quer di-

zer, são ntimeros, não á o problema de eu ser de oposição, Ea0 mimem

reais e objetivos do que acontece no orçamento hoje em dia. Quer di-

zer, gostaria que o senhor fosse objetivo nessas respostas, a quesai

do 1231, que deixa de ser umimposto progressivo e passa a privile-

giar quem tem dinheiro nesta cidade, a questão da inversão das prior

ridades, não adianta falar porque o orçamento é outro e na questão

dos conselhos tutelares, que nAs esperamos que a lei Orgânica seja
••

aplicada.

O SR. Mala GUIMARXES - Antes de dar a palavra ao Sr. Secre-
.

iário, registramos a presença do Vereador Edson Simões, membro efeti

vo da Comissão de Finanças. Tem V.Exa., Secretário, a apalavra.

O SR. CELSO PITTA - Muito bem, muito obrigado, Vereador Gue-

des, pelas observações. Vamos à questão do ITBI. Evidentemente, a

tese do Vereador continua sendo a progressividade dos tributos, que

exatamente contrária a possa posição. E repito exatamente o que fa

lei antes,. tanto para o IPTU quanto para o ITEI não pode haver-ama

allquota constrangedora, mesmo porque ao se tentar colocar allquota
a50. 0597



I F 1-1 -	 (0°1_ do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO • q2 .5 de 1915_
— TAQUIGRAFIA —	 o iuncionário

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

L14 5 Monteiro AP-C70 13.12.95

•

progressiva sobre imgveis na expectativa de que se vá penalizar mais

aquele especulador imobiliário que ken grandes proproiedades alggada.

e coisas desse tipo, ele simplesmente passa isso transformando essas

grandes propriedades em pequenas propriedades e partindo para uma

aliquota menor através disso. Então, existe por trás da crítica do..

por tría no, Obvia a critica do Vereador, a questão da programai-

vidade, isso é uma questão conceituai e filosgfica que a gente se po

siciana.contxaríamente desde o inIcio da Afimínistração:

Lembro unicamente o seguinte: o ITBI tem uma allquota redu-

zida para -oa finmiam:entoe htotecarios, para os financiamentos da

Calda Econamica, de moradia popular, tem uma allquota de meio por

cento. Nem todos, então, estão pagando essa aliquota de 2% proposta,

a faixa popular tem uma allquota menor, de meio por cento.

Com relação ao remanejamento de 15%, esse remanejamento já

existe nesse orçamento de 95 e desde o ano passado, quando foi vota-

da a proposta orçamentária deste ano, já se estava, vamos dizer assim

na época do Pleno Real, O Plano Real, no segundo semestre de 94 já

estava zerando a inflaçãO e esse reman#jamento foi aceito pelas ra-

zaes expostas pelo Executivo, que eu reafirmo aqui, ~~411~1INNINO

••nn
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da necessidade de flexibilizar o gerenciamento dessa peça orçamentária.

E a afirmação de que essa margem de remanejamento permitiu que a Prefei

tura tirasse dinheiro da área dita social para investimento em obras,

ela não procede por duas raz5es. Primáiro, que a prOpria lei do orçamen

to impede de fazer isso. EXiste um artigo espeCífico na lei que simples

mente proibe que o Executivo yemaneje verba do setor social para outro

setor da peça orçamentária. O que está colocado como disponibilidade do

setor social, ele é de forma alguma pastadvel de alteração. Então, ine-

xiste a possibilidade de alteração da peça orçamentária da maneira que

o vereador coloca, tirando dinheiro da área social e dem creche para

obra .viária.

Quero dar conhecimento aos senhores dos dados da execução or-.

çamentária ate final de novembro e que diz o seguinte. Gastamos na are-

social, compreendendo a habitação, educação, saáde, bem-estar social,

cultura e abastecimento, 496 milhões, em 95, exceto os gastos de peseo

isto representa 54% a mais do que se gastou em. 94. Em 94 gastamos 322

milhões de reais, em 95, gastamos 496 milhões de reais, exceto os gas-

tos de pessoal, isto representa 54% a mais. Já a área de vias páblicas

que é tão crit"icada .pela oposição, foi gasto 832 milhões de reais, o q

representam= aumento de 31%. Quero lembrar que esses gastos de vias

páblicas se referem a vários projetos que foram iniciados na administr

ção ininio Quadros, interrompidos na administração anterior e foram reto

medos nessa adm1nistra0o e estão sendo entregues à população. ViriOs

projetos viários foram paralisados durante 4 anos e retomados agora.

. Com relação IL questão das creches, há uma informação passada

a uma colega do vereador Odilon Guedes, pelo Secretario Adail Vettorazo.
COD. 0597
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- diz que entregamos desde o início da nossa administração 44 naves cre-

ches que foram construídas ou reformadas totalmente ou ampliadas. Inde-

pendente disso, aumentamos o nómero de creches conveniadas e esse nóme-

ro aumentou exatamente durante esse período que essas novas creches

foram construídas e o nómery de crianças atendidas tambám aumentou.

Agradeço a ironia do presente da lei orçamentária municipal,

apesar de estarmos na época natalina, mas acredito que ela seja desne

cessaria para conhecimento do prefeito que a cumpre religiosamente. Com

relação ao fundo da criança e do adolescente, vou passar ao Dr. Freitas,

apalavra que vai dar o nómero exato do Puncade para conhecieento de

todos.

0-SR. FREITAS  - Como j. foi dito, o orçamento de 96 contempla

para o Puncad 2.020mi1has de reais. Esse número geit diretamente do or-

çaMento fiscal, não foi considerado eventuais entradas de recursos ex-

ternos e foi dito que em entrando esse dinheiro que constava da propos-

ta do fundo, cerca de 50 milhões, a dotação será suplementada.

O SR. ODILON GUEDES - Secretário, tenho a relação de todas as

creches que estão sendo construídas na cidade e o que temos é o seguint

Uma está sendo construída que é do Jd. Laranjeira. SO para os senhores

terem uma idéia, por exemplo, Creche V. Califórnia, se gastou 2.550,

mil reais, deve ter colocado a placa, porque com esse dinheiro não dá

para fazer nada. Creche Jd. Pu4iara, se gastou. 1.430 mil reais, Jd. doe•

Reis, 3.100 mil reais e são as 54 creches, Jd. Laranjeiras que se gas-

tou um pouco. Segundo dados que temos foram construídas 2_creches nes-

ses 3 anos e.o resto foram reformadas. São dados da própria secretaria

do senhor, do Serviço de Execução Orçamentária 'a que aceesamos. Tem

cómos97.
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Jd. Bandeirante, zero; Jd. Eliane, Jd. Sabrina, Jd. São Francisco, nada

Esses dados passamos para quem precisar, são objetivos, Na escola é a

mesma coisa, São números incontestáveis porque são fornecidos pelo go-

vernos, não somos néis que inventamos isso. É importante deixar registra-

do e informar novamente o senhor.
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Mais uma agravante, é o seguinte, tem creches que já es-

tão sendo repetidas há 3 anos no orçamento, e não se fez nada. Se aprove

em 94 e não se fez nada, 95 não fez nada, e 96 está aprovado novamente.

Ai permite ao governo dizer "vamos gastar não sei quantos

bi1h5es, milh5es da na área social, mas na prática, não está se ,gpstan-

do. Eu quero reiterar essa questão porque acho que ela é muito importan-

te para o esclarecimento desta comcbssão, da Câmara Municipal e para o

cidadão desta cidade.

O SR. SÉRGIO ROSA . Só para debater, acho que o Odilon

Guedes já esclareceu algumas quest5es, que são fundamentais para a gen-

te analisar a condição do orçamento. Em relação ao Funcar, eu queria es-

clarecer. O Freitas respondeu sobre os recursos orçamentários para exe-

cução de uma série de programas, apenas com a destinação de 2 milh5es

para oi Fundad, que mm parece, segundo a própria avaliação do Conselho

Municipal, é absolutamente suficiente para tocar o Proasfe e demais

programas, sustentados com serviços tutelares, etc. Isso me parece

óbvio.

Segundo, essa verba destinada..., é praticamente a mesma

que existia em 95, que — eu gostaria que o senhor mesmo pudesse dizer

se tiver os dados ai, o quanto foi gasto efetivamente da verba destina-

da ao Funcad em 95. Ou quanto foi gasto em 94, ou quanto foi gasto em

93, porque, segundo informa0es, a verba aloCada no Funcad nesses anos

praticamente ficou paralizada lá, por uma séries de quest5es burocráti-
N'y

cas, mas na prática não foi gasto quase nada. EntSo, está alocada a mes

ma verba l que é absolutamente insuficientex para execução desses progra

COM 0597
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mas objetivos que eu enumerei, com a agravante de que quando alocada an

teriormente essa verba, ela praticamente não foi gasta, ou teve uma de-

tinação agora no finalzinho, que o senhor mesmo poderá confirmar.

E queria aproveitar para solicitar do Sr. Secretário, que

os documentos, as informaçaes de uma pesquisa da Sao Paulo Transportes

e os demais, se puder deixar à disposição da Comissão para consulta nos

sal evidentemente ele citou alguns dados que a gente gostaria de exami-

nar melhor, e gostaria de deixar esta solicitação feita.

O SR. ALKIR GUIMARIES - Além do pedido pelo Vereador Ser-

gio Rosa, nos pede o Vereador Odilon Guedes que também esses dados sa-

bre o IPTU.

Te, S.Exa. o Sr. Secretário a gawz palavra.

O SR. SECRETÁRIO - Os dados, evidentemente, estão à dispo

sição, e estão à disposição da Comissão.

Eu só quero registrar, com relação à observação do Verea-

dor Sérgio Rosa, de que esse'§kecursos, se insuficientes, no decorrer do

ano de 96, poderão ser suplementados, exatamente com essa margem que

propusemos ter para remanejamento de verba. O que não pode ser feito é

o contrário. Não se pode tirar a i nheiro da área social para colocar em

outras áreas, mas pode-se mama= tirar ainheirox de outras áreas para

se colocar na área social. Então, se houver uma necessidade de suplem

tação de recursos, essa poderá ser feita sem maiores dificuldade.

Com relação, à questão - colocada pelo Vereador Odilon Guede

sobre a remuneração dos coneelhos tutelares, nes vamos rever, porque a

remuneração tem que ser revista ,rnms é uma remaneração que não está com
CGD. 05 97
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pativel cm o trablaho que está sendo desempenhado pelos compelheiros

e vamos rever de fato essa remuneração.

Quanto aos dados que o senhor citou, acerca das construçae:

de creche, eu passaria também ao Freitas, porque os nossos registros são

diferentes dessas informaçaes.

O SR. FREITAS - Com relação às creches, nós g temos obras

contratadas; são 10, e eu vou citar uma a uma: Vila Califórnia, Jardim

Nordeste, Jardim dos Reis, Jardim Fujihara, Jardim Miragaia, N.Sa. do

Caminho, NOVO Horizonte, Vila Califórnia-Interlagos, Parque Ipê e Vila

Remo. Essas 10 obras foram contratadas e os contratos estão à disposição

dos senhores, em Edil*.

Em fase de licitação, teriam mais 14 creches: Cohab Educan

dário, Parque Morotéia, Jardim Antártica, Jardim Castelo, Parque Cruzei-

ro do Sul, Parque Anhanguera, Vila Piauí, Parque Residencial Cocais.,

Jardim Maracanã, Jardim Tereza, Lageado, Parque Cruzeiro do Sul, Jardim

Tremembé, Jardim Ana Rosa. Licitaçaes em fase final, e os contratos de-

verão ser xxxxliaita assinados ainda em dezembro.

Com relação às escolas, estão em andamento 10 MPGs, 20

Emeis, sendo 2 em convênio com o governo do Estado, e 2 do segundo grau.

Também esses contratos estão assinados, à disposição em Edif.

Construção, substituição tem 5 Emeis; ampliação atem uma

Eaei mais 6 Mins; reforma com ampliação, 14 Emeis, mais 2 MPGs; refo

geral, 3 MTGs. Esses contsiatos, repito, estão assinados, já foi dada or-

dem de inicio e os contratos estão à disposição na Secretaria de Serviço

CÓD. 0597
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O SR. ALKIR W1MARIES — Os Srs. Vereadores, como havíamo-

determinado, vamos passar a palavra agora param o Sr. Carlos Roberto Vá

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescen

te. V.Eza. tem 5 minutos para formular suas questaes ao Sr. Secretário,

ou a quem entender. Tew. V.Sa. a palavra.

O SR. ARIOS ROBERTO VÁZ — Bom dia Sr. Secretáio e Srs.

Vereadores, é difícil tratar aqui em 5 minutos, de um conselho, que, co

MD diz a ./ei, diretrizes da política de atendimento à criança e ao adog

lescente, como se deve ser feita neste país. Lei federal. Criação de

conselhos municipais, estaduais e anacional dos direitos da criança tt e.	 ,

do adolescente, Orgãos 'deliberativos e controladores das nEies em todos

os níveis. Quer dizer, controladores das açaes em todos os níveis~

limewlefflefflue~~~.

•'•
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é que nOs, nesses dois anos em que estamos no Conselho, temos feito uma

análise crítica do atendimento da criança e do adolescente em São Paulo

e temos percebido lacunas e descalabrados que tem acontecido com o ate

dimento. Então, quero ficar sO nessas duas para pcdermos justificar o

por que desse apelo que vamos fazer ao final ao Sr. Secretário, Srs. V

readores e Comissão de Finanças e Orçamento.

Quanto às diretrizes do atendimento, vamos nos ater

a duas: MUnicipalização do atendimento e criação do Come ho Municipal

e do Fundo Municipal. Antee de falarmos em fundo, Sr. Secretário, preci

sarnas saber oobjétivo do fundo porque ele está gerenciado por um consel.o

deliberativo e é deliberativo porque é formado por oito membros indica-

dos pelo Governo Municipal e oito membros eleitos pela cidade de São 12:

lo. Portanto, o Governo Municipal está representado nesse conselho pela

Secretaria de Finanças, inclusive, Secretaria de Educação, Secretaria

de Cultura, de Assuntos Jurídicos, de Esporte:a l ceou seja como se deve or

denar a política de atendimento à criança e adolescente na cidade de

São Paulo. Com a aprovaça- dod membros do Governo, inclusive, fizemos

algumas leituras. O Vereador Odilon Guedes coloca também que 26 milhes

daria para fazer 70 creches e toda a dificuldadem que estamos encont

do de fazer com que essas reches funcionem. E 70 creches não Vão resol-

ver- e a proposta do Governo seriam 80 creches, que não vão resolver

o problema da demanda. Estamos criticando eituaçSes, o prOptio desempre

go, temos famílias desempregadas, pais desempregadas, isso vai criando

a desestruturação familiar. Estamos colocando isso, Infelizmente, porqu4
•	 .

somos um Orgão propoeitivo e não simplesmente político, quando ee diz

to 66 im fala em crechP, cre he.L_construcião_de_creclub
CÓD. 0597
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todo mundo quer creche e isso não resolverá o problema. Precisamos come-

çar a cobrir uma lacuna desta Cidade no que tange à orientação e apoio

socio-familiar. Isso não tem sido feito e a orientação e apoio socio

milar teia de ocorrer. Toda essa questão dos meninos e meninas de rua

que vem acontecendo, não s6 no centro, vem fazendo qom Que mães e pais

vão trabalhar no mercado informal, para ganhar o prrnimo de 100, 150

reais e . as crianças ficam à deriva pelas ruas. Então, estamos propondo

uma orientação de apoio socia-famildár municipalizada, visto que o Go-

verno do Estado tambám vem fazendo descababros no que tange à municipal

zaçã e nés, enquanto Conselho Municipal, os Srs. Vereadores e Sr. Secrz-

tário, temos de barrar essa situação descabido do Governo na Cidade.

Não é só esse Governo. Aliás, São Paulo tem sido vítima por ser sede da

capital, o Governador acha que é Prefeito, dá uma de prefeito e desrespi

ta as instâncias normativas e representativas da Cidade. Esse programa

é feito com uma análise, foi feito um inquérito pelo Ministério PUblico

para apurar a situação das crianças e dos adolescentes que estão na ci.-

de . de São Paulo e em outras cidades do Estado, e encontrou o programa d..

orientaçã e apoio socio-familiar e o programa de educação cooperativa

que é voltada para os adolescentes defasados do ensino fundamental de

14-18 anos, que é kgrande prol:temática da Cidade, nos bairros. Em São

Mateus há a questão do crack, da auge/leia de políticas sociais básicas

na periferia da Cidade. Então, é o grande tormento da cidade, os adole-

centes que por no terem o atendimento adequado acabam sendo agressivos

São esses dois programas que o inquérito do Ministeri.
,•,

Palio° encontrou; um Orgão deliberativo, e fez uma ação de obrigação

de fazer para esses dois programas. Lembramos que a ordem interna do
CÓD. 0597 •
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Sr. Prefeito, do dia 21 de novembro, pedindo a agilização do programa

de orientação e apoio socio-familiar. E esse convênio saiu no dia 30 de

novembro e não 1 milhão e 200 como o Dr. Freitas colocou, mas 781 mil,

ou seja, perdemos mais 410 xmil do que íinhamos de dotação este ano em

>mgr parcelas de 250 mil referentes à implantação, 270 mil referentes

a novembro - que juntou a implantação em novembro, porque foi uma obri-

gação porque tinha de se fazer e se fez de forma muito acumulada. O in,

quérito também perguntou ao Conselho Municipal quais seriam as metas

desses programas para 96. Então, mie subsidiaamos o Ministério palie°

de quais eram az metas do programa de apoio e orientação socio-familiar

e para ci programa de mulumnia educação cooperativa. As netas foram

atender 20 mil famílias no programa de orientação e . apoio socio-famil

lembrando que essa orientação e esse apoio serão fiscalizados pelo Con-

selho Tutelar.

Então, esse é um programa que no seu bojo estrutura og

conelhos tutelares da cidade de São Paulo, ele embute o aluguel de uma

viatura	 _	 _	 _

44111.eleekeho..

TAQUIGRAFO
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SESSÃO
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1 beth

para cada conselho tutelar uma equipe multitisciplinar de 16 temi-

cos sendo eles 4 4dueadores, 4 peicdiogoe, 4 assistentes sociais e

4 advogados para cada conselho tutelar.. O telefone direto que eles

não ta, usam o da administração e a população não tem acesso a eles.

Lembrando que o Ministerio Bíblico contratou uma assessoria com mem-

bros internacionais para fazer a análise desse programa e o minis-te-

riO pdblico tem propagado na Cidade, Estado e Pais que um doe pro-

gramas de ponta para a questão da criança e do adolescente.Começar a

se tratar a criança e o adolescente não isoladamente da famiiia..Essa

4-uma das distoreaes que estão ocorrendo com as entidades sociais e

ate'com o prOprio Estado. Trabalhar a criança carente disassociada

da família e isso nd's temos jogado no ralo. Ncis temos togado recursos

no ralo. Ngo temos tempo de disporias cantas como vocal; titeram mas

são M recursos jogados no ralo, no bueiro tratarlt criança e addles-

cente sem tratar a familia :auto. Enígo esse mu programa de ponta

dá lança. Acho que a cidade merece, tem recursos e ncie poderíamos es-

tar sendo exemplo no País de como se trataria criança e o adolescente

.tob a fiscalização dos conselhos tutelares. Começamos a falar nesse

• programa - Orientação e Apoio sacio familiar - e a Paternidade Res-.

ponsável. wao, o Município estará assumindo a sua parcela de raspo.

sbilidade e transferindo para a família condiçaes para assumiria re.

14nzabilidade pela educação integral dos seus filhos. São programas

•que atendergo famílias e cujos filhos forem pegos na rua ou em situa-

çgo de risco e os conselhos tutelares terão como responsabilizarias

famílias e os pais pela situação em que os filhos estão vivendo. Nes

sa situação que os filhos estio vivendOC: . Nessas famílias bolsistas.
DOO/0597
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É vasto, não da para dizer, 84 para concluir, gostaria de fazer um

apelo para que tratassemos essas quatro emendas que foi =a provocaç7.

doe conselhos tutelares e do Conselho Municipal à Bancada do PT e se

fez quatro emendas em nome da bancada do PT .A gente gostaria que es,:

emenda nao' fosse da Bancada mas sim de uma trehte parlamentar,gilie puLUE

sexos tratar essas MUI quatro emendas visto . que 11XICE11301~ uma

"%. ação do Ministerio Bíblico de forma especial e, em separado das demai.

emendas. Se ela entrar no bojo das 628 emendas eu acho que não esta

moa nem garantindo prioridade absoluta e nem discutindo o atendimento

Quero fazer o apelo, tratar dm fozma especial ire pedir ao Secretario

para que possamos ter =a reunião, =a audien.cia coa o Secretario de

Finanças; alguns vereadores poderão estar acompPinhanao, doe varlos p

tidos e oe representantes dos conselhon tutelares para a gente tratar

• dessa guelra.° do FrINCAR de uma maneira mais prOxlma para que o Se ore-.

-arilo pudesse entender o que o Programa Educação e Coopprativa e que

a , gente ~esse caininliar no sentido da implantação do Estatuto da Cr142

ça e do .ADolescente na Cidade e contribuir para isso no Estado e no

rafe. Obrigado e desculpe.

a SR Man CUMARUS — Eu. quero dizer ao Carlos que pela impo

tncia do assunto =is permitimos que ele falasse 11 minutos. O Sr.

cretario tem o tempo que precisar para responder.

O_SR OUSO PITTA fr — Meu caro Carlos; eu não vi na sua exposiça"

nada em desacordo coa a nossa proposta para o ano de 96. A tese uma

tese absolutamente esposada pela Prefeitura no sentido de dar a maiorj
s,

e a- melhor aesistancia possível ao Menor adolescente. Membro aos

sentes que a Prefeitura vem atendendo cerca de 80 mil crianças entre

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
mário.
--CONT. AP TE-

i o funcionário	 u.9.

orç. 13.12
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creches conveniadas e creches da administração direta. Estamos aten-

dendo 35 mil menores e 1711 adolescentes. Temos outros dados de aten

dimento à população de roa e outros da grea social. I. sua exposição

ressalto o seguinte: o pproblema do menor carente, o problema da po=

paliação da rua de fato j uin problema mais amplo do que a simples

retirada da criança para o abrigo, para essa criança desafortunada

que está: na rua. É um probelma que envolve uma paternidade responsg-

vel l uma orientação de apoio sOcio-familiar mas antes de tudo g um

problema de natureza econômica. Vamos ter que ter empregos, vamos

ter que . ter empregos para essa familia. Naturalmente o ezercicio dee

sa paternidade responegvel l o rzercicio dessa orientação familiar sí

serg efetiva na medida da que essa família tenha um auto-sustento.

Nje temos o problema maior que t; o problema da misjria deste pais

qudizan que ser equaddonado em todas as esferas da sociedade tanto a
Estadual

nível da administraçãó municipal como a nível do governo ~Cr

.eomo a nivel do governo Federal como a nivel da sociedade cano um

todo, o empresariado, passando pelas comunidades, as associaç*oes

de bairro, etc, enfim, hg uma necessidade de =a kobilização geral

para que a gente resgate essa enorme divida social que se tem para

coma população • carente.

emegmerie~eskiseilsereffiliNSees~

CÓD. 0597
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O que cabe à Prefeitura - e esse é o dever de casa que a

gente se orgulha de ter feito - é que tudo o que foi feito nesta

Administração foi no sentido de gerar emprego, no sentido de resol-

ver o problema básico do auto-sustento da nCi.ia, particularmente da

familia carente.

Todos os projetos da Prefeitura envolvem o emprego de mão-

de-obra, e mão-de-obra menos qualificada; a construção civil, a cons

trução pesada, é a construção que mais absorve mão-de-obra

desqualificada ou de baixa qualificação.

Com isso, o que nós estamos fazendo ? Nós estamos atacand

o problema no seu ângulo, na sua essencia l ou seja, estamos dando ao

cidadão uma condição de sustento para si e para sua familia, de fo

' que ele, de fato, possa exercer essa paternidade responsável, essa

orientação familiar que precisa ser efetivamente exercida.

Cabe, de fato, às demais esferas de governo, cabe de fato

à sociedade, através de organizações como essa, do Conselho Tutelar,

uma parcela na condução, na solução desse tipo de problema, de forma

que não vejolna exposição do Carlos Roberto Vaz, nenhuma distor-

ção do que está sendo apresentado na como proposta nossa, do Orçamen

to de 96.

Quanto a dados de execução, eu passo passar aqui ao Freitas

para esclarecer NI se é =milhão de duzento e, setecentos, ou coisa

desse tipo, porque ele tem esses números mais precisos.

COO. 0597
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O SR. FREITAS - O que foi colocado à disposição de FABES

foi =milhão e duzentos, talvez pela defasagem do tempo só seja pos-

sível se gastar os 781 alegados. Volto a repetir que - como o se-

nhor há de convir comigo que se os projetos estão sendo iniciados es

te ano, agora no final do ano, não foi possível prever isso quando

da elaboração do Orçamento, MIL em 30 de setembro, porque nós só consi

deramos o recurso do orçamento fiscal.

Se esses ' projetos se deslancharem - e nós esperamos que is

ao aconteça ¡Ir repito, a dotação sera suplementado.

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) - O próximo inscrito, e
• •,•..

illtidmo, á o Sr. José Luiz Bizzo. Tem V.Sa. a palavra, para que pos

somos concluir epta audiência.

O SR. JOSÉ ICIZ BIZZO - Bom dia a todos os presentes. Sr.

Secretário, tomo a liberdade de fazer quatro perguntas objetivas p

o senhor. A primeira delas, Sr. Secretário, é sobre a rubrica -
•

Publicações de Interesse do *Município de São Paulo; nós encontramos

nessa rubrica 25 milhes, que, efetivamente, não constróem as 70 cre

ches do Prof. Odilont -mas pelo menos 68.

Temos também que para publicações legais,. cinco milhões."'

Então eu ~ataria de saber como e onde serão ..gastos _esses 25 milhZe

e

'	 •

dessa rtibrica. Essa _ a .primeira pergunta.• .	 .
,

,	 •

A segunda e .uma preOcUpação ja na- Secretaria,da Educação..

CÓD. 0597 - •
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E mas de toda a Secretaria da Educação, porque houve esse ME=
decréscimo quando o próprio Prefeito pretende eliminar até o atendi-

mento em creches até os quatro anos de idade, sendo que posteriormen

te passariam para EMEIs; acho incongruência nesse sentido; gostaria

de sim resposta.

A terceira está nai questão da verba destinada à administr

ção do gabinete do Secretário Municipal da Cultura. Subiu apenas 66'

passandO de nove pamaquinze milhas, o que corresponde a 16.5% das

dotaças daquela Secretaria. Ou seja, é o maior aumento proporciona
• ..	 •	 .••••

de dotação.na siao de secretãriO de toda a AdMinistrGção. Onde *será
.	 C

gasto esse zme.mOntante ?

E, Sr. Secretário, a Ultima pergunta diz respeito ao eemem

Cingapura. O 'senhor falou em investimento vigoroso, e eu até concor

do se o senhor me disser que o aumento, houve aumento substancial na

Secretaria da Habitação, o que é louvável; contudo, o Projeto Cinga

pura, que visava atender 200 mil fsmfliqs, segundo os dados aqui do

Dr. Antônio Iajarin, em execução até dezembro de 95, 6.868 unidades;

em projeto de licitação, até dezembro de 96, mais 14.500, pouco mais

de 10% do que foi aventado na elaboração do programa de verticaliza-

çgo e urbanização de favelas.

O investimento vigoroso• não está sendo feito nessa áreaj

Onde está Sendó feito, SecretáridObAgaao.

•
O SR: 1511133IDENT3Oi1m4r 	 Elniio -tem* Com a pala

•

Sr, Secre	 op. para- concluirmos os liõesoá5..trábálhOs„.	 •	 • -	 •--

DÕD. 0597 •
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O SR. 	 - Eu fiz uma solicitação de audi-
.

ênciall; acho que o Secretário esqueceu de...

O SR. SECRETLRIO - Evidentemente que agendaremos essa audi

encia, com a presença e a participaao do*Secretário da PLBES, da Se

cretaria do ~MI Eam-itatar Social, porque é =assunto afeto à Se-

cretaria do Bem-Estar Social, evidentemente que não vamos ultrapas-

sar a barreira das nossas atribuições, mas vamos agendar, sim.•
Eu agradeço o questionamento feito pelo José Luz Rizzo;

. primeiro
igNÍMN a questão das despesas com publicidade; 	 .

•

1
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Na vou simplesmente relacionaitt, o que de campanha, no ano de 95, 21oct

de interesse do Município foi feito az a e através dessa relação pode-se

inferir a natureza das gastos que ocorrerão em 96. Nós tivemos de :Inte-

resse do Município campanha de vacinação, campanha do cinto de seguran-

çal alteraçSes de trânsito, questão do fumo, o esclarecimento do PAS, o

esclarecimento com relação ao IPTII. Essas despesas são proporcionalmente

menores do que já foram no passado. Para que todos tenham uma idéia,

essa despesa, no ano de 95, representou 0,41% do orçamento da Cidade,

no ano de 90 representou 0,57( do Orçamento. 'Então, essas despesas de

publicidade estão de acordo com a natureza a que se destinam; segundó,

estao absolutamente compatíveis com o tamanho do orçamento da Cidade.

Com relação . 73. queetá.-o das Emeie e da transferência das crianças .com-mais

de quatro anos para a educação infantil, 'saindo das creches, também tenho

a informar que isso só se dará nas seguintes condiçSee: primeiro, quando

a transferindia ocorrer sem prejuízo de redu.ção de tempo da permanência

da criança na Emei. O questionamento que havia sido feito é de que nas

creches, as crianças permanecem em média oito horas, passando para as

Emeis elas teriam uma redução para quatro horas. Acontece que essae

transferências só ocorrerão quando as Emeis puderem de fado manter o

mesmo período que as creches tinham. No.tâo' não . há neste caso .prejuízo

para a mãe, que -teria que . ter... uma outra alternativapara as outras quatro

horas.. A Redu.ao de -16°Ç,, que o_ senhor ee,: refere',.-- eu Paseo para o Freitas
• - ..,

para esclarecimento porque os.nómeros eu não-. pode° ter todos de memória.
-	 .

-	 '-0 SR FREITAS	 . • 	 'achó".:•eitránha'.eisá-
..	 •	 •.

	

.•	 -	 •
re" dução - na . Secretaria da EdiiCação1, mesmo pcirque no Orçamento constá Uma."

•

•
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dotação de 677 mi1hc3es que é superior ao que se pretende gastar em 94,

que seria da ordem de 520 milhões. Portanto...

O SR.	 -(Comentário longe do microfone)

O SR. FREITAS - Não estou me furtando a responder não,

mas acho que a discussaa seria mais em termos de macroinformações e essa

informação deveria ser obtida quando a Secretaria da Educaçã.-o esteve aqui

Eu me. comprometo a passar assa informação para você, mas de momento não

tenho por que foi feita a redução.

O SR. OUSO PITTA - Outras duas questões, a primeira com

re1açã•'3 . 73. verba 'da Cultura que - teria também eido- elevada numa proporção
•

maior do que as 'demais. Novamente pau faço a menção que o Freitaa;fez.
• .•

O Secretário da.-.-. Cultura tem os elementos . que não tenho para posicionar

melhor. M8Ø ,:posso dizer que a Cidade de S.Paulo está se caracterizando

como um Centro Cultural, inddpendente de ser um centro de negócios, esse

esforço que a Prefeitura veM fazendodo para realização de 'eventos tem atrai

do bastante a atenção e ' o turismo para a Cidade. Hoje já estamos tendo

uma marca de mil ou mil e cem eventos por mês de ° real significância, tan-

to a nivel popular como de ..másica clássiear Como de qualquer outro even-

•
to.. Inclusive espalhados por toda Cidade, em. parques, teatros e associa.-

çães de bairros. Entti.o, eu particularmente, independente de não poder.

responder. com precisow cada centavo desse aumento, digo-lhe em tese .que

o invettmen.to em cultura-é-um- investimento •de muito bom retorno para a..	 .	 _
cidadã -à-. paia-	 às pessoas. -Ais "pejadas,- acreditoí r. ficam mais kezmanizadas,--

...„
olham mais simpaticamente .sua Cidade,. _e :_entre ici lrtendo essas atividade

culkes'itis'da maneira ittie estamos teido. SepeCificaininti à- êáiia- umdo9 com-

poneatee dessa rubrica, , eu--tambem me comprometo a *informar; nao.tenho •
COD.0597 •
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esses dados em mãos.,

A última pergunta diz repeito ao Projeto eingapura l em

•

•
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APA

•

estaríamos entregando mais ou menoe 10% do que inicialmente o programa

de Governo havia proposto fazer a nível de habitação popular.

Eu quero lembrar, primeiro, que a concepção do Projeto Cingaira-

ra e de lua atendimento não só em termos de unidade habitacional entre-

gue, mas sim do resgate de toda condição de vida da população favelada,

objeto dessa intervenção' ..

zi; leso quer dizer o seguinte: na medida em que se controe um de te
.1

minado prédio em uma determinada favela, são abertos espaços para arrua
4

mentos, aás'3 abertos espaços para praças pancas, para construção de,
escolas, para construção de creches, para que se tenha acesso à coleta

de lixo, à coleta de lixo tenha acamo, para que se tenhal'abasíeciatanto

cie ligas, rede de esgoto¡ilima unidade do projeto Cingapura, 	apartamen

to, na realidade beneficia outras quatro unidades que não estão tokeorpo

radas nessa tramnferenOla. 	 - -

Então se voa teia uma relação de para cada apartamento uma rola

ção com quatro famílias, beneficiadas pelo projeto, o projeto tem uma

amplitude, ma ensalmo muito maior do que essas 20 mil-unidades que

voca se referiu, pelo menos quatro vezes mais do que isso.

Em. segundo Lugar, lembro que tudo que foi feito a nível de pro-.
jeto habitacional nesta Adminititração foram feitos com recursos da muni

. cipalidade t :'An.teriormente, todos esses projetos de habitação popular

eram- - condlizidos com'financiamento - da Caixa Econamica Federal, que des.
.	 .	 . •

de:- ,'-ãgine-- fro !de.93: 134tPlessanté ifechou as torneiras pare; qualquer 'tipo de
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cipalidade. Esmos recursos também são onerados pelo pagamen o de dividas

anterioree, tambáa do próprio sistema de habtiagão. Nós tivemos de repac

tuar 800 milhaes de reais de dividas, que não tinham sido pagas e estamo -

pagando efetivamente.

Então, independente do valor que estamos investindo no Projeto -

Cingapura, cotamos pagando dívidas de projetos habitacionais que não ti

zaga sido pagos anterdormente..

Devemos ter um suporte externo com financiamento do Banzo Inte-

ramerica de Desenvolvimento, que considerou o Projeto Cinggpura prioritk

rio e muito interessante de ser prestigiado e mesmo copiado para outros

apalace membros do BID.,

Estamos em negociação com o 11311 1 ele pretende nos .'financigr 150

milhaes para uma segunda fase, cujo custo total é de 250 milhaea de dó..

lares. A. Prefeitura entra com 100 milhaes, o 331D entra com 150 millhaee.

Independente desse 'valore' que i expressivo, o que se tema o re
A

conhecimento de uma entidade internacional estar dando potencialidade a
A

esse projeto de habitação vertical para solução do problema da favela,

para solução do problema habitacional da cidade de São Paulo.

São essas as inforiagiíes que eu poderia lhe dar. •

. à SB.P. RE`SIDEliTE Almir Guimarãe" ")-- Por favor,. as Vaca puder.

vir aqui,, , até o microfone, porque precisa ~registrado para a

fia egptar,_Eizzo, por favor.______

o SB.RIZZ0.	 -
Sr Secretario,- eu 4o_fiz essas perguntas porque

egteve\pre 'te; e disse que . esse mon
,

.	 ,
•
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mas biblioteca também é cultura, centro de lazer e recreação também é

cultura.

quanto a questão do Cingapura, eu aceito sua resposta embora

não'concorde. Continuo achando que 10% é muito pouco perante o que foi

proposta.Opinião minha.

O SWRESMENTS ( Almir Guimarães )- Srs. Vereadores, não tivemos

início da nossa AudianciaPáblica às 10:00 horas, são 12:35 horas.

3specia1mente no que diz respeito ao assunto doe direitos da

criança: e do adolescente, seria objeto de discussão para mais trio ho-

ras. •

-.Mas esta Preeiancia agradece a presença do Sr. Secretário, con-t.	 .	 „, •
véu. aqui registrar:. que foi O ilnico Secretário que jeuaais se furtou a

comparecer a Cama= 'unia/pai de ao Paulo, quando , solicitada sua presen

ça,- o que lamentavelmente não ocorreu com outros ilustres secretários

desta Administração, o que já ~estamos publicamente.

Agradecemos a Latia" Sr. Secretário, pela forma fidalgo e demo-

*Critica •cotio V.Exa,-:ee comportou e passamos o microfone Iam 'suas consi-

raçõres e a seguir encerramos os nossos trabalhos.

O 51R.R0BERT0 PITU - Sr.Presidente .11mir Guimarães, Srs. Tereado

ris: Odilon Guedes, Sérgio Rosa, Ifourad, a todos os participantes, senho

ias. e senhores, meus abicero. s agradecimentos por terem divido conosco
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o SR.PECESIICEITE ( Almir Guimarães )— Estão encerrados os nossos

trabalhos.

* * *
* *

•
,

•

..•

•
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iDA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 923/95

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

fixar as alíquotas a serem utilizadas no cálculo do Imposto Sobre

Transmissão "inter vivos" - ITBI, a qualquer título, por ato one-

roso, de bens imóveis, por natureza ou acessão física, e de direi-

tos reais sobre imóveis, exceto os de garantia.

Objetiva a propositura fixar aliquota única de 2% para o

ITBI, abolindo a progressividade ora existente. Conforme a exposi-

411 ção de motivos, a fixação desta alíquota no percentual proposto é,

inquestionavelmente, benéfica ao contribuinte. Cóm efeito, entende

o Executivo que o ônus tributário que vem sendo suportado pelos

contribuintes é bastante elevado, e o setor imobiliário, por sua

vez, vem enfrentando período de sérias . dificuldades. Ademais,

afirma o Sr. Prefeito que a redução proposta corresponderá a dimi-

nuição de 1.,25% da receita tributária própria do Município.

Com efeito, a política tributária adotada pela atual Ad-

. ministração vem sendo a de utilização de alíquotas uniformes no

cálculo dos impostos incidentes sobre a propriedade imobiliária
ler

urbana, abolindo-se, inclusive, a progressividade, questionada ju-

dicialmente no que tange ao Imposto Predial e Territorial Urbano -

IPTU.

Ademais, sustenta-se a argumentação do Executivo no que

se refere à carga ora suportada no tributo em tela, eis que as

alíquotas vigentes, da ordem de 4% ou 6%, são realmente extrema-

mente elevadas. A proposta de a ali quota ser única, fixada no mí-

nimo em vigor, vale dizer, 2%, corresponde, inclusive, ao adotado

em grande número de municípios.



Impende considerar, nesse contexto, que, com a política

CeXar

e.

I

Folha IL . i cNs
a • _....... 23_ __
f, fun mário

(2	 _ r

Presidente -

Relator (r4vt ou-51

tributária implantada na atual Administração, o valor venal dos

imóveis, constante da Planta Genérica de Valores - PGV, bastante

defasado até um passado recente, representa, hoje, valores muito

próximos aos praticados no mercado imobiliário.

Finalmente, os números apresentados, referentes à renún-

cia de receita implícita na proposta, em atendimento à Lei de Di-

retrizes Orçamentárias, demonstram que o benefício social e mesmo

arrecadatório, ao longo do tempo, compensarão largamente a redução

410	 de alíquotas ora em exame.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala da Comissão deinanças e Orçamento, em 19 de de-nzembro de 1995.
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VOTO EM SEPARADO AO PARECER N°	 DA COMISSÃO DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 923/95.

O presente projeto de autoria do Executivo foca as alíquotas a serem utilizadas no
cálculo do Imposto sobre transmissão "Inter-Vivos", a qualquer título, por ato oneroso, de
bens imóveis, por natureza ou acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, exceto
sobre os de garantia, bem como cessão de direitos à sua aquisição - ITBI; e dá outras
providências.

O presente projeto de lei visa, em síntese, reduzir as alíquotas do ITBI, que
atualmente são progressivas, variando de 2% a 6%, para a allquota única de 2%.

As alíquotas que incidirem sobre a transmissão de imóvel pertencente ao Sistema
Financeiro da Habitação serão de 0,5%, até o limite de 800 UFM, e 2% para o restante do
valor que exceder esse limite.

A proposição, se aprovada, acabará com a progressividade do ITBI, atualmente
vigente no Município de São Paulo, através da Lei n°11.154/91.

Pela lei n°. 11.154/91, de autoria da Prefeita Luiza Erundina estabeleceram-se as
ãégiiihteã álítjüõtáà:

Até3.000 UFM (R$116.220,00) 2%
Acima de 3.000 UFM a 5.000 (116.221,00 a 193.700,00) 3%
Acima de 5.000 UFM a 6.000 (193.701,00 a 212:440,00) 4%
Acima de 6.000 UFM (212.441,00) 6%

A progressividade do ITBI atinge diretamente o patrimônio e a sua redução a uma
aliquota única irá beneficiar diretamente o setor que comercializa imóveis, pois facilitará as
transações de compra e venda, reduzindo o entrave da inscrição imobiliária da venda.

O próprio Executivo reconhece que a medida irá reduzir a arrecadação do ITBI em
vinte e cinco por cento.

A alegação da impossibilidade de aplicação do princípio da progressividade ao ITBI,
põ àé énténdét gife essé piihdpió Só pode Sei; eplioado ao IPTU é aó ISS, é totálMéhte
descabida. O art. 145, par. 1°, da Constituição Federal, expressamente dispõe que o
princípio da progressividade atinge diretamente os impostos, em sentido amplo: não
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 qualquer limitação constitucional à  sua aplicação a algum imposto. Deste modo, o
printipics da presgrêssividade pode ser aplicado ao ITBI.

O prefeito Paulo Maluf afirma que só não estabelece a progressividade do IPTU
pois está usub judice" quando na verdade não estabeleceu a progressividade porque o seu
governo está voltado para a defesa dos interesses dos privilegiados da cidade. Tania é
verdade que quer acabar com o progressidivade do ITBI beneficiando transações
imobiliárias acima de R$116.220,00

Pelo exposto, contrário é o nosso Parecer,
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i: Encontra-se em tramitação nessa Egrégia
PRE.ZtEr•CCE)EN7E	 ,5

ara o Progto de Lei n° 923/95, de iniciativa deste

EWecutivo, que fixa as alíquotas a serem utilizadas no
• •

cálculo do Imposto sobre Transmissão "inter vivos", a

qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis, por

natureza ou acessão física, e de direitos reais sobre

imóveis, exceto os de garantia, bem como cessão de direitos

à sua aquisição - ITBI, e dá outras providências.

Entretanto, tendo em vista que a

matéria deverá ser objeto de reexame pelos órgãos técnicos

da Prefeitura, solicito providências de Vossa Excelência no

sentido de ser promovida a retirada da referida propositura

e efetivado seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

C LSO gA
Prefe'to

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

gnissimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
A40 DE REVISA

T

n' Cl/fsc

16 -o£1191)

rn. .
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Senhor Prefeito,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha r/2
199

do processo n2 	 923 
Ace!ina Acelisirtur de Olivg

deis 95	 23,  12  ,99 (a) • Assistente Téenio . de Di,1ó* I I

Reszistro 10 863

À Leg.3 - Senhora Chefe:

Oficiar ao Executivo a retirada e o arquiva-
mento do presente projeto.

23/12/99

BREN GANDaMAN

&enema 1F c. Leg. Chefe

A. T. M.

RECEBIDO EM LEG. 3
23
) ...f-bliSn ít,Éj

Sra. Denise,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e o conse-

qüente arquivamento do PL n 2 923/95.

24/12/99

ANGELA BOWDIN ANDREONT
Ckefe de Seçao Ttcnica 11/

Sra. Chefe,

Oficiado conforme solicitação de V.Sa.

24/12/99

CÓD. 0233
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MEMORANDO São Paulo, .21. 	 de .dezembro	 de 1999. 	

Recebi offclo Leg.3 n2 603199, de 28/12/99 que
trate da retirada e arquivamento do Projeto de Lei n2 923/95: de au-
toria do Executivo.

RECEBI EM:
0.2q

SOO URN PO)

\-53,NNIN

Rç.€),°."'

CÓD. 0553
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Para as devidas providencias, tendo em vista a

solicitação de retirada e arquivamento contida no Of. ATL

n g 202/99, de 16/12/99.

O*/ oi /0/000

e
GFLA BORUIN ANDREONI
Chefe de Seçao Técnica 11,1
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\titantet Sr. Vereador Almir Guimarães
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COMISSO DR FINANÇAS E ORWENTO

Presidente: Sr. Vereador Altair Guimarães

Ombros a Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Ranna Gharlb

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viscome

LIChamad Said nourad

"

Audignoin Peblica sobre os Pie. 269/95, 733/95, 824/95,
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1

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães). - Estamos dando

início a, mais uma audiancia sdblica. Quimo agradecer a presença do

Sr. Secretário das Finanças do Município, Dr, Celso Pitta; 1W. Jose

Antonio de Freitas; a-, Rossi; demais membros e suas assessorias;

Vereador Odilon Guedes, membro efetivo desteAComissão; Vereadores

Mohamad Sald ~rad, Sergio Rosa e demais pessoas aqui presentes.

Esta, audiência tem como objetivo o exame dos Proje-

tos 269/95, de autoria do Executivo, que concede remiesão e credito

tributário aos imávele indentificados pelos constrihuintes que esp..

nolo%

Projeto de lei 733/95, de autoria do Executivo, que

concede isenção do Lati' incidente sobre imável integrante de patrim.

manio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital Sírio Liba.

nas,.

Projeto de lei 1824195 9 de autoria do ExecutiVo l que

concede isenção de tributos municipais a empresas instaladas ou que

venham a se instalar em zonas de uso ZS001.

Projeto de lei 923/95 9 de autoria do Executivo, que

fixa as alíquotas a serem utilizadas no cálculo do Imposto sobre

Trnasmissão Intervivos de qualquer título por ato oneroso de bens

13,12,95

DATA ORADOR
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1i:uiveis por natureza ou%essão fieica e de direitos reais sobre

. .1mOvele, exceto os de garantia.

Projeto de "lei 1973/95, de autoria do ExeCutivo, que

altera legislação relativa ao Imposto 2arricknxizt Predial Territorial

e Urbano, IITU, e ao taxas de limpeza palies e coneervação de visa e

logradouros públicos, e extingue .a " partir de 12 de janeiro de 1996

a Unidade de Valor ritmai do Município de São Paulo, UFM.

A seguir, Sr. Secretários, Sre. Vereadores, teremos

maio .uma audiência para tratar doe Projetos 971/95, de autoria do

Executivo que dispae sobre o Plano Pluslanual de 1996/97 t e o!

•'972/95, do Executivo, que estima receita e fixa a despesa da Adminis.

tração Direta. e Indireta 'do Município de São Paulo«

Assim, esta Presidência entende 4 por bem, e se

não houver nenhuma zutnifestação contraria que deveremos fazer

--./Concomitantemente as duas audiências ao mesmo tempo porque o ~manto

•pertinente E, o Si',,Secretário poderá em sua dissertação fazer

alusão a todos e, assim sendo, debateremos os meemos assuntos na reta.

14110 •

Esta-Presidência dit a palavra ao Sr. Secretário

das Finanças, Dr.., Celso Pitta, para que ele disponha de tanto
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tempo quanto entenda necessário para fazer suas consideraçBes iniciais

e em seguida abriremos a palavra para todos aqueles que queiram se

manifestar.

Tem a palavra o Sr. Secretário,

O SR. CELSO PITTA. :Bom dia, Sr. Presidente amir

GuimaSes; Vereadores Odilon Guedes, Sérgio Rosa e Mdhamad Said Mourad

senhoras e senhores. É, novamente, uma eatisfação estar :na, Camara

MUn4cipa1 parà tentar esclarecer ddvidae que possam surgir em relação

aos projetos de lei. apresentados pelo Executivo e que bojem fazem

da pauta desta reunião.

O primeiro deles, o Projeto 269/95, concede e, reate,

dd cráditos tributários para os imémeis na divisa com o municfpio de

Diadema, É uma pendânclai antiga que a cidade de São Paulo tem com o
municfpio vizinho de um loteamento cuja área se confundiu no limite

doe dois municípios O que acontece á que a população ~sendo pe.

nalizada, por ser cobrada tanto da cidade de São Paulo como pelo mu.

nicípio vizinho.

A proposiça, portanto, é a isenção da parte ina que

já, é cobrada pelo municipio vizinho, cujo acordo de fronteiras, da ta
do desde o Governo Jânio Quadros, foi estabelecido* Então, respeita.

l

COO. 05 97
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esse acordo e prop8e-se a isenção para essas propriedades.

O segundo, len§ 733/95, igenão cobro o 2.06"1 in"
4

tegxente do patrim8nio de Sociedade Beneficente das Senhor= do How.

pitai Sírio gbanês. Trets.ge de uma entidade que vemimegtando rele-

vante serviços klopulação carente, indneros atendimentos mídicos

na sua especialidade ' clArgica que ~sendo dado emulação cem,

.8nue.para a população Carente.

Uma forma que aPrefeitura entende de poder contri-

•buir para uma instituição sem fins lucrativos e da assistência medi-

ca poderia ger, exatamente, a isenção de parte do IPTU, uma vez que

o prídio do hospital j& está isento por for(ta de lei.

Egse terreno é anexo ao hospitalot tem alguns mui-

pamentos hospitalares e serve também de suporte sumidade principal.

alrojeto 824/95, isenção de tributos municipais

?as empresas instaladas e que venham a ge instalar na zona do uso

Z7001. Creio que esse é da zona Leste,..Dr, Gilberto ira esclarecer,

O SBI GILBERTO 	 Chefe de Gabánete da Se-

cretaria das Finanças. Esse projeto 4 o que concede igenção para as

indligtriag que ia estão instaladas e. que vierem a co instalar na zo-
.,‘
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um. projeto na amara que foi aprovado ? O Sr, Prefeito vetou porque

é iniciativa cuccluolva do Prefeito. Co= a iniciativa era meritória,

ele reencaminha o, novo projeto para a Cara para ser analisado.

O SR, CELSO PITTA Voltando, O seguinte é o 923/95,

que fixa ailquotao a cerca utilizadas no cálculo de Iransmissão

tervivos, Ir.CPI, a qualquer titulo por ato onoreeo de bens imévels

pornatureza oi acessão física e de direitos reais cobre imóvel%

exceto oe de gareuitia.

Aqui trata.se de uma proposição de redução de alíquot

CÓD. 0597
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Hoje o 32153I varia de 2 a 6% dependendo do valor do tremei e leso ME

tem ensejado diversas operaçães informais não rexistradas no mercado

imobilierio. A prefeitura peite c= a evasão desses contratos Info>.

mais de gaveta e seria razarlve2. ter =a aliquota compe.tivel com o que

Ig praticado no restante de grama e a cidades e que tembem desestinu2.e

essas opernaes informaiø ! esses contratos de gaveta e com isso tra-

zendo para a fo=alida.de a=entarer. evidentemente a arrecadação do

121E3I..

O elegu„inte o que trata do 12211 para o ano de 96. A.{ temos

alguns aspeetos importantes a serem salientados. O primeiro deles

diz respeito a compairibilização C projeto do MV com as diretrizes

do Illano real que prevêem a extinção de unidades de cota * fora o real

a partir de 12 de janeiro de 96., Nesse contido a proposição' envolve

a extinção da 13111 Ilaidade Placai do Município — a partir de 12 de

janeiro de 96. Os valores C MV senão expressos em real, serão cor-

rigidos pela unidade de conta Mn que corrige os impostos federais.

A£ vemos ter =a vantagem explícita para o contribuinte que ate esse

ano vem tendo correção mensal das Buas parcelas urna vez que a MI tem

tido dorreção Men al . A partir do primo ano essa correçãolt, obede

condo o criterio da men devore. ser esemestrel. Nesse sentido haver

=a vantagem bastante razorlvel para o contribuinte que não temi a

contribui 40o mansa., Alem dessa questáso• da exttaçáoll da Mi MUI lem•

bz%) que os diodo condicionantes de cobrança do MU coã  mantidas.

A allquota tini= nes não' adotamos alkuota progressiva., 12 a soma do

ano de 95 que¡ DMA% e a me=a desde o ano de 93•, 09.'3144, A luantidn-

CóD. 0597



Z2

RODÍZIO FOLHA

2 beth

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAÈIA -

com, fia, .

SESSÃO

13,12

DATA ORADOR CONT.
1

de de im‘veis incutas 4 ~ente a =ema que tem-e em 95, as con-

digam, para q'ue a obtenção de Imana.° doo apocentadoscoed. mentidas.

Não UI alteração nessa regra tambdm e foi feita =a atualia 'çáso na • -.

ta genírica de qvalorea trazendo para =a adia de 70% do valor de mer

cado aqueles Infreis que anteriormente estavam defasados,

A seguir ncro temos o projeto 971 que trata do 2611X plano ptu.

riannal de ornanento 96-97 e o 972 que trata da despem e receita*

ou seja, o orçamento da prefeitura para o ano de 96. Belativarante

a esses dois dlttnoa que parecem ser os mais importantes , da pauta eu

vou fazer alg=as .conetidattn*Oes que 4.4 Az na primeira audiência pii...

Trata4so do terceiro maior orçamento do Podrr público neste

país, O valor é de W36,120.000,000.00, g um orçamento que não prevê

dkioit. d um orçamento que es1;d em equili tbrios ou seja‘ a arreca.

dação 4 emat=nto igual ã despesa e isco 4 de fato alcançdvel uma

vez que ne» eto. ano de 95 vamos ter ça leni /Inça° total do dígclt orça,

mentEtrio. A destacar tambfaa o valor doe gastos para a &roa social qu

•S de aprotrimadamente RS 2450 4000400900 constituindo tambita uta valo

recorde de proposição' para gastoei nesse setor social com destaques

para a salkle com 780 málhaen de reais para a educa4o e rara a babá.-

tação• lexportante destacar tamb(M que o orçamento cata prevendo Ingres

tirlentos de W1,700,000,000900 que novamente aiim novo recordo a ní-

vel de taxa do investimento neste paio, ~MC Em todo o Poder Pe3;.,

blico do 23nur11 não existe =a taxa de investimento to elevada,. Isso

corresponde a 26 1 4 de todo o orç=ento. Se comparado por exemplo,

ao orçamento .do governo Federal o rae=o reeervou .apenas 5% para os

Gi-craC-CaltteMeüldf:1_12:Litaiede239
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lhas de reaio, No cano da Prefeltusa de ao Paulo, 1 billáo- e setocen.

too reaja, =mau ao ao concidera0ea maio Importanteo que eu julgo

oerem pertinenten na abortara desce trabalho. Pago* a palavra ao sr.

Preoidenta, para ou debateu.

Laiagangega, Agradecemoo ao palavarao do eminente

oecretírio Calco Pita que jamalo co INZIE furtou de comparecer a esta

co.micorio' l'odas as vezes que aqui foi pedida a preoença de S.Ez2. fo-

noa atendido go Quer£mloo dizer ao pecamo que moo hen= com a rua

visita que ect=oo mandando providenciar ao cadeirado Aguar que 1.

go maio eine checa:tio' • IlittlX .ABrindo o debate * como oempreí damos

prioridade aos Sro. Vareadorea prasenteo e &poio taxemos uma lista

de inucrioaci para oo que aqui queiram co manifestar. Certamente vamos

limitar o tempo aos participantes a fim de que peou:amou ter um maior

rahoro de pessoas. raicialmente da=ao a palavra ao Vereador Odilon

Guedes, membro efetivo da Cm:desaso* e membro da Bancada do Partido doo

Trabalbadorao.
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O SR. ODILON GUEDES - Bom dia a todos. Queria cumprimen

o Sr. Secretário, é um prazer recebe-lo nesta Casa, e aos demais Ve-

readores e aos presentes.

Secretário, eu vou me ater, inicialmente, à questão do

e do ITBI, e ao analisar o I= para 1996 e es gane" proposta de mu

dança do ma, fica muito nítido para quem o Governo Naluf governa -

inclusive eu tenho dito que o Governo Maluf 4 o Rabin Hood ao contra

rio, ele toma MIE dinheiro dos pobres para investir nos ricos. E

isso estou falando baseado em dados objetivos, da própria Secretaria

das Finanças.

Então, em primeiro lugar, o IPTU é um imposto, hoje, regre -

sigo que, pela amostragem, pelos dados, que fizemos, temos um aument4

maior de IPTU nos bairros da zona leste, da zona norte, por exemplo,

e um aumento menor nos Jardins.

Pela amostragem que fizemos, na MU zona leste, por exem

ploe, na mídia, o IPTU deve aumentar cerca de 27,20; na zona norte,

3o.75%, e nos Jardins, 12,45%. E o incrível disso é que enquanto nos

Jardins haverá esse aumento de 12,45%, os investimentos na região f.

ram de mais de 800 milhões de reais; na zona leste vai aumentar 27,

e os investimentos, nos trôo anos do atual governo, foram de 135 mi

lhas de reais; e na zona norte, com um aumento, na média, de30,75%,
os investimentos UNE foram só de 23 milhões de reais.

O SR. PRESIDENTE(Alm(r Guimarães) - Pediria um aprte ao no-

bre Vereador: Vaza. não quer - eu darei o tempo necessário para

V.Exa. continuar - mas para que o SR. Secretáio naõ perca o racio-
CÓD. 0597
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raciocínio em responder a V.Exa., V.Exa, não quer a que ele se ate-

nha à. pergunta inicial ?

\
O SR. ODIION GUEDES - EUito bem, então ~vamos primeiro

à questão do IPTU, depois faço as outras perguntas.

Então, queria fazer uma pergunta muito objetiva ao Secretá-

rio: nós fizemos uma análise, e inclusive eu trouxe a Planta Genéri-
.

ca de Valores aqui, de 1995, e à proposta para 1996, nós podemos fa-

zer ate alguns exercícios aqui, se for o caso, eu queria que o senhor

respondesse o seguintes a Avenida Paria Lima, onde houve um investi-

mento grande do Governo, e ~não há dúvida que houve uma valoriza-

ção da região, tanto que os jornais, logo após a duplicação da Aveni-

da, trouxeram a notícias de que waluguel aumentou muito na região,

e também o preço doe terrenos, houve uma diminuição de HE cerda de

11%,do ponto de vista real, do IPTU.

Quanto à
l[Avenida Luiz Carlos Merrini, uma das regiões mais valori-

zadas de Sgo Paulo, e que inclusive vai ser valorizar mais ainda com

os investimentos da canalização do Águas Espraiadas, houve uma dimi-

nuição real de 4% d° IPTUG	 •

Com relação à Avenida Oscar Americano, no Morumbi, onde An.

desemboca o tánel - e também, logicamente, aquela região foi altamen-

te valorizada - houve uma diminuição de cerca de 1% no IPTU.

E mais, a rua onde mora o Prefeito, nos Jardins, ma ande

está sendo construída uma praça, ao lado, que custará cerca de nove

milhes de reais para a Cidade, pelo nonos, - e eu queria lembrar

que com essa quantia dá para se construir 22 creches, ma sofreu uma
CÓD. 0597
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diminuição de 8% no 12TU.

Agora, paralelamente, e isso que eu gostaria de que o eenhc

abordasse especificamente, em relação a essas ruas, e, por exemplo,

:na zona leste, na Avenidade Amador Bueno da Veiga, vai haver umaxmler

to real de mais de loa% de IPTU; na Rua Monsenhor Francisco de Paule

mais de 76%; na Rua Olga Artaxo, IMIZZ mais de 102%; isso na zona 10

te.

Na zona norte, dois exemplos; Rua Natalina Roque Stefani

de que o eenh*r

por exemplo,

vai aumentar maie'de 77%, e Rua Ziba, maio de 59%.

A argumentação que tenho ouvido do seSecretári o Celso Pitta

lá vai aumentar menos do que na zona leste. Agora, a pergunta que fi-

ço é a seguintes é lógico que na Paria Lima houve una valorização,

não há ~dúvida, todos nós podemos constatar, a olhos vistos; qe

-to à Luiz Carlos Berrini, tadbém; a ZOE rua do Prefeito também, por

causa da Praça; a Oscar Americano tadbém, por causa dos túneis, quer

u4vistos; qa-
também, por

dizer, e houve uma valorização imediata, que já poderia

da.

Quer dizer, como é que o senhor explica isso

ra questão sobre o Z IPTU. Eu gostaria que o senhor me

objetivamente a esses dados, para que a gente pudesse d

pergunta sobre ITBI, e as outra p sobre o Orçamento.

-	 Mas eu gostaria do seguinte, que o senhor me respondesse,

especificamente, por que essas ruas, em que houve grandes investimen+

tos, sofreram diminuição do IPTUR, do ponto de vista real; e por qu
leate-_aumentou._nas_nsaa_citadas

e

CÔO. 0597
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O SR. SECRETÁRIO - Obrigado, Vereador Odilon Guedes, pela

colocaOes. Vamos por partes.

A colocação inicial, de que a Prefeitura eatá fazendo uma

proposta regressivamente social, uma vez que está tirando do pobre

para dar ao rico, e que o pessoal da zona leste ej..á sendo mais pena

lizado do que o pessoal dos Jardins, na cobrança desse IPTU.

Eu quero registrar os seguintes dados aqui relativos a dia

tribuição do IPTU por , bairro na Cidade de São Paulo: - a zona leste

det&m 28% dos imóveis da Cidade de São Paulo, e contibui com 16% da

arrecadação do IPTU. Os Jardins detêm 9% do total dos imóveis da

Cidade de São Paulo, e respondem por 23% da arrecadação do IPTU. Ias

prova que a maior parte da arrecadação do IPTU vem exatamente dos J

dia, não vem da zona leste.

Quantoz aos valores específicos: nós fizemos um levantame#-

to por bairro, de quanto está fixado o IPTU, de acordo com essa pro-

posta para 96. Vamos tomar aqui um bairro expressivo da I zona les-

te, que é a região de 'taquara. Nós temos, como umvalor. medi° para

1996; 123reaia de IPTU. Isso significa que o proprietário vai pa-

ga' 12 reais e trinta centavos, por mge, de IPTU. Isso representa no

nos de 1% da renda média do cidadão residente ma Itaquera.

Vamos tomar um outro bairro da zona leste, Guaianazes: es-

se morador de Guaianazes vai pagar, em media, 139 reais de IPTU; is-

so significa treze reais e noventa centavos por mis de I2TU.

Vamos pegar =morador de Ermelino Mataras zo: ele vai pa-

ga" 139 ranja, no mrnimn, 166 npote, no rutIrim 0 9 n (Ion alenlfinn 
CCID.0597
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prestação de 13,90 reais, no mínimo, e 16,60 reais, no máximo.

Vamos pegar agora o pessoal doe Jardins, a região da Cidad

JArdim, que tem una mídia de 1998,00 reais, ou seja, quase 2.000 rea

de IPTU, o que significa um valor mensal de 200 reais.

Vamos pegar a área de Cerqueira Cesar. Temos uma, média de

453,00 reais, ou 45,03 reais por mês.

Vamos pegar o Jardim Paulista, 817,00 reais, ou 81,00 rea

por AI moo; ou o Jardim America, com 660,00 reais, ou 66,00 reais po

mia.

Vamos per um outro exemplo, da região que teria sido pe-

nalizada pelo IPTU, a zona norte, Temos aqui o bairro de Santana,

que é um bairro expressivo, cuja, mídia de recolhimento é de 230,00

reais, ou seja, 23,00 reais, Dormia. ~MU

Esses dados comprovam exatamente o que eu tenho dito, essa

correção no valor venal dos im6veie obedece a, uma proporcionalidade

• earelação ao mercado. Aqueles imóveis que estavam mais distanciado.

do valor de mercado, e de acordo com a média de 70% do valor do nora

cedo, teriam de ter uma atualização maior, entretanto essa atualizaç:

maior não é, de forma a1gunapexorbit ante. Esses valores que eu cit:

como exemplo estão disponíveis a todos os que queiram consultá-los,

para todos os bairros da Cidade de São Paulo. Todos estão relaciona

dos aqui, e esses valores estão à disposição dos senhores.

Eu lembro, adicionalnonte, o seguinte: a proposta para 96

é a de se tornar isentos - ou manter isentos - cerca de 500 mil

imhveie, 500 mil proprietários. A, maior parte, mais de 50% desses ia.

CO D. M97
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imOveis isentos estão mi localizados na região leste; a região

leste, então, è a que concentra o maior numero de imAvels que não

vão pagar IPTU; evidentemente há na região leste boas casas, boas

propriedades, que ultrapassam aquele valor-limite máximo para obten,

ção da isenção;-' essas casas melhores f mais valorizadas, evidente-

mente tem de pagar o IPTU.

E tenho visto isso pessoalmente porque tenho visitado nos

finais de semana a região leste e tenho, in loco, verificado bons

padrões de construção em várias área ali da região leste.

Ilo% independentemente disso, esses valores, valores venai

vida uma entidade, Conselho Ni ImObiliário Eúnicipal, que tem represa;

tação da prOpria Câmara Municipal, tem representante da Federação do

Comércio, da Associação Comercial, do Instituo de Pesquisas Econõmi,

cas da FIPE, do DIEESEE, da Bolsa de Im&veis, do Conselho Regional

de Corretores de ImOvels, enfim, são 28 entidades que compõem esse

MEU Conselho Imobiliário municipal.

çairm~~1111111111~P~Ip
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E esse ConsaibDIdobiliárioNMnicipal nos recomendou o seguinte 	 aqui

é um trecho da ata da reuniãO do Conselho 'nobiliário runicipal

"Nb ano de 94 ocorreram duas mil oreclamaçaes contra o aumento do IPTU;

=minero insignificante em face do número de imóveis alcançados pelo

imposto. Tal situação reflete uma PGV	 Planta Genérica de Valores ---

ruim; avalia Pompéia" --- que é um dos membros do Conselho ....... "para o

qual, conforme já disse no ano anterior, torna-se desejável um certo vol.

me de reclamaçaes." Vejam os senhores que o próprio conselheiro disse

que a reclamação é pouca, que eles querem que reclamem:amais. s... poi

se procuramos situar a PCV muna média de 70/ do valor de mercado, o

quadro descrito indica a existância de margem para apertaro parafuso,

elevando essa média a 75 a 78 ou 8 fJ4. Não adotamos isso. Nós mantivemos

o valor de 704, do mercado." Então, existe um critério técnico, que foi

submetido i aprediação desse Conselho, que foi de fato referendado. Não

ha, portanto, nenhuma distorção na atualização desses valores Ao con..
•P

Cario, quando eu falei, e volto a repetir, para os que estão chegando,

os valores cobrados na região de Itaquera, são de R3$12,30 por , mãe, para

o IPTU de Gualanases; R$313,90 por mas de Ermelino Vatarazzo, até o máxi.

mo de R3316 10.1 por mia, sendo que as áreas ricas, ou seja, Jardins, estã

na faixa de flZ32.000,00 ou R33200,00 9orMás; R$3800,00 ou R380,00 por

mis, e assim por diante. Isso mostra o seguinte: não é o que o Vereador

coloca. A prefeitura não está fazendo uma cobrança do IPTU do pobre para

o rico, é exatamente o contrário,como estão os dados h dispoaição dos

senhores.

Vamos falar de áreas que foram objeto de intervençaee,

CIOWID597
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como a Avenida Fatiga Lima a Luiz Carlos Berrine e outras que tiveram

obras da Prefeitura. Na Planta Genérica de Valores, o imóvel é resultado

de operaçUes de compra e venda de imóveis ocorridos de fato no exercício.

Quando o Vereador diz que essas obras vão valorizar a região, isto quer

dizer que no faturo as traensagsciee imobiliárias [serão feitas por um valo

superior aos que de fato oct orrem no ano de 95. Quando essas tran.sagaes

futuras registrarem um prego maior desses imóveis, nós vamos incluí—los

na atualiaação do valor venal da Planta Genérica de Valores.

'	 A SEcretaria de Finanças não tra'balha com projegaes,

com especulaçaea imobi2.1árias. De fato no início do ano existia uma

tativa muito grande de lalorização. Por ()camião de julho, agosto kmeta

essa expectátiva de valorização reverteu—se. O mercado imobiliário re:.-•

diu. A expectativa que havia era inclusive de estagn.a.gâto dos negócios e

redução de pregos. Agora, no final do ano aconteceu o con.tiiáriot houve

um aumento na venda de imóveis e um aumento dos preços. Esse movimento

de subida e descida não é registrado h nível de pregos para lançamento
do ITTIJ. Nós traba1ham:n:1 com moa média e não com expectativas.

Respondendo espedificamente h questão do Vereador, as

valorizagSes ocorridas nessa área, da Paria Lima, ou em outros projetos,

no ano de 95, de fato estão' incluídas no preço, as valorizaçaes futuras*

de obras recentes inauguradas serão 312~1t incluídas no ano seguinte.

Maio uma informação importante é que nesse próprio

relatório do Conselho Imobiliário, está. registrado que o aumento, ou eej:

o valor venal da área doe Jardins, já está perigosamente 	 com odiz o

relatório—próximo do valor de mercado. Isso quer dizer q ue se a Prefei-

tura aumentar o valor venal dessas propriedades * acima do valor de mor-

•
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°adi:), ela estã incorrendo em erro e se sujeitando a açgee judiciais

contra essa cobrança, porque se o valor venal passa a ser superior ao

de mercado * há um efetto tonfiscatório da propriedade. Entgo, os valo-

res lançados para o IPTIT de 96 eatao absolutamente comentes / estão

tos aocialmante e tem todo esse respaldo, que coloco à dispoeiçãO dos

senhores.

O SR .ODILON • GUEDES at S r10 trgs questges bem objetivai.

No meu entender o senhor está tentando justificar o injustificável. O

senhor querer argumentar quem Paria Lima não houve valorização, que na

Berrine não houve valorização neste ano, que na Oscar Americano não hou

ve... o senhor me deéculpe, mas á só ir na região e ver o preço dos

aluguéis dos terrenos. Então,quuria primeiro argumentara não concordo

em hipótese alguma.

Segunda questão' nos dados que o senhor deu da Zona

Norte e os Jardins comprovam isso que acabei de falar. Quer dizer, com.

Itear na Cidade Jardim im; R$1.998,00 de IITU, daquelas manjes, ao mesmo

tempo que em Ermelinno Ivratarazzo R166, 00, isso é disparate, no meu ent.,

der! Quer dizer, aquelas mansaen tinham que ser muito mais taxadas

porque sao casas que ocupam terrenos enormes, com tipo de conetrução

de primeira qualidade e com área de construção enorme com relação 2t

Zona Leste. Quer dizer, cumpra dados que o senhor deu comprovam. Inc u-

ve, não podemos fazer uma análiee do ponto de vista de números absoluto:

e sim relativos. A questão tem que ser progressiva. Se a gente cobra

1.0% de imposto de uma pesoa que recebe R310.000,00 e uma que recebe

R$1.000,00, do ponto de vista absoluto, lógico que uma que recebe

R$10.000,00 vai pagar mais; a que recebe um vai pagar cem e a que reoe •
C6D. 0597
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R810.000,00 vai pagar mil. Só que para uma pessoa que recebe Rt1.000,e

cem reais faz sanita mais falta do que para una que recebe 1010.000,00,

que vai pagar E31.000,00 de imposto.Então' os dados que o senhor

deu comprovam a regressividade, isso que acabei de 2iLar. Finalmente,

discordo de% aumentar o 'MT nos Jardins e algo confisuatdrio h pro-

priedade. Ao contrário, seria fazer justiça social que é o que falta

neste País.

Neste País é tudo ao contrários os pobres pagam mais

impostos, mais 171111, mais ICMS proporcionalmente, que os ricos. O cenho

sabe tanto quanto qii que existem Inúmeras teses comprovando isso. E o

Governo Maluf	 aí sem nealnima avaliação de valor político	 pelos

dodos que onsenhor deu, comprova isso. Eu reafirmt o Governo cobra

mais nas regities mais carentes e Investiu — esse dado é importante

aos Jardins mais de 800 milhaes de reais e na Zona Leste 135 milh5es e

na Zona Norte 23 milhos. Esses aeiTo dados muito olaros e (incontestável,.

O senhor vai fazer uma argumentação, lógico, que é Secretário do atual

Prefeito, mas não convenceu em hipótese alguma, ao contrário, reforçou

o tipo de análise que fizemos.Muito obrigado.

O SR. CELSO PITTA Dob pontos abordados pelo Vereador

são importantes. Primeiro, a questii% da progressividade do IPTII. A ex-.

Prefeita Iuiza Erundina tentou introduzir a elíquota progressiva no seu

mandato o que resultou uma aço movida pelo Miniatério Páblico contra

a Prefeitura, que sustou essa cobrança numa primeira instância. A alíqu.

ta, na época era de 0,2 podendo ir até 5% sa o imóvel fosse comercial

A questão, no âmbito do JUdiciário evoluiu e em metidos deste ano o Trais-

nal de Justiça acatou a tem da constitucianalidade dessa cobrança, o
áM 0597
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que então faria e. Prefeitura ter que cobrar esse complemento no orçamant

de 96. Então, a seguir, a tese do Vereador Odilon Guedes, teremos que

cobrar, além do MIT normal que está sendo propoeto lmaie esse complemen,

to, mais essa diferença que representava um outro IPTC, mais 400 milhão

de reais em cima do contribuinte, em 96. A Prefeitura não fez isso por

duas razãess a primeira porque essa questão no âribito Judicial não se

esgotou. O tintstério Palio° entrou com recurso centra essa sentença

do Tribunal do Justiça e esse recurso poderá ir ató o Supremo Tribunal

Federal pare, uma decisão final. Então, co preolfaitadamente a Prefeitura

fosse cobrar esse complemento e a decisão do Supremo Tribunal Federal

fosse contrária teriamoe que devolver a todos os proprietários essa co-

brança, no caso considaribla iúdàvida. A segundúrazão, é de cunho comei.

tual e filosófico. Esta Administração se posiolona desde o inicio contra

a progressividade. Nós entendemos que isso é uma distorção, inclusive

nessa reforma que está tramitando no Congresso. No Imposto de Renda a

aliquota está sendo reduzida de 35, a, máxima para 25 9 justamente porque

entendem os tritutaristas que nno deve haver tua cerceamento ao orcei:~

to doe negócios, inclusive ao patrimanio das pessoas. Este Paíe precisa

de estiml oa ao crescimento, ao investimento e não fatores conetrangedo-

reg e deeistimulantes 73, formação de rondas, de riquezas que dá poupança

necessária para a realização de invostimenchoe. Então, trata-se de =a

questão conceituai, completamente oposta ?t filosofia do Vereador e do

partido a que ele se filia, que é basicamente uma filosofia progressiva.

Quanto questão, segundo ponto abordado, de que houve

uma concentraião de investimentos na área doe Jardins. Eu quero lembrar

aos presentes que esses investimentos nas áreas viárias e de transportes
CóD.0597
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eles beneficiam não a área dos Jardins, nas sim todo um tráfego de pas-

sagem, que em suma, Zeneficia toda a Cidade. É como o Tale do Anhanga-

baia*, que é obra da Administração anterior, nunca se contestou essa

obra como sendo beneficiária das regiães vizinhas; ó uma obra do tráfe-

go de passagexn que beneficia toda Cidade. Aliás, uma obra mal-feital

que está com infiltraçaes, não foi conZauLla, sequer foi paga, a gente

está pagando agora. De qualquer maneira, a gente tem nessas obras de

tráfego, obras viárias, uma situação que não é benefício do local,

benefício de todo tráfego de passagem. A titulo de exemplo, os túneis

sobre o Rio Pinheiros, que são tão oritidados l atendem ha regicies da Zona

Sul, Campo limpo, Butantã, até a região sudeste, ela é parte de uma

comgexo.

CÓD. 0597
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millingiell~§1~11.1111111

44111111111~à~111~1IIIIINIO viário que vai permitir aliviar o tráfego em

toda região sul.

Com relação a investimentos da Zona Leste, inclusivo de--

veria estar e 1'no estou, porque estou participaad.o aqui deste encontro,

na inauguração da Estrada Jacu Pêssego, hoje, è.o 11h da manhã, que está

sendo entregue ao tráfego. Além desse investimento da estrada Jacu Pés-

sego, a Prefeitura está fazendo outros também relevantes na Una Leste.

A relação deles, por exemplo, o Viaduto da Mooca é um deles, o outro...

Melo. Existe toa() um conjunto do obras também na região Lentes indepen-

dentexaente disso também na ret51:ão Leste essas obras não vão beneficiar

unicamente a região Leste, vão beneficiar terabdri o tráfego de passagem.

Emacie as obras na realidade, embora situadas numa determinada região

da Cidade elas beneficiam toda a Cidade.

CÓD. 0597
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O QR. PRESIDENTE ( Abia(r Guimarães )	 Reg:Laureamos

a pare presenga dos Vereadores J6s6 Indio, relator do projeto do Orçar.

mente, Vicente Viscome e Alex Preua Neto.

Tem a palavra o Vereador Sorgo Rosa.

O SR« SERGIO Rosa 	 - Bola aia, Sr. Secretário, Sr.

Presidente da Comiasã.o, Srs. Vereadores presentes, o Vereador Odialon

Guedes já foz algumas observaçêes de ordem geral que a nossa bancada

tem *ai total concordlua* cia e queria fazer algumas observaçaes em re-

leção a outros itens do Orçamento. Ante% queria penas comentar um

projeto qus3 foi lido aqui, Altx o 733, que concede isenção a irável in-

tegrante do Sírio Liban6o, aegoxado pude analisar cose projeto, esse

terren0.que 6 integrante 6 hoje utilizado por um estacionamento do

Hospital Sírio Libanês (voz fora do microfone), 6, nas grande parte

é usada pelo estacion=ento que inclusive cobra pregoe do mercado de

eutacionamento, não é um eataciaaam.ento gratuito, cobra preços de mar

cado normais, administrada por empresa kr terceirizada de estaciona-

mento e como °Siri° Libanês NU ;.	 "rulo 6, digamos assim, um hospital

popular, que , atende gratuitamente boa parto da população, particular-.

mente tenho una ,observação de dilvida acerca desse projeto; que inclu-

a!~ sive isenta dividas do IPIITU de cerca de 8 anos que monta, se ami-

do informaçêes, ema aproxinadamente 800 mil reais« Mas essa é uma
CÓD. 0597
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questão aecundária, estou eu:S registrando aqui essa observação.

Sobra a questão do Orçamento, queria falar um pouco

sobre a - parte doa investimento% o Sr. Secretário falou do montante

destinado ao Orçamento para investimentos. No entanto, apesar de obvi

mente cor importante que boa parte do Orçamento seja destinada a

investimentos, a gente observa, a meu ver, algumas incongratincias.

Primeiro na área de investimentos na questão de transperrte.circula.

ção. O Sr. Secretário acabou * de falar agora da importância de

Vineis o obras viárias. E gostaria de apontar a mu:Rância, não só nest4

Orçamento, CM° em anos anteriores de investimentos na questão do tratits

porte coletivo, É evidente que nós não somos contra o investimento

em obras viária% o Sr. Secretário já falou aqui da obra do tiinel do

.Anhsaigabaii, no entanto, naquela oportunidade, foram lia faitos inves-

timentos equilibrados em obras viáriaa que ajudaram a fluidez do ti'

sito de alguns pontos estrangulados e investimentos no alotem de trznits

porto, na época a aquisião de 2 mil novos ônibus, uma mudança grande

no sistema de tranaporte coletivo da cidade.

A grande obra da adminisirração atual no terreno do tx14.2.

porta coletivo foi algumao alteraçOes contratuais na questão do transi.

/arte que o Sr. Secretário alega que fez uma economia, não vou entrar

e
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retome aquela argumentação, mas o essencial aqui é que emas alteraç7.

do contrato das operadoras do ônibus não significaram investimentos

na parte de transporte. Hoje a tarifa está mais elevada, isso IS obje-

tivo — hoje a tarifa é mais elevada do que o inicio da Geo 'tão e

no entanto essa arrecadação maior, o que diminuiu o nivel de subsí-

dio h tarifa do transporta- não reverteu em inve~entos objetivosnos

transportes, Então, 'hoje temos aí uma frota de &libas que é pratica-

mente a mama, situada na faixa dos 223: 11 mil anibus; não tivemos

nenhum investimento no tratamento viério do sistema de transporte co-

letivo; t .frommost desde o início da Gestiio" o =Inalo do programa de

corredores de anibue — contratou assinados na expactativa de que as

empresas obtivessem investimentos para isso e temos lançado no Orça-

mento de 96 apenas 13 millaães de reais para o sistema de corredores

de Onibu.s, o que * enuncio info=n5es precárias' obtidas do Secreté.—

rio filuinicipal dos Transportes aqui, ne permitirão construir apenas

trechos de 3 corredores de &abas Juihotia MoUo, Inajar de Souza e

uma reforma parcial do corredor 9 de Julho e maio 2 terminais, João

Dias e sova Cachoeirinha. E não serão nem os corredores propriamen

te ditos, cora. um tratamento específico das faixas exclusivas de 8.

nibus jé. oxistontes nessa ree;Lão.1 72/th'.'of me parece um Investimento

El Eirc ag CLU -1~111 'LZUTI FITITUTTMR cul 1 FrEl-Vnt R R II 3113E}EMEIF6BEL-TwE
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existente p•reviato nome orçamento * Então* o questionamento nosoo é

que realmente hoje a cidades apesar de um conjunto de iobraa vivo una

aituaç-lo ca6tica de transito, justamente em l'unção de uma dificuldade

de aumento de oferta do transporte coletivos E muitas recOes teorica..

mente beneficiadas pelos ténei% na vereador tare um. tráfego maior de

pessoas que se sueudtkurkanx~~~ utilizam do enibua l do

porte coletivo e não de outra modalidade * Então, gostaria de fazer es-

se apontamento * a auancia de investimentos na questão dos transportes

coletivos*

Ainda na 4drea dos transportes também eu fiz aqui a oba°

vagão ao Sr. Secretário de transporte° que o /g Orçamento previsto para

a CET em 96 não permites, isso & objetivamente um relatério intorno da

CET comprova isso, não permite que a an mantenha o nível atual de ati

vidadee. Estão lançados 107 milhZes de orçamento para a MT em 96, • - •

do apenas paxa manter o pagamento de pessoal o o nível de atividades

do 95 da seriam necessários 157 xnilii6e% corrigindo os valores gastos

pela cET neste ano * O secretário ficou de mandar InformaçUs acerca

disso, dizendo ao haveria redução de nivel do atividade da CET ou não*

infelizmente não =ndou até o presente momento•

RODÍZIO

E outra área * sairula da área de transporte% onde a

ao remonto de investimenton fumem dente Onamento té a aérea
CÓD. °gente
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de assietênCia à criança o ao adoleecnnte tt na cidade de $P, inclusive

com a ausência do verbas destinadaas a projetos já aprovados pelo Can.

solho Iltuaicipal da Criança o do Adolescente e publicados a% ;ao Diário

Oficial. Gostaria de citar alguns desces projetos, o Programa de: Apuo

s6cio-Pam1liar. É ma projeto que foi aprovado pelo Conselho L'Unicipal

da Criança o do Adolescente, publicado no Diário Oficial. O Einistário

Páblico vem cobrando' inclusivo da Prefeitura a implementação desse pro-

grama. Rocentemonth Sr.Pprefeito publicou no Diário Oficial, talvez

fruto dessa prásão ao mim  etclrio Páblico, ima pequena nota exigindo

providências eu indicando providências para quo esse projeto fosso

plantado, no entanto há uma contradição, porque no h Et verta prevista

no Orçamento para exocução denso projeto, não há vorba simplesmente.

Então, rd há uma contradiçãO, há um programa aprovado, publicado, uma

nota do Sr. Prefeito publicada pedindo providências para isso, uma a9a0

do riniettêrlo Páblico e a ausência de verbas no Orçamento para isso,

assinecomo * há auseência de verbas para outros ti elementos dessa área,

houve tamb4m resoluças. Por exemplo, as resoluçães 18 e 19 do Conselho

L!unicipal para manutenção ddo convênios, pagamento de conselheiros

talares, uma aórie do questão° necessárias ao funalmemento do Conselho

lamicipal o dos Conselhos Tutelares que tombem não encontra verba ou

Com.Pintuiças 13-'12-95

DATA ORADOR

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1,	 4---- RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

N 441r4,
-	 - t 1,8 2 Sailmnido cariop~s 13-12-95

especificação orçamentária eri 96, assin como outros projetos Educação

Cooperativa e au.troa que a gente poderia citar, nas de forma geral há

praticamente uma andincia do destinação orçamentária para essa &roa de

programa, de asssisinecia h criança e adolescente na cidade de SP, que

a gente t goetaria' 	 de frisar, constitucionalmente * 6 uma ?uca considera

da prioritiabia. ' E eu queria regietrar aqui a laza presença do diversos

conselheiros do Canselkho runicipal da Criança o .Adolescente, conse/hoi.

roa tutelares tambein eleitos, que certamente estão aqui tambóm para

quirlr e perguntar e ouvir explicaçaas acerca disso. Então, gostaria

de fazer esses queertionamentos ao Sr. Secr2tário.

O slt. PI/MIM= (Almir Guinarão° ) Antes de passar

a palavra ao Sr. Secretttrio, registr=os a presença do Vereador Baiana

Gbarib l membro efetivo desta Comiss3.0.9

0 sitt SECRETÁRIO Muito obrigado, Vereador Sérgio Ro-

sa. Vamos . por parte% vendo primeiro a questru. ) dos transportes. De lb"-

to, nós estamos investimento em 96 cerca do em um bilhão e 700 zailhbo"

de reais ao tia orçamento 6 bilhZes, 120 corresponde 264% do Orça-

mento, realmente um investimento bastante vigoroso para nossa Cidade.

Quanto a perforciance do transporte público * tenho em mãos aqui um re-

latório da São Paulo Transportes intitulado; Avaling,o do Desempenho

do Siatema de Tranpporte Coletivo no Itini cípio do 92 a 95. E eu vou
CÓD. 0597
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me permitir dar algumas in:CormagEen aos presentes. No anod o 99 92

dos transportávamos, em =Saia * 6 	  de passageiros por dia; ho-

• de, nõs estamos transportando 6 m111h5es et e 400 mil passageiros por

dia: Isto 6 um aumento de 7 $15: no volume do passageiros transporta-

dos. Ao mesmo tempo o nõmero do enlibus aumentou. de 9666 $ na =Saia por

dia útil em 92, para 10.402 na mádia da= ano de 95. New tivonoo t en-

tão, aos contriá.io do que foi afi rrvIdo$ um aumento da oferta de 3 3

porte coletivo nesse período. Estão aqui os dados h disposigo dos

senhores. Foram entregues novos anibus neste ano de 95 $ aproximada-

mente 2 mil novos b. Cidade, neste ano de 95. Nós temos aqui  um exáf1~

co que mostra a qualidade de serviço oferecido à populaça's pelo tran

porte de &anus. Temos aqui =a =Sua ocorrida nos tolos da gestão

Jânio Quadros lque foi um feda índice rádio ao 5; tivemos Inn doarei:la-

ma muito acentuado na Geotr3.0 anterior da ex-Prefeita Erundina l com

menos 0 975 (?) o tivemos atualmente uma mõdia do 22 na nossa

CÓD. 0597



DATA ORADOR

13.12.9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTE

1 finanças

hem~e~111111~~111/11~. Esse Indico de qualidade

de serviços ele ó objeto de it pesquisa junto aos prórpios usuários

Esta aqui a disposição dos senhores. Agora quanto a questão dos

corredores, nOs p optamos para que esses investimentos /*assem fei-

tos em parceiria coma: a iniciativa privada. F oi feita uma licita-

ção, e essa licitação elegeu grupos de empresas interessadas na

construção de vias expressae„ teralnaks, e aparelhamento *a a ní-

vel de *Mxiaz frota para operação de serviços de transportes col-

letivos. Et troca a Prefeitura oferecia eu oferece uma concessão

por um periodo compatível com •amortização desses investimentos.

O que vem ocorrendo ; que essas empresas estão tendo dificuldades

em levantar recursos para a realização desses investimentos. O

BNDS, que inicialmente iria financiar parte desse projeto esta

lento no processo de análise o que fez em com a Prefeitura anteci-

passe a custo próprio, com despesas próprias e que se;a evidenteme.

te a partir do contrato que ttem com essas empresas ' alguns inves.

tinenuis inadi;veis. Nes vamos ter intervenções em tres corredores

específicos, que seria o Corredor de MI Santo Amaro/Nove de Julh,,

com a recuperação de abrigos tontos de •arada e acerto :eomátrico

FOLHA TAQUÍGRAFO

dalva
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no vierio, racionalização do corredor, aumentando a velocidade co...

mercial de 14 para 20 Km/h, e a conistrução do terminal João Dias.

Isto no corredor Santo Amaro, No Corredor Vila Nove Cachoeirinha,

nOs vamos ter um aumentoda oferta de ixxmx transporte na regigo

e mais opções de deslocamentos * Vamos ter tombem uma complomentaçã.

no corredor de porta esquerda e recuperação dmxxmitx do existente.

E vamos ter a construção -do termonal Cachoeirimha definitivo. O

terceiro Corredorgmxims SaO Mateus da Av. iffixfts Anhaia Melo, nes

~mos estaremos fazendo um tramento da via e implantação de foi

xes exclusivas, estaremos com a melhoria doe serviços oferecidos,

atreves das substituições de ônibus padrão por articulado. Ate ag4r:

n a implementamos as seguintes medidas. Falo a partir da início d

nossa Zdministração. No que diz respeito a melhoria a nível de se

viço oferecido: memmxxx mm ocorreu replanejamento das linhas*

aumento da frota patrimonial* um aumento da Imxxxxlmx frota em op

ração em função de utilização mais eficiente, um aumento real de

7,5% na quittidx2 quantidade de viagens dirias oferecidas ao o

cgo dos últimos 12 meses, a renávação de mais de 1 600 veículos

em 95 de chegaram a 2* mil. Acr;scimo itxxx aproxiMadamentw de 1
COO. 0597
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mil lugares oferecidos no sistema, pelo amoito da capacidade media

dos veículos substitáidos, renovação, um controle da oferta de via

gana, uma acompanhamento e u avaliação de desempenho dos sistema,

e aquisição de sistema informatizado para planejamento de transpo

tes. No que diz respeito ao trafego a CE, estamos importando os

equipamentos dos semáforos intelltentes que vão adotar a cidade

de um gereciagnto de todos os semeforoe com uso de computador me.

lhoradndo de fato a fluidez do trafego atrav 413 desses ajustes

que serão feitos eletrOnicamente. Iembrndo também e 2eferin.

cia do Vereador Sergio Rosa as economias que nos fizemos no setor

de transporte, eu reafirmo o que disse e escrevi anteriormente em

•artigos, de que as intervenções que essa Administração fez no

setor de transporte, Propiciaram uma economia superior a 1 bilhão

• de reais por ano. Essas economias basicamente decorrem da extinção

da CNTC, decorrem da rwedecação dos contratos que antigamente eram

cobrados por pouca distância percorrida a e atualmente são cobrade-
,

por passageiros trmaportado, e uma adequação do uivei da tarifa

wue estava evidentemente defasado no final da Administração antes

nor. Quero registrar tambem, que 4 a opinião do prOprio Partido
CóD. 0597
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do Vereador Sergio Rosa, de que a situação dificil que se encontra

o trânsito da cidade, essencialmente decorrente do namero de

velculoa que se somou a 22~ frota anteriormente existente. Hoje

a cidade tem 4 milhões e 400 mil veículos,. 400 mil ha mais do que

tinha antes do Plano Real. E sO esse acrescimo da 8 explicativo

da confuaão geral que nOs temos no transito. Hoje o Dehean esta

lacrada" lacrando mais de ixmx mil velculos por dia em media, o q.e

coloca a cidade permanentemen# sobre preaíz pressão de transito

nOs não nos discuidamos desse aspecto, esses investimentos do tra.,

esq°
porte coletivolaaka sendo executiultoi estão sendo feitós de uma

maneira não onerosa, em excesso desses que eu citei anteriormen

te, cujo a a urgencia nos abtecipanmos e incluimos no orçamento

de 96. Com relação a assottãntía a criança * eu passo a palavra pa-

ra Dr. Freitas que tem int os dados * sobre o orçaento de 96 dessa

rubrica.

O SR. FREITAS	 Especilicamente com

relação ao FUNCAD, eu queria dizer que os C nnselheiroa durante o

ano de 95, receberam normalmente os seus proventos, não houve nenhum
CÓD. 0597



DATA ORADOR

513,13.9

CÂMARA MUNICIPAL In SÃO PAULO
- TACIVIGRAFJA -

RODÍZIO

1/3

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

5 dalva Finanças

em nnehuM momento falta derecursoa, seja orçamenterio ou finance

e em outubro foi autorizado a YABES via casa, firmaram um convenio

PROASP no valor "milhão e 200 mil reais. Esse convenio de saiu
Vr"

no Dierio Oficial, creio que ate de foi assinado. 1fflull0)/~

~ffleeeemegeffelleffliess~aWaliabiallfflP
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para 1996 o vereador disse que não há rubrica orçamentária, existe sim

no valor de dois milhes e vinte mil reais. Existe mais ainda, uma colo-

cação na lei orçamentária que ee entrando recursos de fora, ou seja, do

governo estadual ou federal, esses recursos gera euplementados ao FUMA^

e não onera mais a, peça orçamentária. .

O SWRESIDENTE(Almir Guimarães). Tem a palavra o Verem-

dor Jode índio .

O SR. JOSEINDIO FERREIRA DO NASCIMENTO 	 Bom dia, Sr.

Secretário, demaiá membros da sua equipe, Sr. Presidente, demais Verea-

dores e presentes. Sr. Secretário entendo que o aumento do IPTU teve um

reflexo muito grande, principalmente na área da zona leste e tenho no

meu entendimento que existe uma justificativa muito vaga em relação a

esse aumento, mesmo porque acho que teria que ter gim pelo menos um

pouco mais de sensibilidade política, no sentido de que esse reajuste,

ou essa adequação ao valor atual em relação à zona Bula, quando falo da

zona sul falo daquela região mais rica * sem dáltida, e poderia ser feito

de uma forma mais atenuada, porque a população principalmente da zona

leste, uma população trabalhadora deve ter sofrido nesse ano de 1995*

apia a implantação do plano Real, uma defasagem dentro daquilo que eles

ganham e naturalmente eles vão sofrer um aumento superior independente

dessa defasagem do que eles tiveram no decorrer dente ano.

Então * entendo que o Exectiivo deveria, pelo menos em

termo de sensibilidade política, atenuar e eu acredito que ainda temos

condiçries de fazer essa reavaliação e essa atenuação. De forma que g)e-

tarlamos de fazrr este apelo ao Executivo * atravás de sua pessoa no
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uma emenda o IPTC principalmente com relação à zona leste essa correção

pudesse ser feita. Um outro detalhe que gostaria de colocar quando temos

a nossa reunia° aqui coma Secretaria de Transportes e o trineito acho

que dkunapreocupa4o muito grande nos dias de hoje foi nos dito quanto

à implantação do eemáforo inteligente que é um processo que demanda mais

de dois" anos e a gente não tem eentido piso menos essa implantação e

floema dois anos que antecedam este orçamento foram estipulados recursos

num determinado montante, primeiramente não di usado * o segundo foi usa.-

do um terço desse dinheiro, segundo alegação da Secretaria de Transpor.

teso e no nosso entendimento esse um terço também não foi lanado * e se-

gundo a mesma Secretaria de Transportes esses dois terços restante ser

usada ate o final do ano. Então * gostaríamos que isso fase esclarecido

prque realmente o sistema eletrimico do semáforo inteligente vai ter uma

repercussão muito boa no trânsito de aó Paulo. Meg a gente fica com a
&Wide * quem eetá certo ? A CU ou a, palavra da Secretaria de Transpor-

tes ? Pelo nosso acompanhamento a coisa não foi feita dentro do que foi

alegado na ocasião e * inclusivo, ao fizemos questão de verificar isso

e ia loco para dirigir essa tivida. Querlano° que VsExa. tatbem pudesse

nos ajudar nesse esclarecimento.

O SR. PRESIDErag(Almir Guimarães). Antes de passarmos a

palavra ao Sr, Secretário vamos registrar a presença do Vereador ?rio

Dias e goatarlamoa de dizer que em seguida vamos ouftr o Vereador Mourad*

depois o Vereador Odilon Guedes e esta Presidencia liberará a palavra ao

presentes que se inscreveram * Sr. Carlos Roberto Vaz e Jos& Tais Rizzo.

Iríamos determinar que cada um ocupasse Cele minutos para fazer as per-

gunta* mas como 66 duas pessoas se inscreveram * daramoe cinco .

110
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para cada um no momento oportuno. Passamos apalavra ao Sr. Sacra/1.10

para que responda o questionamento do Vereador José índio.

O SR. SEORETIRIO .- Agradeço ao Vereador Jose índio suas

ponderaçães. infelizmente, ele chegou mais tarde e não presenciou a

minha resposta, a, essa mesma questão levantda polo Verador Odilon Guedes,

com rela¡Ro à cobrança do a IPTU em relação à zona leste. Mas, repito

aqui a questão,porque acho importante fixar isso bem claro para todos.

A região leste tem no seus bairros 28% dos imOveie da

cidade da Sao Paulo, esse total arrecada um correspondente a 10 do IPTU

Então, 28% do nUmero total de imOvels, arrecada 10 do IPTU~sisp

neemeelis~111~P.•

CÓD. 0597
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região dos Jardine 9% do total de imóveis arrecada 23% do total de IPTU

Um outro tuyertmg importantlesimo que a proposta envolve a isenção

de 500 mil im6veio na cidade de São Paulo e mais de 50% desses imóveis

isentos t estão na Zona Leste. Isso quer dizer que quem está pagando

o IPTU na Zona Leste não o cidadão pobre, z esse cidadão pobre está

isento, quem mid está pagando á aquele cidadão que tem uma moradia , um

apartamento, uma caia em cendiOes bem razoável e cujo valor do ima

posto, de forma alguma, á exorbitante.

Eu relacionei e volta a mencionar levantamento que a Sec

taria de Finanças fez para todos os bairros da cidade de São Paulo e tc4.

moi alguns bairros da região Leste como exemplo do que de fato está acoh-

tecendo. Quem mora em Itaquera, por 'exemploovai pagar um IPZU de 123

raia reais, isso quer dizer que ele vai pagar uma prestação de 12 reais

e 30 centavos, quem mora em. Gualanazes vai pagar 129 reais, em media,

ou seja um IPTU de 13,90 reais por mebs, quem mora em Ermelino Mátarazzo

dependendo... No caso do pessoal de Itaquera o percentual de aume to re

è de 7,35%, no caso do pessoal de Gualanazes o percentual real de aame4

4 de 4,82%. Evidentemente, o Vereador citou e eu não tenho aq-li a relajto

por ruas, há rias em que há aumentos maiores que esse, mas :ão fiz lev‘n

tamento por ruas, fiz levantamento por bairros, na, media ocorre isso.
valor

•

o

a 166, correspondér=wmNa7região de Ermelino Matarazzo o Exxxxiouvai de 139
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te a um az aumento de 7,9% at; 11,7%.

Eu comparei tambóm esses dados com os dados de outras á:-

reas ditas nobres, por exemplo, Cargueira asar, teve 453 reais na

media, um aumento de 4,6%, tivemos os Jardim Paulista com 817, na medi

com aumento de 2,4%. Exiiaxmx Santana foi outra área em que se verifi-

cou um aumento o valor medi° do rpm ; 230 reais, ou seja, 23 reais

por mie.

O que estamos falando ; que nessas áreas consideradas p

judicadae pela cobrança do IPTU, de áreas em que tira a maior parte dos

imóveis isentos, e que os pagantes estão pagando um valor absolutament

razoável, valores que zat variam de 12 à 16 a reais por mis de pau* p

tação. Esses valores correspondem a manos de 1% da renda do cidadão,
não

esse valor de menos de 1% da renda do cidadão é um valor obtido na Se

eretaria de Finanças. Nós tivemos o cuidado de fazer um levantame-zto c4m

auxilio da PIFE, da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, da ITSPI

que é a mesma entidades a que calcula o índice de preços na cidade de

São Paulo e esse levantamento da FIPE constatou exatamente esse valor,

a cidade de São ~o cobra um imu inferior a 1% da renda do attaiff

cidadão, chagando, em alguns bairros, como esses que citei, abaixo des-

se 1%. Então não é um imposto oneroso.

CóD. 0597
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Em segando lugar, eu quero fazer um esclarecimento quanto

a semáforos inteligentes e a sua questão de que esta havendo um atraso,

porque esse projeto III falado há coisa de dois anos;.

Esse projeto tem duas compenentes„ uma componente que 4

a construção de um em* centro de operaçães desses semáforos inteligen-

tes, que já está sendo feita, que independe de qualqs)er outra medida e

uma outra componente que é a importação de atudpumaxesx equipamentos.

Essa importação de equipamentos teve que percorrer um longo processo

para sua autorização. Esse longo processo basicamente era a, possibili-

dade de fornecedores nacionais estarem dando garantia de que esses a

equipamentos aqui fabricados teriam a mesma eficiencia, a mesma perto

manco dos equipamentos importados e os preços e condiOes de entrega

tembem a iguais. Esse processo que todo mundo conhece co/o de similari-

dade é conduzido pela Cacex, extinta Cacex e envolve todas as indlistria

que em tese estariam preparadas para fornecer isso. Então esse processo

primeiro de consulta, depois deexame de propostas de potenciais fornee

dares nacionais, comparação dessas propostas com os equipamentos impo

tados demorou um longo tempo. SC, há axe doiam= arasses esse processo

foi concluido e as guias de importação desses equipamentos foram libe

das pela Oacex e estão sendo importados agora. IA: Dal a concentração dee

CÓD. 555 gastos no final do ano.
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Agora o que se tem basicamente o embarque desses equipa

mentos, seguindo—se a montagemoda taidammactra testes e entrada em na

ima operação. Dal porquà zarra os valores do SEO, Serviço de Execução Or.

çamentíria estarem corretos e a afirmação do Soare-Uri° de Transportes,

Carlos Toledo, taMbem estar correta, houve um atraso e uma, xi concentra.

gão muito grande de gastos no final do ano por conta dessas Importai:ice

O SR. A= =ARIES  O Vereador José índio Ferreira d.

Nascimento vai usar a. palavra.

0 SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO— De qualquer

forma fica, pelo menos à primeira vista, claro que houve um,auento

maior em relação à Zona Leste, do que na Zona Sul, aquela região cent -;

lOgico, porque se na Zona leste sofremos aumento em torno de 4,7%, aut.

matioamente na Zona Sul, tendo um aumento de 2%, fatalmente o pessoal

da Zona Leste esta sendo mais penalizado. 1eise~11111~~111~

C6D. 0597
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A grande verdade é que pode até a Secretaria de Finanças estar correta

na proporcionalidade, mas acredito que a repervuesão do IPTU na renda

das famPias deve ser bem superior.

0 sn. 	 Veja bem, Vereador, eu tam-

bém coloquei iséo I:~ inicialmente, não repeti Agora -essa seginda par-

te da resposta * os valores lançados tâm uma proporcionalidade em relaO

ao que é praticado no mercado imobiliário. A Secretaria das Finanças 4o

pode elevar valoree venais superior ao valor de mercado, isso caracter

~ia uma sobre taxação de imposto e daria a uma porção de açaea contr4

a Prefeitura. As áreas centrais, as áreas da Zona Sal nobre, dos JardIÁ

tiveram nos latimos dois exerafélos um substancial aumento, o que col

oou esses valores venais dessas áreas muito Dg:imos do mercado, o que

não ~reme ocorreu com a região da Zona Leste, o que não ocorreu com

outras áreas da Cidade de São Paulo.

O que ocorreu agora é que os valores estão a 70% doe vai

res de mercado na Região Leste. A. pergunta que agente sempre coloca e

eu citei aqui a ata da reunião do Conselho renxix Imdbiliério, de que

não há um nivel de reclamação, nível expressivo, em zwa relação à cobrdn

ça do IPTU. De todos os lançamentos ocorridos, por exemplo, no ano de

95, nés tivemos duas mil reclamaçUs. Para se ter uma ideia sio 2420

o

31

•
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2.350.000 imOveis na cidade de São 2xte Paulo, tivemos duas mil recla

maçOes, 0,1%, e normalmente essas reclamaçOes foram racilmente esclare

cidas porque não houve em nenhumatatma delas uma cobrança exagerada,

, uma cobrança extorsiva.

TM:bem volto a dizer, está se tentando passar a ideia de

que a Zona leste, como um todo 9 é a área pobre da cidade. A área pobr-

da cidade na Zona Leste ela etá isenta do rrru. Existe na Zona Leste

hoje bairros de classe media, classe !Ikez média alta, com renda bastanie

expressiva, que tem condição de pagar IPTUe EU tenho visitado a zona

leste, tenho visto, são boas resiancias, az elo bone prédios, que de

forma representam um poder aquisitivo bastante rant razoável. Entlo são

essas pessoas que estão sendo cobradas, porque...

O SR. ALMIR GDIMARIES — Tem a palavra o Vereador rourad.

0 SR. MCHAMAD SAID MOURAD — Sr. Presidente, Srs. Veread.

, rins e Sr. Secretário, ainda com relação à colocação do Vereador Jose

-fxx índio, para completentar, a proporcionalidade dessa isenção dós In.

veie, vamOs dizer assim, de que forma está sendo encaminhada essa isen

ção de 500 mil imciveis? axit Quais são os critérios para isso e o que

eles estão realmente beneficiando?

Segundo, ainda reforçando um pouco a colocação do Verea,

e

CÓD. owinexx
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dor Jose; Índio, essa colocação *Jun do imposto seria por metro quadrado',

ee for, na mídia? Quer dizer, a, proporção de imóveis mais simples ou

imOveis de uma população mais carente em relação eo imOvele de t um po

te maior, naxmm Zona rir* leste os imóveis maio eimples coã * em muito

maior =lacro do vem os outros e aqui simplesmente um imposto, quer

dizer, uma família que tem uma casinha lá iria pagar 12,30 reate, que

seria praticamente 12% de um salário mínimo meneai *xmx durante 12 10

meses, vamos dizer que 4 10% do salário mínimo. Dentro deeee critário

a isenção, o critário de isenção para os tuivois qual seria. Ui Ainda

reforçando a necessidade de uma avalição melhor para os imóveie malta

simples, principalmente na periferia, como Zona leste, Zona Norte.

Ainda com refeAncia à anistia que foi a realizada no

ano passado, trouxe uni grande minero de metros quadrados que foram ani=

tiadoe e !Ás queriamos ter, pelo menos eu não tive, ou hão pude verif

car os elementos, quantos metros quadrados foram acrescentados a maio

nos metros quadrados existentes antes da anistia e qual a porcentagem

de receita que esses metros quadrados então trazendo em impostos a pa

tir de agora.

Seriam essas txm troe questães.

O SR. =IR auraRIEs  Sr. Secretário, o que se obeervei

FOLHA
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aqui entre os Pares e que nomento em que se fala da Zona Leste nAs po-

deríamos dividi—la em trtís a setores, a zona Leste nobre, que vai da

Moem ao Tatuape, depois a zona intermediária e posteriormente a perif

rio. Ache que 4 isso que não ~Ubera claro para o Vereador Jose índio,

para o Vereador Mburad e tambem para o Vereador Odilon elet Guedes. Que

sabe V.Ema. poderia falar sobre isso, porque a periferia temos conheci

mento, Guaianazee, Itaquera, aqueles groates lá de baixo, realmente

tem sua isenção. Agora, a linha intermediária entre os grotZes e a zo

nobre do Tatuape, vamos falar do Jardim Anelia Franco, que eo Morumbi

da Zona Leste e assim por diante.

V.Exa. talvez tenha algum exhaeix subsidio para dar para

gente.

O R. SEORETIRIO  Pois não. Estou comm os dados, oonfo

me eu falei inicialmente, eu tenho os dados por bairro para toda a ci

de e sobre qualquer bairro eu poderia, com =dto prazer, eeclarecer.Eu

quero me ater inicialmente à 11 questão dos oriterios da obtenção de

isenção, questionados pelo Vereador Mourad. A proposta nossa mantem 0

mesmo ntimero de pessoas ou de contribuíntee isentos em 95 para 96. As

condiçãee são de que esse imOvel tenha um * valor venal não superior a

18 mi1 reais, tenha um máximo de 90 metros quadrados de área de cons

COO. 0597
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gão e tenha uni 'padrão de zweetn construção .do tipo me7dio ou de mgf:~

ibt standar, o que, dentro do criterio da Secretaria, seria o padriU) a,

b, c acho que d tambi;m inclui essas propostas. Isso contempla cerca

de 500 mil iménrale. A maior parte deles se az situa na Zona Leste, don:

forme eu me referi.

Agora, especificamente Tatuape; eu posso esclarecer que

quem mma mora no Tatu.ape, dependendo da área, dia temos tris setores do

Tatuapel, pode ir de 219 reais de IITU, ou seja 21,90 por /age, a 399 # *New

afflinerememeiemmimenuI.

CÓD. 0597
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a 399, ou 'seja, 39,90' por mis, na média.

Qual o outro bairro? (Pausa.) Eu não tenho por rua e

nem por condomínio, tenho por bairro.

X Z

- É dada a resposta fora do microfone.

O SR. JOSÉ firLIO =EIRA DO NASCIMENTO - Era justamente

essa reavaliação que eu gostaria que fosse feita na PGV lani~xx

exatamente porque na região leste tem o Jardim Anália Franco que

poderia até contribuir de uma melhor forma, ultrapwasendo a média,

para que fosse beneficiada a parte intennedietria e o /baldão.

O sit. ~Amo	 - Me fato isso foi feito,
Vereador. Os dados que aqui esta° ã disposição doe senhores mos-

tram exatamente isso. Essa parte mais nobre do Tatuapi está com

uma média de 399, ou seja, quase 400, contra -no caso da região de

Ermelino Matarazzo,que eu falei- 123. Quer dizer, está considera-

da essa diferenciação.

O SR. PTIESIIENTE (A.1.mir Guimarães - pre) V.a. poderiil

dar como exemplo o Jardim América que diz estar com 660. Então,

quane que o Andlia Franco se equipara.
COO. 0597
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O SR. SECEETIZO 	 - Talvez. O Jardim. Amé--,

rica tem 660, na media.

Ett tenho, no Tatuapd, tres regiea, que chamsmoe de se-

tores 30, 54, 56. Eles variem de 219 - mínimo ao máximo de 400.

No Jardim América o valor è médio de 660. Na realidade, a média

e menos da metade do Jardim America.

O SR.	 Almir Guimaiães -P 	 Muito bem.

Então, passamos ao Vereador Odilon Guedes para dar continuidade
-

e, posteriormente, Sr. Secretário, iremos ouvir duas pessoas que

aqui se inscreveram. Aqueles que eventualmente tenham alguma per-

gunta, pascendo a oportunidade, queiram dirigir-ee a qualquer Ve-

reador, para que a faça por ele.

O SE. ODILON GUEDES (PT) - Sr. Secretário, primeiro a-

bordemos essa questão do IPTU.

O SR. SECRETÁRIO/ - Desculpe-me, Vereador, mas uma ques-

tão que ainda não foi respondida, e pediria ao Sergio Guilhe=e

para faze-lo, e a do acréscimo de área conetruida. (Pausa.) A

resposta e oito millages de metros quadrados de acilescirao de área

constraida.

CÓD. 0597
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- São apresentadas várias perguntas e observaçSes fora

do microfone.

MAN ROSSI
O SR. 2221111221~- São 120 mil aolicitaçaes de ani1-

tia e o total de área construída acrescida no que já existia, tribi-

tado pela Prefeitura, 4 da ordem de 8 milhes de metros quadrados.

(Pausa.)

x x -

É feita nova pergunta fora do microfone.

x - -
BRAN ROSSI

O SR. ZÉRIXIMUMM - M precisaríamos analisar prece

so por processo, que ainda estão na PRODAM.

O SR. PRESIDisrak: (Almir Guimarães - PDT) - 	 a palavra

novamente o Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON urres (PT) - Agora eu vou fazer o restante

das qu.estaes sobre ISMI e o Orçamento, para passar os devais int:mit.-

tos.

31 a reafirmo aqui, com relação ao ITBEC, que o Governo

113
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Maltif tem uma preocupação em taxar a população de baixa renda, 104-

tando a população de alta renda. E o ITSI è claríssimo. Por ex..

pio, alio do ITBI, que prevaleceu na Camara até agora, ela tem uma

aliquota inicial de 2% e variava até 6%, dependendo do valor do Im.

vel, Agora esti& havendo, na prátta, uma redução de cobrança Para

todos os imèveis somente para 2%.

Eatgo, o que acontece? Os imèveie mais caros vão ter

posto menor quando ét vendido, é doado, sofram qualquer transação

desse tipo. Isso 4 injustificível muna sociedade como a braeilei -

-com iam esse nivel de desigualdade social e de renda- o governo

tem Por obrigação taxar os mais ricos. J o Governo Paulo Maluf

fazendo o contrario.

Eu li uma entrevista que Inclusive saiu nos jornais de

assessor da sua Secretaria dizendo que com a diminuição dessa ali-

quota vai-se arrecadar 28 milhães a menos de ITBI na Cidade em 199..

Com 28 milhes de raiais dai para construir 70 creches, ed para dar

um exemplo concreto.

Quer dizer, o Prefeito deixa de cobrar dos ricos' ee co.

sequentemente, deixa de construir creches, por exemplo. Isso mui-

to objotivo. Por isso, gostaria que o saWaar analisasse primeiro le

•
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sa questão do ITBI, que passa a ser iza imposto regressivo qu.ando,

no meu entender, seria correta a progressividade.

Com relação ao Orçamento vou ser muito objetivo. Havia,

como no Orçamento passado, um artigo na lei Orçamen.téria que

te ao Executivo fazer um reaanejamento de 157h do total do Orçament

sem consultar a Ornara. A justificativa da Secretaria do senhor,

quando veioveio à Cãmara no ano passado, é de que havia inflação e, e4.

tão 'precisaria haver essa margem de remenejamento.
CO=

B agora? Acabou a inflação. B o que acontece 6 z que,

CóD. 0597
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Quer dizer, e o que acontece e o seguinte, essa margem de ri:maneja-.

mento o governo acaba ignorando a Clmara de Vereadores, tanto que

este ano aqui não veio um projeto de lei sobre remanejamento orça-

zaenterio e isso al abre espaço para o qull? Claramente, eu acho que

e importante inclusive os representantes do Conselho Tutelar e da

criança s do adolescente perceberem o seguinte: este ano foi aprova

dó construir 54 creches na cidade de São Paulo, cate sendo construí . z

uma creche. Pol aprovado construir 107 escolas, estão sendo construí

dag sete escolas. Por 'uh Porque o Prefeito, ecoe atrigo aí. essa *

justificativa pitrmite ele tirar dinheiro das creches, da ~Ide e ed

• cação para colocar em grandes obras, Quer, dizer, eu gostaria que o

senhor me explicasse isso,

E mais tua detalhe: o senhor tem falado reiteradamente, e ho-

je repetiu aqui, que vai haver um investimento na &roa social, que

este gobenno tem se precoupado com isso. Estou com os dados aqui da

execução onamenteria de 94 e 95 que mostram justamente o contrá-

rio. Esses dados são importantes. PQr exemplo, a Secretaria da Habi-

tação foi pprovado em 93 gastar duzentos e vinte e oito milham; de

reais, foi aprovado gastar; odgastaa sessenta e seis mflhSes. Bx 94

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRARA -

Ira
RODÍZIO

4

FOLHA

2 Monteiro

TAQUÍGRAFO

AP-070

SESSÃO

13./2.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

rol aprovado duzentos e trinta e nove milhaee # 86 gastou sessenta e

dois. Porexemplo # a Secretaria da ~Ide foi aprovado em 93 seiscen-

tos e dezessete milhães # sc; foram gastos quatrocentos e dezoito. E#

em 94, roi aprovado seiscentos e quatorze milhges. 134 gastou quatro-

centos e onze. E a mesma coisa acontece na Secretaria da. Educação,

quer dizer, se aprova uma coisa e Se gasta muito menos.

Então, o passado real deste governo não nos permite avaliar

o seguinte,' o senhor vem e fala que vai gastar não sei quantos por

cento na &veada amido, na gPrea social, mi que nos outros ano* tem-

' bim foi pprovado isso e se executou um orçamento completamente dife-

rente. Então n4e aqui logicamente, aí tambem não g uina questão po-

lítica. uma queatão teenica de execução orçamantgria, a amara a-

provnum orçamento, os senhores executam= outro, completamente di-

gerente ' E aí o que acontece? Quando n4a discutimos a quentão dos

conselhos tutelares, g vergonhoso o que se re4ML 22048 para Os conse-

lheiros, um dado objetivo, cerca de cento e quarenta reais. Quer di-

zer, J inadmiesivel isso. Quardizere cento e trinta e seis. Viu. S

cretgrio? Isso acho que el um dado fUndemental para o senhor raspou..

der. Por exemplo, nOe sabemos que não tem equipamento para oe coneek

lhos tutelares poder fUncinar, falta telefone, faz, carro, o mIrtimo4
CÓD. 0597
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e eu queria, para finalizar, Secretário, o seguinte: vou atíz pre-

°entear, vou passar para o senhor dar de presente para o prefeito

Paulo Maluf a Lei Orgán' ice* do Município, que espero que ele leia

pelo seguinte motivo, vou reiterar aqui o que já coloquei em outra

~atilo: o artigo 72 da Lei Orgtnica define o seguinte: *É dever do

Poder Municipal, em cooperação com a União, Estado e com outros mu:-

nielpioe f, assegurar a todos o exercício de direitos individuais, co-

letivos, dinzaos e epoiale eetabelecidoa na Constituição, da Reptai

ca e Estadual e daqueles inerentes a condiçSes de vida na cidade,

ittseridos nas compet'enciaa municipais específicas, em especial no

que respeita at,..*

Aí, parág:rafa tInicoa *A criança e o adolescente são conside

dos prioridade absoluta do Município,* Isso Gut& na Lei Organcia

nicipal. Quer dizer, o que me preocupa e o que ncia ficamos extrema-

mente chateados e o fato de o Prefeito desconhecer a Lei OrgInioa.

Essa questão da criança e do adolescente não i um problema menor,

está estabelecido na Lei Ordnica, Vou pedir ao senhor que de de •

sente ao Prefeito para que a gente posam investir em creche, em es-

cola, melhorar a atuaçãD3 dos conselheiros tutelares ~que, volto a

repetir, não adianta mandar um onamento aqui e, na prática, exeou tir
COM0597
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outro. Quer dizer, não adianta o senhor falar que eia 96 vai-se lave

tir tento na erea social quando na prittica não ao tas lesó. Quer di-

zer, eao minero% não e o problema de eu ser de oposição, soí° :Amaro

reais e objetivos do que acontece no orçamento hoje em dia * Quer di-

zer. gostaria que o senhor fosse objetivo neseae respostas, a quee •-•

do =334 ou) deixa de ser =imposto progressivo e passa a privile-

giar (rama tem dinheiro nesta cidade 1 a questao da inverego das prior

ridadeal não adianta falar porque o orçamento e outro e na queetão

doe conselhos tutelares, que nOs esperamos que a Lei Orgitnical seja

aplicada.

O SR. AIMIR GUragES - Antes de dar a palavra ao Sr* Soare-

'Uri% registramos a presença do Vereador Edson Siabliese membro efeti-i

vo da Comia 'são de PinEunae. Tem V.Exa., deoretdrio, a apalavra.

o sat__onstk_eva Muito bem, muito obrigado* Vereador Gue-

dee, pela° obaervagaese Vamoa quentão do /TB/. Evidentemente, a

tese do Vereador continua eendo a progressividade dos tributos, que

J exatamwate contrÁria à nossa posição * E repito exatamente o que fa

lei =teso tanto para o IPTII quente para o ITBI não pode haver uma

allqaota constrangedora, rase= po - ao se tentar colocar all.e.•
CÓD. 0597
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¡rogreostva cobre ia:Wats na expectativa de que se Ví penalizas, mais

aquele especulador imobilierio que gem erguidos proproiedades

e coisas desse tipos ele ~emente passa imo transformando ousas

grandes propriedades em pequanas propriedades e partindo para uma

aliquota menor atraves aluo. Rctgo, existo por trs da crhica do..

por tráa' não, e cçbvia a crítica do Vereador, a queotão da proverssi-

vidade, leso 4 uma questão conceituai e filosOrica que a gente se po

ticiona contntriamento desde o ideio da Adminiotração;

Lembro unicamente o seguinte: o Ira tem =a ai/quota redu-

zida para os financiamentos hfflotLárloo, para os finanolamentos da

Oatta Econamleas ao moradia popular, tem vau al£quota de meio por

cento. NO111 tOtt00, então, cotão pagando essa alfquota de 2% propoota,

a faixa popular tem =a alfquota menor, de meio por cento,

C= relaçgo ao remanajamen.to de 1.5%, esse remanejamento já

existe nesse orgamento de 95 e desde o ano ,passado, quando foi vota-

da a proposta onam,entztria deste anos jet se estava, vamos dizer asai,

na epoca_do Plano Real, O Plano Real, no segundo semestre de 94 jEt

cotava zerando a inflação e esse remanfiamento foi aceito pelas ra-

innes expostas pelo Executivo, que eu reafirmo aqui,

•-•-•
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da necessidade de flexibilizar o gerenciamento dessa peça orçamentária.

E a afirmação de que essa margem de remanejamento permitia que a Prefei

tura tirasse dinheiro da área dita social para investimento em obras,

ela não procede por duas razdaes. Primbiro, que a prépria lei do orçamen-

to , impede de fazer isso. Existe um artigo espedfico na lei que simples

mente proibe que o Executivo remaneje verba do setor social para outro

setor da pega orçamentaria. O que está colocado como . disponibilidade do

setor social, ele é de forma alguma passiva de alteração. Então, ine-

, xiste a possibilidade de alteração da pega orçamentária da maneira que

:o vereador coloca, tirando dinheiro da área social e de* oreohe para

Obra viária.

Quero dar conhecimento aos senhores dos dados da execuçâ'o or-,

çamentária até . final de novembro e que diz o seguinte. Gastamos na área

social, compreendendo a habitação, educação, =Lide, bem-estar social,

cultura e abastecimento, 496 mi1h3es, em 95, exceto os gastos de passo

isto representa 54% amais do que se gastou em 94. Em 94 gastamos 322

milhes de reais, em 95, gastamos 496 milhes de reais, exceto os gas-

tos de pessoal, isto representa 54% a mais. Já a área de vias ~ices

que é tão criticada pela opoeição, foi gasto 832 milhSee de reais, o qu

representam um aumento de 31%. Quero lembrar que esses gastos de vias

pUblicae se referem e. vários projetos que foram iniciados na adminiet

ção Jânio Quadros, interrompidos na administração anterior e foram reto

nados nessa administração e estão sendo entregues à população. Vários

projetos viários foram peralteados durante 4 anos e retomados agora.

Com relação à questão das creches, hátmakinformação pensada

a uma colega do vereador Odilon. Guedes, pelo Secretário Adail Vettorazo
CO0.0597
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diz que entregamos desde o inicio da nossa administração 44 novas cre-

ches que foram construídas ou reformadas totalmente ou ampliadas. Inde-

pendente disco, aumentamos o mimar° de creches conveniadas e esse nUme.

ro aumentou exatamente durante esse período que essas novas creches

forem construídas e o minoro de crianças atendidas também, aumentou.

Agradeço a ironia do presente da, lei orçamentária municipal,

apesar de estarmos na lume natalina, mas acredito que ela seja deene

cesséria para conhecimento do prefeito que a cumpre religiosamente. Com

relação ao fundo da criança e do adolescente, vou passar ao là% iteitae,

apela. ar que vai dar o minero exato do Funcade para conheoimento de

todos.

0 ,SR FREITAS - Como je, foi dito, o orçamento de 96 contempka,

para o Puncad 2:020m41hãee de reais. Esse número ~diretamente do or-

çamento fiecal, não . foi oonsiderado eventuais entradas de recursos ex-

ternos e foi dito que em entrando esse dinheiro que constava da propos-

ta do fundo, Cerca de 50 milhães, a dotação será suplementada

JD SN_ ODILON GUEDES, - Secretério, tenho a relação de todas as

creches que estão sendo construídas na cidade e o que temos o seguint

Ma est& sendo construída que é do Ui, toranjeira.. Só para os senhores

terem^ ideia, por exemplo, Creche V. Califórnia, ee gastou 2.550,

nd/ reais, deve ter colocado a placa, porque com esse dinheiro não dé

para fazer nada. Creche Jd. lujiara, se gastou 1.430 mil reais, Jd. dos

Beis, 3.100 mil reais e são as 54 creches, Jd. Laranjeiras que se gas-

tou um pouco. Segundo dados que temos foram construídas 2 creches nes-

ses 3 anos e o resto fórum reformadas. São dados da prOpria secretaria

do senhor, do Serviço de Execução Orçamentária Ei que acossamos. Tem

ORADOR
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Jd. Bandeirante, zero; Jd. Elitute, Jd. Sabrina, Jd. São Francisco, nada,

Esses dados papeamos para quem precisar, são objetivos, Na escola 6 a

mesma coisa, São nãmeroe inoontestãveis porque são forneoidoe pelo go-.

vemos, não somos nd's que inventamos isso. É importante deixar registra-

do e informar navamente o senhor.

CÓD. 0597
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Mais uma agravante, é o seguinte, tem creches qae áá es-

tão sendo repetidas há 3 anos no orçamento, e não se fez nada. Se aprováa

em 94 e não se fez nada, 95 não fez nada, e 96 está aprovado novamente.

Aí permite ao governo dizer "vamos gastar:á. ..o sei quantos

bilhSes, milhaes liana área social, mas na prática, não está se gastem,

do. Eu quero reiterar essa questão porque acho que ela é muito importan

te para o esclarecimento desta comáseão, da Câmara Municipal e para o

cidadão desta cidade.

O SR. SÉRGIO ROSA m Só para debater, acho que o Óállon

Guedes dá esclareceu algumas ~time, que são fundamentais para a gen-

te analisar a condição do orçamento. Em relação ao FUncar, eu queria e
1

clarecer. O Freitas respondeu sobre os recursos orçamantários para exe-

cução de uma série de programas, apenas com a destinação de 2 milhães

para oi FUndad, que me parece, segundo a própria avaliação do Conselho

Municipal; é absolutamente suficiente para tocar o Proasfe e demais

programas, sustentados com serviços tutelares, etc. Isso me parece

óbvio.

Segundo, essa verba destinada..., é praticamente a. mesma

que existia em 95, que	 eu gostaria que o senhor mesmo pudesse dizer

se tiver os dados aí, o quanto foi gasto efetivamente da verba destinam.

da ao Panca& em 95. Ou quanto foi gasto em 94, ou quanto foi gasto em

93, porque, segundo informaçaes, a verba alocada no Puncad nesses anos

praticamente ficou paralizada lá, por uma séries de quest3es burocráti-

cas, mas na prática não foi gasto quase nada. Então, está alocada a mes-

ma verba, que è absolutamente insuficientex para execução desses progra-
CO W 0D597
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mas objetivos que eu enumerei, com a agravante de que quando alocada an

teriormente essa verba, ela praticamente não foi gasta, ou teve uma dee

tinação agora no finalzinho l que o senhor mesmo poderá confirmar.

E queria aproveitar para solicitar do Sr. Secretário, que

os documentos, as informações de uma pesquisa da Sao Paulo Transportes

e os demais, se puder deixar à disposição da Comissão para consulta nos

as, evidentemente ele citou alguns dados que a gente gostaria de exami-

nar melhor, e gostaria de deixar esta solicitação feita.

-O SR. anut GUIMARXES - Além do pedido pelo Vereador Sér-

gio Rosa, nos pede o Vereador Odilon Guedes que também esses dados co-

bre o IPTU.

Te, S.Exa. o Sr. Secretário a flOp palavra.

O SR. SECRETÁRIO - Os dados, evidentemente, estão à di

eição, e estão à disposição da Comissão.

Eu só quero registrar, com relação à observação do Verea-

dor Sérgio Rosa, de que esseqéecursos, se insuficientes, no decorrer do

ano de 96 1 poderão ser suplementados, exatamente com essa, margem que

propusemos ter para remanejamento de verba. O que não pode ser feito é

o contrário. Não se pode tirar dinheiro da área social para colocar em

outras áreas, mas pode-se =km= tirar dinheiroz de outras áreas para

se colocar na área social. Então, se houver umanecessidade de suplemen

tação de recursos, essa poderá ser feita sem maiores dificuldade.

Com relação à questão colocada pelo Vereador Odilon Guede

sobre a remuneração dos coneelhos tutelares, nés vamos rever, porque a

COD. 0597
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patível com o tráblaho que está sendo desempenhado pelos campelheiros

e vamos rever de fato essa remuneração.

Quanto aos dados que o senhor citou, acerca das eynotruçae

de creche, eu passaria 'bambem ao Freitae, porque os nossos registros ao

diferentes dessas informaçaes.

O SR. FREITAS - Com relação às creches, nós it temos obras

contratadas; são 10, e eu vou citar uma a uma: Vila Calif6rnia, Jardim

Nordeste, Jardim doe Reis, Jardim FUjihara, Jardim Miragaia, N.Sa. do

Caminho, Novo Horizonte, Vila Califórnia-Interlagos, Parque Ipê e Vila

Remo. Essas 10 obras for= contratadas e os contratos estão à dispooição

dos senhores, em Edif.	 'í

Em fase de licitação, teiriam mais 14 creches: Cahab Educan

dário, Parque terotéia, Jardim Antártica, Jardim Castelo, Parque Cruzei-

ro do Sul, Parque Anhanguera, Vila Piauí, Parque Residencial Cocaial

Jardim Maracanã, Jardim Tereza, Lageado, Parque Cruzeiro do Sul, Jardim

Tremedbe, Jardim Ana Rosa. Licitaçaee em fase final, e os contratos de-

verão ser xmakta±ica assinados ainda em dezembro.

Com relação às escolas, cotão em andamento 10 MPGs, 20

Emeis, sendo 2 em convênio com o governo do Estado, e 2 do segundo grau.

Também esses contratos estão assinados, à dispoaição em Edif.

Construção, oubetituição tem-5 Emalo; ampliação atem uma

Emei mais 6/M1n reforma com ampliação, 14 Edeis, mais 211PGIs; reforma

geral, 3/UNIs. Esses contratos, repito, estão assinados, já foi dada or-

dem de início e os contratos estão à dieposição na Secretaria de Serviço

CÓD. 0597
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Edil'.
,

O SI?. Arma GIIIMARXES — Os Srs. Vereadores, com') havãamo

determinado, vamos passar a palavra agora parai o Sr. Carlos Roberto Vá

Presidente do Conselho ihmiciipal doe Direitos da Criança e do Adolesc

te. V.Eas.. tem 5 minutos para fOrrnil ni` suas questôles ao Sr. Secretário,

ou a quem entender. Te* V.Sa. a palavra.

O SR. tIARLOS ROBERTO VIZ. — Bom dia Sr. Secretáio e Srs.

Vereadores, 6 difícil tratar aqui em 5 minutos, de um conselho, que, c

mo diz a lei, diretrizes da política de atendimento è, criança e ao adoe

lamente, como se deve ser feita neste país, Lei federal. Criaça de

conselhos municipais, estaduais e zonacional dos direitos da criança it e

do adolescente, 6rgoa deliberativos e controladores das açaes em todos

os níveis. Quer dizer, controladores das açaes em todos os níveis

`:iire~elielereemeemeárrieffikeim
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é que nOs, nesses dois anos em que estamos no Concelho, temos feito uma

análise crítica do atendimento da criança e do adolescente em São Paulo

'e temos percebido lacunas e descalabrados que taim acontecido como ate

dimento. Então, quero ficar eS nessas duas para podermos justificar o

por que desse apelo que vamos fazer ao final ao Sr. Secretário, Srs. V

readores e Comissão de Finanças e Orçamento.

Quanto àe diretrizes do atendimento, vamos nos ater

a duas: Mnnicipalização do atendimento e criação do Conse ho Municipal

e do Fundo Municipal. Antes de falarmos em fundo, Sr. Secretário, preci

campa caber oobjetivo do fundo porque ele está gerenciado por= consel4o

deliberativo e é deliberativo porque é formado por oito membros indica-

dos pelo Governo Municipal e oito membros eleitos pela cidade de iSão Pau,

lo. Portanto, o Governo Mnnicipal está representado nesse conselho pela

Seéretaria de Finanças, inclusive, Secretaria de Educação, Secretaria

de Cultura, de Assuntos Jurídico°, de Esportmeou seja como se deve or

deras a politica de atendimento te. criança e adolescente na cidade de

São Paulo. Com a aprovaeL. doã membros do Governo, inclusive, fizemos

algumas leituras. O Vereador Odilon Gaedee coloca também que 26 milhes

daria para fazer 70 creches e toda a dificuldades que estamos encont

do de fazer com que essas rochas funcionem. E 70 creches não Vão resol-

ver- e a proposta do Governo seriam 80 creches, que não vão resolver

o problema da demanda. Estamos criticando eituaçBes, o pr4p*io desempre

go, temos famílias desempregadas, pais desempregadas, isso vai criando

a desestruturação familiar. Estamos colocando leso, Infelizmente, porqu

somos um &reão propositivo e mãe eimplesmente político, quando se diz

CÓD.
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todo mundo quer creche e isso não resolverá o problema. Precisamos come.

çar a cobrir teia lacuna desta Cidade no que tange à orientação e apoio

socio-familiar. Isso não 'tem sido feito e a orientação e apoio meio -fa,

zailar dam de ocorrer. Toda essa questão doe meninos e meninas de rua

que vem acontecendo, não mi no centro, vem fazendo qam que mães e pais

vão trabalhar no mercado informal, para ganhar o mínimo de 100, 150

reais e as crianças ficam h deriva pelas ruas. Então, estamos propondo

uma orientação de apoio cocio-familátir municipalizada, visto que o Go-

verno do Ettadolambézayem fazendo descábabros no que tange kmunicipall.

zaçã e ruis, enquanto Conselho Municipal, os Srs. Vereadores e Sr, Secre-

tário, temos de barra' essa situação descabido do Governo na Cidade..

Não é sé esse Governo. Aliás, São Paulo tem sido vítima por ser sede da

capital, o. Governador acha que é Prefeito, dá uma de prefeito e desteepei.

ta as instâncias normativas e representativas da Cidade. Esse programa

It feito com uma análise, foi feito um inquéttto pelo Ministério Publico

para,apurar a situação. das crianças e doe adolescentes que estão na cida-

de di;são Paulo e em outras cidades do Estado, e encontrou o programa de

orientada e apoio moio-familiar e o programa de educação cooperativa

que é voltada para os adolescentes defasados do ensino fündmental de

14-18 anos, que a grande proUemática da Cidade, nos bairros. Em São

Mateus há a quebtão do crack, da ausencia de políticas sociais básicas

na periferia da Cidade. Então, o grande tormento da cidade, os adobes.

centes que pernão terem o atendimento adequado acabam sendo agressivos.

SãOesses dois programas que o inquétito do Ministério

Péblico encontrou, um. Orgão deliberativo, e fez uma ação de obrigação

de fazer para esses dois programas. Lembramos que a ordem interna do 
côo. 0597
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Sr. Prefeito, do dia 21 de novembro, pedindo a agilização do programa

de orientação e apoio socio-faniliar. E esse convetnio saiu no dia 30 de

novembro e não 1 milhão e 200 como o Dr. Freitas colocou, mas 781 mil,

ou seja, perdemos mais 410 zmil do que íinhamoe de dotação este ano em

3zzlor parcelas de 250 mil referentes à implantação, 270 mil referentes

a novembro . que juntou a implantação em novembro, porque foi uma obri-

gação porque tinha de co fazer e co foz de forma muito acumulada. O in,

querito também perguntou. ao Conselho Municipal quais seriam as metas

deuses programas para 96. Então, ntSs subsidizamos o Minister/o público

de quais, eram as metas do programa de apoio e orientação socio-familiar

e para o programa de zanpazafia educação cooperativa. As notas foram

atender 20 mil famílias no progrmni de orientação e apoio socio-famil

lembrando que essa orientação e esse apoio serão fiscalizados pelo Can,

gabo Tutelar*

Então, esse é =programa que no seu bojo estrutura oc

conselhos tutelares da cidade de São Paulo, ele embute o aluguel de uma

viatura	 _

CÓD. 059.7
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para cada ~solho tutelar uma equipe multlidieoiplinar de 16 tícni-

coe sendo eles 4 4ducadoree, 4 peldlogoe, 4 assistentes sociais e

4 advogados para cada conselho tutelar. O telefone direto que eles

nge tia, unam o da administraçâo e a populaçâe n go tem acesso a eles.

lembrando que o M4nist4rio Publico contratou uma aesessoria cominem-

bros internacionais para fazer a andlise desse programa e o miniet4.

rio pinico tem propagado na Cidade, Estado e País que um doe pro-

gramas de ponta para a queetgo da criança e do adolescente.Começar a

se tratar, a -criança e o adolescente . não isoladamente da família. Essa

J toga das disto:70es que estão ocorrendo com ao entidades sociais e

ati -com o pr4prio Ratado. Trabalhara criança carente disaesociada

da faMília e isso nd's tempo jogado no ralo. n4e temos togado recursos

no ralo. fige temos tempo de dispor as coletas como voas Uive= mas

go Int recureos jogados no ralo, no bueiro tratara criança e adoles-

cente sem tratara família junto. Entgo esse í um, programa de ponta

de lança. Meho que a cidade merece * tém recursos e mis poderíamoe es-

tar sendo exemplo no País de como se tintara criança e o adolescente

sob a flecalizaçãO dos conselhos tutelares. Começamos a falarneise

programa.- Orientação e Apoio okio tamiliar e a Xaternidade.Res-

pons&vel. Ihtgo, o Município estar& assumindo a sua parcela de reepo.

eabilidade e transferindo para a família condlçaes para assumira re-

pnneabilidade pela educação integral dos seus filho. São programas

que atendera° famílias e cujos filhos forem pegos na rua ou em eitua.

ção de risco e os conselhos tutelares terão eamo responsabilizar as

famílias e os pais pela situaçae em que os filhos estão vivendo. Nes

na situação que os filhos estgovismada. Nessas famílias bolsistas.
CCID.M97
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32 vasto, não dtt para dizer, s4 para concluir, gostaria de fazer um

apelo para que trat(ssemos essas quatro emendas que foi uma provo cago

dos conselhos tutelares e do Conselho Municipal a Bancada do PT e se

fez quatro emendas em nome da banzada do PT * A gente gostaria que essa

emenda no fosse da Bancada mas eia de uma frehte parlamentar,* pude.

amos tratar essas dtIMK quatro emendas visto que ~MEM e uma

ação do Ministerio Palico de forma especial e, em separado das demais

emendas. Se ela entrar= bojo das 628 emendas eu acho que não estare.

moa nem garantindo prioridade absoluta e nem discutindo o atendimento.

Quero fazer o apelo, tratar dm forma especial 'e pedir ao Secretdrio

para que possamos *cruza reunião, uma audiencia com o Seoreterio de

Finanças, ~vereadores poderão estar acompanhando, dos vári los p

tidos e os representantes dos conselhos tutelares para a gente tratar

dessa questão do MIMAR de uma maneira mais pr4z4ma para que o Seara—

trio pude ase entender o que o Programa Educaçgo e Coopprativa e que

a gente pudesse cami romt- no sentido da implantaçgo do Estatuto da C ..

ça e do ADdleocente na Cidade e contribuir para loeo no Estado e no

País. Obrigado e desculpe.

saiam GUMMI= Eu quero dizer ao Carlos que pela impo

tanola do assunto nde permitimos que ele falasse 11 miraztos. O Sr.

cretário tem o tempo que precisar para responder.

saja£E2221.2.TT. Meu caro Carlos, cango vi na sua exposição

nada em desacordo com a nossa proposta para o ano de 96. A tese suma

tese absolutamente esposada pala Prefeitura no sentido de dar a maior

e a melhor senis-U=1a possível ao Menor adolescente. Meribro aos pre.

sentes que a Prefeitura vem atendendo cerca de 80 mil crianças entre
CÓD. 0597
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creches eonveniadae e creches da adminietra 'çao. direta. Betamos ateu-

dando 35 mil menores e 1711 adolescentes. Temos outros dados de ates

&mento à população de rua e outros da dana social * Da mia exposiggo

ressalto o seguintes o pproblema ao menor carente * o problema da po!

pulação da rua de fato 4 uni problema mais amplo do que a simples

retirada da criança para o abrigo * para essa criança desafortunada

que estif. na rua* Ém probelma que envolve uma paternidade reeponect-

vel* uma orientação de apoio s6elo4amillar mas antes de tudo e um

prablezta de natureza econamica. 'razoe ter que ter empregos * vamos

ter que ter ~soe para essa família. Naturalmente o exercício dee

ea paternidade responstrvel* o exercício dessa orienta •gito familiar a
Dont efetiva na medida em que essa família tenha un auto.etustento.

ide temos o problema maior que ti o problema da abaria deste país

qu4tem que ser equadionado em todas as esfaima da sociedade tanto a

nível da administração municipal e= a nível do governo ratalltdRIVOÇ

como a nível do governo Federal como a nível da sociedade como uns

todo * o empreeariado * paseando pelas eoziunidades* as associaçiioen

de bairro * etc enfim* hgt uma necessidade de mau kobilização geral

para que a gente resgate essa enonne dívida social que se tem para

com a população carente.

impueedenelm~ememensti~o
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O que cabe à Prefeitura - e esse é o dever de casa que a

gente se orgulha de ter feito - é que tudo o que foi feito nesta

Administração foi no sentido de gerar emprego, no sentido de resol-

ver o problema básico do auto-sustento da 	 particularmente da

família carente.

Todos os projetos da Prefeitura envolvem o emprego de mão-

de-obra, e mão-de-obra menos qualificada; a construção civil, a cone

tração pesada, é a ,conatrução que mais absorve mão-de-obra 41"I'L1 1 1!

desqualificado ou de baixa qualificação.

• Com isso, o que nés estamos fazendo ? Nós estamos atacancU

o problema no seu tungulo, na sua essência, ou seja, estamos dando ao

. cidadão uma condição de sustento para si e para sua família, de fo

que ele, de fato, possa exercer essa paternidade responsável, essa

orientação fOmiliar que precisa ser efetivamente exercida.

• Cabe, de fato, às demais esferas de governo, cabe de fato

à sociedade, através de organizações como essa, do Conselho Tutelar,

uma Parcela na condução, na solução desse tipo de problema, de forma

que noff velocino exposição do Carlos Roberto Vaze nenhuma distor

gão do que está sendo apresentado ima como proposta nossa, do Orçamon

to de 96.

Quanto a dados de execução, eu posso passar aqui ao Preito

para esclarecer II se é =milhão de duzento e, setecentos, ou cois

desse tipo, porque ele tem esses nUmeros mais precisos.
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O SR. FREITAS - O que . foi colocado à disposição de !ABES

foi =milhão e duzentos, talvez pela defasagem do tempo Só seja pos-

sível se gastar os 781 alegados. Volto a repetir que - como o se-

nhor há de convir comigo que se os projetos estão sendo iniciados es

te ano, agora no final do ano, não foi possível prever isso quando

da elaboração do Orçamento, 1111 em 30 de setembro, porque nós só consi

deramos o recurso do orçamento fiscal.

Se guises projetos se deslandharem - e nAe esperamos que is-

so aconteça jr., repito, a dotação será ~lamentada.

O SR. PRESIDENTE(Alm (r Guimarães) - O próximo inscrito, e

1

atida°, é o Sr. Jose Luiz Rizzo. , Tem V.Sa. a palavra, para que Dos

°amos concluir esta audiencia,

O SR. JOSÉ LUIZ RIZZO - Bom dia a todos os presentes. Sr.

Secretário, tomo a liberdade de fazer quatro perguntas objetivas p

o senhor. A primeira delas, Sr. Secretário, é sobre a rubrica -

PublicaçBes de Interesse do Elinicípio de São Paulo; nós encontramos

nessa rubrica 25 m11h3es, que, efetivamente, não constrOem as 70 cre

ches ao Prof. Odilon, mas pelo menos 68.

Temos também que para publicaçOes legais, cinco mi1hBes.111

Então eu 'gostaria de saber como e onde serão gastos esses 25 milha)

dessa rubrica. Essa é a primeira pergunta.

A segunda é uma preocupação já na Secretaria da Educação.

Sobre a rubrica - Operação e Manutenção das =Eis, percebemos que

houve uma redução de 16% nessa área. Não só nessa questão da EMEI,

CÓD. 0597
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Inas de toda a Secretaria da Educação, porque houve esse innan

decréscimo quando o préprio Prefeito pretende eliminar até o atendi-

mento em creches até os quatro anos de idade, sendo que posteriormen

te passariam para EMEI13; acho incongruência nesse sentido; gostaria

de sua resposta.

A terceira está naa questão da verba destinada à administr4-

ção do gabinete do Secretário Municipal da Cultura. Subiu apenas 66,

passando de nove pazaquinze milhZes, o que corresponde a 16.5% das

dotaçsées daquela Secretaria. Ou seja, é o maior aumento proporei,

de dotação na mão de secretário de toda a Administruão. Onde será

gasto esse immamontante ?

E, &is. Secretário, a Ultima pergunta diz respeito ao 'rYÀ.:si

Cingapura. O senhor falou em investimento vigoroso, e eu até conco

' do se o senhor :me disser que o aumento, houve aumento substancial na

Secretaria da Habitação, o que é louvável; contudo, o Projeto Cinga

pura, que visava atender 200 mil famílias, segando os dados aqui do

Dr. Antônio Iajarin, em execução até dezembro de 95, 6.868 unidades;

em projeto de licitação, até dezembro de 96, mais 14.500, pouco mais

de 10% dO ' que foi aventado na elaboração do programa de verticaliza-

ção e urbanização de favelas.

O investimento vigoroso não está sendo feito nessa área."

Onde está sendo feito, Secretário ? Obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarães) - Muito bem, com a pala

vra o Sr. Secretário, para concluirmos os nossos trabalhos do dia de

hoie.
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O SR. 	 - Ei fiz uma solicitação de audi-

ânciarn acho que o Secretário esqueceu de...

O SR. SECRETÁRIO - Evidentemente que agendaremoe essa audi

anela, com a presença e a participação do Secretário da FADES, da S

cretaria do 000113[Bemmastar Social, porque é =assunto afeto à Se-

cretaria do Bem-Estar Social, evidentemente que não vamos ultrapas-

sar a barreira das nossas atribuições, mas vamos agendar, sim.

Eu agradeço o questionamento feito pelo José 1aiz Bizzo;
primeiro
~fit a questa° das despesas com publicidade,

iliefflágnesdadiseninPlfflEMIDNIbee~a~iivaliell~ •
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Eu vou simplesmente relacionam, o que de campanha, no ano de 95, fiai

de interesse do Município foi feito ad E e através dessa relação pode-.se

inferir a natureza das gastos que ocorrerão em 96. Nós tivemos de intew-

reses do Município campanha de vacinação, campanha do (cinto de seguran.

çalalteraçrg es de trâasito, questão do rumo, o eenlareoimento do PÁS, o

esolarecimento com relação ao IPTU. Essas despesas são proporcionalmente

menores do que já foram no passados Para que todos tenham uma idéia,

essa despesa, no ano de 95, representou 0,414 do orçamento da Cidade,

no ano de 90 representou 0,574  do Orçamento. Então, essas despesas de

publicidade estão de acordo com a natureza a que se destinam; segundo,

eatao absolutamente compatíveis como tamanho do orçamento da Cidade.

Com relação à questão das Emeis e da transferência das crianças com, maie

de quatro anos para a educação infantil, saindo das creches, tambám tenho

a informar que isso só se dará nas seguintes condiçaes: primeiro, quando

a transferência ocorrer sem prejuízo de redução de tempo da permanência

da criança na Emei. O questionamento que havia eido feito é de que nas

creches, as crianças permanecem em média oito horas, passando para as

Emeie elas teriam uma redução para quatro horas. Acontece que essas

transferências só ocorrerão quando as Emeis puderem de fado manter:o

mesmo período que as creches tinham. Então, não há neste caso prejuízo

para a mãe, que teria que ter uma outra alternativa para as outras quatro

horas. A Redução de 164, que o senhor se refere, eu passo para o Freitas

para esclarecimento porque os números eu, não podso ter todos de memória.

O sE. FREITAS	 . Eu acho estranha essa

redução na Secretaria da Educação, momo porque no orçamento consta uma

COMM97
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dotação de 677 milhgeo que é superior ao que se pretende gastar em 949

que seria da ordem de 520 milhgee. Portanto...

O SR.	 --(Comentário longe do microfone)

O SR. FREITAS - Não estou, me furtando a responder não,

mas acho que a diecussag seria maio em termos de macroinformaç ges e essa

informação deveria ser obtida quando a Secretaria da Educação esteve aqui

Eu me comprometo a passar assa informação para voa, mas de momento não

tenho por que foi feita a redução.

O SR. CIMO PITTA Outras duas questgee, a primeira com

relação h verba da Cultura que teria também sido elevada numa proporção

maior do que as demais. Novamente Iam faço a, menção que o Freitas fez.

O Secretário da, Cultura tem os elementos que não tenho para posicionar

melhor. Mas posso dizer que a Cidade de Sertulo está se caracterizando

como um Centro Cultural, inddpendente de ser= centro de negócios, esse

estbrço que a Prefeitura vem fazendo para realização de eventos tem atrai-

do bastante a, atenção e o turismo para a Cidade. Roje já cotamos tendo

uma marca de mil ou, mil e cem eventos por mãe de real significa:mia i tan.

to a nivel popular como de másica.clássife, como de qualquer outro even-

to. Inclusive espalhados por toda Cidade, em parque a, teatros e esmoia..

çges de bairros. Enttão, eu particularmente, independente de ngó poder

responder com precisoa cada centavo desse aumento, digo-lhe em tese que

o invettaento em cultura é um investimento de muito bom retorno para a

cidade e panas pessoas. As pessoas, acredito, ficam mais humanizada°,

olha mais simpaticamente sua Cidade, e entre si, tendo ecoas atividades

cdturaie da maneira que estamos tendo. Eepecificamente a cada um doe com.

ponentes dessa rubrica, eu tambám me comprometo a informar; não tenho

•
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eeses dadoo em mãos.

A última pergunta diz rapeito ao Projeto Cingapural em

r
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estaríamos entregand.o mais ou menoe 10% do que inicialmente o programa

de Governo havia proposto fazer a nivel de habitação popular.

Eu quero lembrar, primeiro, que a concepçao do Projeto Gingapu-

ra é de um atendimento não GO em termos de unidade habitacional entre-

gue, mas sim do resgate de toda condição de vida da população favelada,

objeto dessa intervenção,.

Isso quer dizer o seguinte* na medida em que se controe um deter

minado prédio em =a determinada favela, são abertos espaços para arrua.

mentos, cão abertos espaços para praças paliasse para construção de

escolas, pára construçá-o de creches, para que se tenha acesso à coleta

de lixo, à coleta de lixo tenha acesso, para que se tenha abastecimento

de égua, rede dei. esgoto, Uma unidade do projeto 0ingapura, um apartamen

to, na realidade beneficia outras quatro unidades que não estão **corpo

radas nessa transferancia.

Então se vocã tem uma relação de para cada apartamento uma Tela

ção com quatro familias, beneficiadas pelo projeto, o rojeto tem uma

amplitude, uma expansão muito maior do que essas 20 mil unidades que

voai se referiu, pelo menos quatro vezes maie do que leso,

Ea segundo lugar, lembro que tudo que foi feito a nivel de pro-

jeto habitacional nesta Administraça foram feitos com recursos da muni

cipalidade. Anteriormente, todos esses projetos de habitação popular

eram cozidos com financiamento da Caixa EconOmica Federal, que des-

de janeiro de 93 simplesmente fechou ao torneiras para qualquer tipo de

financiamento, para projetos populares.

Tudo que est& sondo feito est& sendo feito com recursos da muni.

CÓD. 0597
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cipalidade. Esses recursos tam—m são onerados pelo pagamento de . vidas

anteriores, 'bambem do préprio sistema de habtlagão. de tivemos de repac

tear 800 milh3e0 de reais de dívidas, que não tinhan sido pagas e estamo

pagando efetivamente.

Então, independente do valor que estamos investindo no Projeto

Cingapura, estamos pagando dívidas de projetos habitacionais que não ti

nham eido pagos anteriormente.

Devemos ter um suporte externo com financiamento do Manco Inte.
/

ramerica de Deeenvolviaento, que considerou o:Projeto Cingapura prioritit

rio e multo interessante de ser prestigiado e me amo copiado para outros

:palcos membros do BID.

Estamos em negociação com o MID, ele pretende nos financiar 150

milhSee para uma segunda face, cujo custo total à de 250 milhaes de 4.4.

lares. A, Prefeitura entra CCM 100 milhes, o BID entra coa 150 millhaes.

Independente desse valor, que expressivo, o que ee tem é o re

conhecimento de uma entidade internacional estar dando potencialidade a

esse projeto de habitação vertical para soluço do problema da favela,

para eolução ao problema habitacional da cidade de São Paulo.,

São essas as informagaes que eu poderia lhe dar.

O %kPRESIDENTE ( Almir quimarães Por favor, se voa puder

vir aqui, até o microfone, porque precisa ser registrado para a Taq . =

fia captar. Rizzo, por favor.

O SR.RIZZO Sr* Secretário, euit fiz essas perguntas porque

o Secretário de Cultura no esteve presente, foi o Sr. lvo Melange que

esteve presente e disse que esse montante seria usado para eventos no

Anhangábae* Eu ate concordo, Sr, Secretário, que Cultura é prioridade,

CGD. 0597
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mau biblioteciaém ê cultura, centro de lazer e recreação também é

cultura.

E qua •quer: "tão do Cingapura, eu aceito sua resposta embora

não concorde ...irmo achando que 10% é muito pouco perante o que foi

propoeta,Opininha.

O SR.DENTE Almir Guimarães ). Sra. Vereadores, Ás tivemo

início da nordiancia Philos a 10:00 horas, são 12:35 horas,

Eepechte no que diz respeito ao assunto doe direitos da .

criança* e doescente, seria objeto de discussão para mais troe ho.

TELO•

Mas eresidancia agradece a presença do Sr. Secretirio, conp.
1

vém aqui regi que foi o ioico Secrstirio que jamais se furtou a
I	 !

comparecer a O Municipal de Win Paulo, quando solicitada sua premi
i

ça, o que lamelmente não ocorreu com outros ilustres secretertrioe
!desta: Ádiainiso, o que jEt manifeetanoe publicamente.

Agrada a V,Exas, Sr, Secretirio, pela forma fidalgo e demo-.
I

critica como se comportou e passamos o microfone para suas coru3i.

ragUes e a eeencerremoe os nossos trabalhos,

O MI10 PITTA ... Sr.Preeidente Almir Guimaraeo, Srs. Vereado...........
1	 .

rens Odilon G, Sérgio Rosa, Mourad, a todos os participantes, eenho
I

ras e senhoreus sinceros agradecimentos por terem divido conosco
1

esta manhã deites.

Eu "lá:dependentemente desta audiancia, colocar-me à dispo

sição, comot minha equipe, para esclarecimentos que se fizerem no-
do

ceseários, A 1 conversa em torno7Ptmcades seri, agendada e ecrã um

prazer reencolos• Muito obrigado a todos.
CÓD. 0597
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iSRORESIDENTE ( A3..i.rl Guimarães ). Estão encerrados os nossos
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